
ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CO GRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XX- N' 69 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE I96$ 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA .'-.~~ 

Sealo ConJ1:1nta 

Em Z de junho "de 1965, às 21 horas 
.• 

li 30 mlautos 

ORDEM DO DIA 
,. Voto presidencial <parcial) ao ProjetQ de Lel n• 2.343-:B.:O. na OAm..-a 
'_«:n• .M7-61 no senado, que aprova o Flano Nacional de VlafA.o. 
I . ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAC> 

Jllld•Jc Dlspos1911o a que •• re/M< 
N9 
1 
I 

8 , 
8 
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Do artliO a• a palavra ••coordena.d.oa". 
Do arttgo 69 (ca.put) M :palavras "pelo 
Parâgra!o único do art. 6• <totalidade) 

llodoVW. 

Da. BR-101, a localidade "Barra da. Tijuea". 
Da BR-120 a tolalldado. 
Da. BR-122 as regiOes '1Jardtm-Barbalho-JuàZf!lro do Norte-tgua.t\1 .. 
Solonópolis-Xoroztnho·'. 
Da. BR-234, as regiões: "Macurur4 .. curaça.". . 
Da BR-251, as regiõee - "lllléus-Pontal-Bua.rarema-tJ"nt.(-Got&n41 .. 
sia.-Ceres-Xavantina-CuiabA''. 
Da BR-:173 a totalidade. 
Da BR-265, as regi6es: 
"Boa Esperança-Carmo do Rlo Claro-são ElebasUAo do PaBiso­
Bebedouro-São José do Ri Frêto." 
Da BR-308, as regU:>ea: 
"Maceió-Oa.ranhuns-Montefro-Afoga.dos do Inga.zeiro-ttaporana:a· 
Câjazetras-Anaja.tuba.-P1nhe1ro-Când1do Mendea-Capanem•' • 
Da BR-352 a totalidade. 
Da BR-354 as reglOes: 
"PerdO·es-Formtga-Pa.tos de Minas-CristaUsa. 

SesSão Conjunta 

Em 3 de junho de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Veto pr6Sidenclal <parolal( ao Projeto (\e L•l n• 2.346-B·IK na ctinara 

1 n..9 341-6-i no Senado, que aprova o Plano Nacional de Vlav&o. 

<Md.v!a 

:tiO 
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ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Disposição G que se re{ertr 

Rodovias 
BR-359 (tota11<lade>. 
BR-367 <totalidade>. 
Da. BR-369 as regiões: "Boa Esperança, campos Gerais, Al!enu, 
Serrania, Caconde, Pirassununga". 
Da BR-373 as regiões: "I piai, Ponta-Grossa, Relógio, Barra.olo'•. 
Da BR-383, as regiões: "Conselheiro La.fe.J.ete, caxambu". 
BR-417 - Totalidade. 
BR-419- Totalidade. 
BR-420 - Totalidade. 
BR-451 (totalldade), 
BR-458 (totalldadel. 
BR-461 (totalidade). 
BR-474 (totalidade). 

~-;."':,i 

V01H.:ocaçao de sessões conjunta~ pars aprecfaç4o tte veto& preald6ncla.t8 : -}~ 
- .·.·<-:':t 

o Presidente do Senado Federa!, nos tênnos do art. 70, 1 IY, <ta. ca~t.: P 
tttulç~ o do art. 1~, nu IV, do Rt.gimento Comum, convoca ae duas ca.stj~~ 
do Congresso Ne.ctonal para . ..,..m ar.sal5es conjuntas a realiza.rem-aa noa úl(ijJ'fii.u 
15 e 16 de Junho do ano em ~url!O às 21 hora.s e 30 minutos no l:'len~~:1 
da Câmara db.s Deputados, conhecerem dos seguintes veto:s prêsidencia!S':--:·_.);) 

- AI'J ProJet de Let n'll 3, de 1963 (C.N.), que ctispôe sôbre substd~:;ji: 
~ e 'lá. outras prov1dênc1M heto parcial) i ·-'!:"--;}·> .. 

:::' - Ao ProJeto de LeJ n• 3. Wl-B-61, na Câmara e nO 18, do 196$, no?2· 
~ Senado, que estende """ oeourltárlos o disposto nos artigOll 224 :t.21M.· 
'i> e 22H da CollBolldacão da. t.els do :rtabalho <veto total); ' " .. "~' 

'' - Ao Projeto de t.el n• 2.f24-B de 11184, na CD.mara e n• 320, do 19~{~ 
~-- no Senado, que concede isenção de tributoa pa.ra tmportaçlo de ~.;-.: 

e dâ outras provldêncl.. (veto parcial) • Atif 
Senado Federal, em 11 df' ma.tr de 1965. - Au:ro Moura Andrade. ~-~<t~•-

Convocaçiio de S8$Sões conjuntas para apreciaçd d t ' .~-
siàenciai!. 0 e vs os Pr~_,i._ 

O PresidenGe do Sen~do Federal nos têrmos do a.rt 70 f 39 da c ~~:;. 
tltuição e d'l art. _111, n~ IV, do ~e,linento Comum, con~ocá. as duas c~~·. 
do Congresso Nacilnal para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos ~-· -_ ·1 

22 e 23 de junho do _ano em Clll"-'JO, às 21 horas e 30 minutos. no Plenlij!it,:· 
da Câmara dos Deputados, t-onher:erem dos seguintes vetos presidencial$:~.·· 

Dla 22 de junho: · ' ',,: . 

- Ve~ (parcial) ao Projeto de Lei n9 817-B-59, na Câmara. dos Dep~ _ 
tados e n. 251-64 no Senado Federal, que permite coru;ignaçlio em fôlhf\14&--~ 
pagamento de mensalidade'! e descontos em fa.vor da. Caixa Benefic«nlc ~:. · 
dos Empregados da. Alfândega do Rio de Ja.netro. · ,___ 

Dto 23 de junho: 

- Veto <total) ao Projeto~ de Lei n'~ 3.272-B-61, na Câmara-, n9 14~-­
no Senado, que concede Jsençao dos imposto.s de importação e de conslUJíO:-~ 
mantida a taJta de despacho aduaneiro, para equlpamentos de produÇló" 
:sobressalentes e ferramenta-s destinados As indústrias de filmes virgens é 
à produção de matérias-primas ind1spensáveis à sua produção. 

- Veto CparcialJ ao Projeto de Lei n9 4.245-F-62, na Câmara e n9 79 .. 5t 
no Senado, que dispõe sObr,e. o exercício da. profissão de carrega~or e trftllS .. 
portador de bagagens em portos do Pais, e d& outras provJdências. 

Senado Federal, 26 de ma-io de 1965. 
CAMl,LLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente, no exercici() da Presidêncl-

Designa_çáo de sessão conJunta para apreciaçlo de. veto presidencial 

O Presidente do S:enado Federal, nos têrmos dó art. 70, § 39 da Cons .. 
tituição e do art. 1'1, n9 IV, do Regimento Comum, designa a Sessão con ... 
junta das duas ca-sas _do Congresso Nacional a realizar-se no dia 30 d~ 
junho do ano eut eurso, às 21 horaa e 30 minutos, no Plené.rio da Cârnar• 
dos Deputados, pai'& apreciação do veto presidencial ao Projeto de Let 
(n9 2.626-B, de 1981, na CAmara e n9 79-64, no Senado), que cria. a. Escol& 
Agricoia. de ca.conde, no Estado de Slo Paulo, e dá outras proVfdênciu. 

Senado ll'ederal, 1 de junho de 196$. 

AUltO Mot:TRA ANDRADZ 
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SE:NAD<::) 
ATA DA 63' SESSM); EM 1' DE 

JUNHO DE 1965 
3" Sessão Legislativa, 

da 54 Legislatura 

FEDERAL 
apreço. Ah~m disso, o crédito de CrS 
50.000.000 (cinquenta. mllllões de cru­
zeiros) destinado à nova escola agri­
co1a, baseia-se em e~tlrnativa. de gas­
tos feita em 1961 e 1962, por ocasião 
do projeto, estimativa essa hoje tn­
leira:mente desatualizada, em con.se-

1 

quênci:l. da inflação. Por êese InOi;iVo 
lP'RESID~':.NCIA DOS SRS. J.:J.OURA o referido crédito será lnsuficiente pa-' 
~NDRADE, ADAUJ.ER'l'O SENA E ra fazer face às despesas de instala­
CUIDO MONDl~. j ção do novo estabelecimento de ensi­

As 14 horas e '30 minutos acham- no, <l.tte, ·P_~u:a. ser su~iCi6nte, dsverâ 
sf'! presentes os srs. Senadore-s: }}O&f.;JJr p:·ed10s. e ~qmp:1mentos ade-

quados -3. sui\ fm.alldade. 
~~dn.lberto Sen5. Por outro lado, o p:.:-ojeto não atinge 
Eduardo .Ass..·r....1,;1: seu objetivo, uma. yez que cria nDva 
Edmundo Lcvi escola, sem prever a criação de C?~!:-
Ca.t~cte Pinhcir? gos de Pl'OJessõres, técnicos e !un.cJo-
Lob~o da Silvem'\ nã.rios b.nprcscindiveis a seu fu..'tcio-
E.'J.G.:ênio Banps namento. Dada a insilficiêncJa de pes-
Victorino Freire soai, principalmente de nat:ure~a téc-
Joaquim Parcnle nica, do Ministério da Agricultura., 
Jos& Cândí,do para qtender a seus atuais encargos, 
J .. ltnezes P;mentcl não. está. o mesmo em condições pam 
V!cente Augusto deslocar parte dê.c;se p~&.oa1 para o n.J-
·walfrcdo Gurgel vo estabelecimento. · 
.Argemiro de Figueiredo São e~tls as razões que me leva-
Pessoa de Quei.J.oz raro a négar S!lnção f!.o projeto em 
Silvestre Péricles cau.'"i$., a.,., quail" ora submeto à eleva-
Hel'mann Tôrres da apreci:lç.áo rlos Senhores Membros 
Heribaldo Vieil'a. do Congresso Nacinnal. 
Dylton Costa Brasília. em 26 de maio d€ 1SS5. 
José Leite ·H. Castello Branco. 
.Aloysio de Carvalho 
Josaphat Mariullo 
.Jeffen::on de AgUi-:.tr 
Eurico Rezende 
P..aul Giuberti 

PI!OJETO VE'l'c\llO 

C1·ia- a. Escora Ayiicola de Ca­
ronàe, no Estado de ·sdo Pa.ulfJ, 
e dá outres prcrcidéncias. 

O Congresso Nacional decreta: -. 
Art. 19 E' criada, no Ministério (!a 

Agricultura, a Escola Agricola. de Ca~ 
conde, no Estado de Sôo Paulo, su~ 
bordínada à superintendéncis. do En­

EXPEDIENTE 
DliPAI'tTAMEN1"0 DE IMPRi.NSA NACIONAL 

D1ftltTOA ·GJI;RAL 

ALBERTO DE BRITO PERI!IRA 

c.HR"IIl DO •l!.~tVu;:o DI!! PU8LICAÇ0R.a ÇHIE.PIIl OA .E.ÇJ.O et• REC.A"Ç:.l• 

MUR!LO FERREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÀ!I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO M 

~~o ~• cf!clnee dO Departa.m4ttCD G& tmprc-nn Nat:lO!"'.al 

8RA8ILIA 

-..,---------------~·--
ASSIIIATURAS 

R.EPARTIÇeES l! PARTICULARES 1 

CapitAl o Interior 

Semestr~ , ... , •..•• •• • • Cr$ 

A.no • -~ ••.• • ••••••••• Cr$ 

làt<orlor 

L no . ""'' . ., ......... . Cri 

5~, I 

ea .. l 

136, 

l'UNCIO!UR!OS 

Capital t l.uter:or 

Semestl'4 ••• , ..... ~· .... Çr$ 
A.uo ....... '..,.. ........... . 

:Exterior 
An.o . ..... ..,. ............ . 

. - Excetuadas as para o exterior, que serl.o sempre' anu.ats, u 
assinaturas podtu·~o~do tom.e.r, em qualquer 6poca, por seta m.es~~ 
ou um ano. 

- A fim d• poaail>ilitor a rem .. sa (e nlores acompanhado• d• 
es~laroobnentoa quanto 'à aua apllcavio, sol!cJtamos tllem pre!er6nclo 
a ~•m•ssa por melo de cheque ou vale postal, emitidos a favor elo 
T«sourolro do Dopart&monw 4o Imprensa Jlaolonal, 

- Os DUJJl&mento• b edições dos 6ralos oflotal• >a1-ão fol'llecld0. 
..,. asslnnntes oôméDte medlnnto ••Uoltaçlo. 

.Aaréo St.eiD.lJruch 
Aurélio Vianna 
Gilberto MarinhO 
Fn.rl3 Tav_o.res 
,Benedicto Valladares 
:Nogueira da Gama. 
\Padre Cnlazans 
;L!.no õe Mnttos 
:Moura Andrade 
Armando Storn 
topes da costa 
Milton Menezes 
írineu Bornhausen 
Attilto Fontana. 
Cuido Mondin. 

.sino Agrícola e Vet.erinário~ para m1- 1---------------------
nisb·ar os c1l1'sos previstos no Decreto- ·-

Mem de Sá ...;. (40). 

O SR. PRESIDENTE: 
{J'I'.fo~.tra Andrade) - A lista. de pre­

geuça o.cusa o co.mparecimel}to de 4Q 
Srs. senadores. Havendo numem It.­
pt, declaro abP.rta a sessão. 

Vai ser lida a eta. 
o S-r. 29 SecTetário procede à 

. !eitura da ata da. ses:sdo anterior. 
{'!lt e aprot"àda sem debates. 

O Sr. H Secretdrio lê o seguinte: 

l!XPEDIENTE 

!lo sr. Presidente da RepübHea., nos 
&egúintes têrmos: · 

Mensagem n' 135. de 1965 
(N' 312-65, NA ORIGEl\1) 

EX«-lentissimo Senhor Presidente do 

let número 9.613. d~ 20 de sgõsto de 
1946. - Lei Ol'gánica do Ensil10 Agrí­
cola. 

Art. !H' Para atender ãs despesas 
oom os Q-aballlos fica ·autorizada a 
abel.-tura. do m·édito de Cr$ 5V. 000. ooo 
(cjnquenta ~lhões de cruzeiros), im .. 
portânciu que, nos orçamentos dos 
exercfcios subsequentes ã. orüição, pas* 
sará a lnco.rporar-se às dotações des­
tinadas manutenção dnN escolas de 
nue trata ~ Lei Orghnica do Ensino 
Agrícola. 

Al't. 3" Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 

Moções - ?ela aprovação da eme.n· 
da, que possibUita a revisão d&B cas­
sações, oferecida pelo Sr. Deputado 
Nelson Carneiro, ao Projeto de Emen~ 
da. Constituição n9 3, de 1965: 

- Do Presidente do DlreWrio Reg·io· 
nal do Partido Social Democr.ãtloo ào 
São Pa.ulo. 

- De 8!! Deputados à Assembléia. 
Leglslativa de São Paulo. 

- 0€ sorge Gábriel e mr.tis 3.185 
pessoas restdentes na cidade de Silo 
Paulo. 

OFjCIOS 

PrGjeto de Lei da Câmara. 
n· 114, de 1965 

iN' 2. 7M·B-G5, NA ORLGEll) 

A'leva a pensão especial conce­
ãlda aos her/Uíros de Clóvis Bf!· 

· t:Uacqua. 

O ~·esso Nacional decreta: /, 
Art. lç. Fica ~levada para o valor 

as õ.ísposiçõf's em contrário. 1 Do Sr. Primeiro Se-Cl·etá.rio da Câ .. 
• · 1 ,_. d mara dos Deputados. encamib.hando à 

corespondente ao dôbra do Illaior sa­
Jãr.l.o·min1mo vigorante no Pais c. pen­
são especi.a.l concedida pelo Decreto­
lei nq 7 .283, de 30 de janeiro de 1945, 
a cada um dos herdeiros da Clõv.ts 
Bevllacq_ua; Doris Teresa. de Freitas 
Bevilacqua, Veleda de Freitas Bevi­
lacqua e Vit-ória Cirjaca de Frêitas 
Bcvilacqua.. 

A Co11t.:s&to M c$ta in.cwnv,.da e e · ão do senado os seguintes pro .. 
r-elatar o veto . . r VJ..S 

• jet-os; 
RESPOSTAS A l'EDIDOS 

Dll L'IFOR.viA Ç()ES 

Do -Sr. Ministro da Indústria e do 
c .:tll! ércio: 

A\'iso AP n\' 67, de 24. de maio, com 
referência ao Requerimento n9 62-65, 
do Sr. scneóor RAul Olubertt; 

Do Sr. Ministr-o do Trabalho e Pre­
vidência Social; 

Projeto de Lei da Câmara 
nq 113, de 1965 Art. 29 A pensá o especial de que 

trata o artigo _pt:cedente será. pessoal. 
(.N() 2. 792-B-65, NA -ORIGEAl) intranst:ertvel e sOmente paga ao be .. 

U;enta da taxa de despacha neí1ciál'io enquanto viver, correudo a 
aduane;1'~, ~ que se rejere o arf:_igo g=:! 6~~~:~~f1~~te d~t=~ ~~ 
W, da ..... e~ n 3._244, de 14 de ogost-o pagamento dos demais pensionista3 a 
de 1957, ma.tenal doado a esta"be- cargo do Ministério da Fazenda. 
ctrnento hos'Pitalar. 

.Senado Federal. · Aviso GM-BR 688, de 24 de maio, o Congl'esso Nacionnl decreta: Art.. 3~ Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

'f h i d . V c~m re!erfncia ao Requerimen~o nú- Art. 19 1l: concedida isençâo da taxa. Art. 4, Revogem-se as dJ'<pos.i-:.o·es tn o a 1onra e eomumcnr a os- l9 e· d s ' J f " ~· .. ·-
... ...... .,.celênoia que, no uso das atri- mero -·v, o r. senaaor osaphs.t de d~spacho aduaneiro, a que---se no e- em. ronttâl1o. 

""".,. Marinho; re 0 a.rt. 66 da. Lei n9 3.244.. de 14 de 
buições _que me ronferem 05 artigos Arlso GM-BR 689, de 24 de maio, agõsto de 1957., para um aparelho de 
70,-.~ 19 e 87, ~I, da Constituição .Fe- com referênc1a ao R~uerllnento nú- Ralo .:x "Hehophos 4'", uma aparelha­
deràl, resolvi negar . .sanção ao Pro .. mero 83--65, do Sr. Senador Vascon- gem para Abreugrafia, um mtensifl­
'eto 1de Lei da Câmara n9 2 · 626~B-6l cellos Tôrres; . caàor de imagem cirúrgica eomplet.o e 
c.no Senado n9 79-64), que cria. '\Er Aviso GM-BR 690, de 24 de maio,. um apuremo de Raio X para terapia 
cola Agricola de C~eonde, no Es a 0 com referência ao ReQUerimento ntí:- prvfuncta '1Stabilipan", doados ao 
d_e São Paul~, ~ da outrS-? providên· mero 14-64, do Sr. senador A ar§ o HG.spital São Francisco de Assis, de 
CJUS, por collSlde~k-:Io contrario aos.-~- Stetnbruch. Belo Horiz.ante, Estado de Minas Ge .. 
ter~~es _nacionais, ~m fc..ce das ra.20es Aviso GM-BR -691, de 24 de maiu, ra1s. / 

A Comissri.o de Financas de 
a.cõroo com o àisposto no ·artigo 
9•!:-C, f 2(), do Regimento Inter­
no. 

Projelo de Lei da Câmara 
n· 115, de 1965 

que )Ya:SSO a . ex.poz: · . com. refcrêncla ao Requerimento nü-j .t~rt. 21 A iscnç.ão concedida ntio j 
No momento em que o Govêrno mero 4-62, ã.o ex-Sfruldor Afrânio L'l- ab1·aúge o .!J)aterl.a.l. com similar na- (N" Z.'ISG--B-65.. ::N~'- O.RIGEJUJ 

~oncentra.seus esforços no sentido dl\ ~s; J cJonal. · Dtspõe .robre o e:rerctcfo da pro 4 

çontençiío dos gastos governn.mCJ;ltn~ n .. S ·
0

,"'" Art. J9 Esta Lei €'-llt.-::a en1 vigor !iss-do de esta!:tstiC"O e d4 outras 
de cQneumo,. e. ·ff.m. dt! nduzir o dtefit\lt, Pti~t ,.-: Ministro -dei· Viação e 1

" a.s I na (lata de sua. publicaçao. _ . _ providéncia.s. · 
crça:p.entário e Uberar recursos p\llill.. M!i. Art: 49 Revogam-se as disposiçocs . .· . 
eos para. -aplíce.çlo em fnvestbnen:tas Aviso n9 348-0M, de 2G d~ nudn. , em contrário. 0 Congreaso NaciOnal decreta. 
priorltárlos- e e&etl.ota.ts. é 1noonvent- com refer~cio. &.o Requerimento n..:i- ! A comissão d(: Finanças, tle Art. 19 E' uvre o exercício da pro-

' \ ' 

4!1\tc, aob o ponto de vista financeiro, ln&ro -4-S~í.iõ, do Sr. S~l:ador Vr-.c'l:0n.- 1 f'Cârão com t~ ãi:;posto no artigo j!issáo de estatl&tioo, em todo o ter-
e tl'ah.stotâutç.Aa em lei do Jn'o}eto 1m ~no& Tórrca. 1 n~c, § 2'\ tfb Reglftento Interno. rit.ório d'l. República,· obaavada.a· as . 
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condições de capacidade prevista na Art. 89 No preenchimento de cargos! Art. !J. Re-vogã:tn-se as disposiçóC3~ A coffiissão de Finanças náda: (1 
públicos, _para os quais se fas mister a em contrário. ['a o~or à. aprovaçáo do ProN·to il~ J presente Lei: 

1 - r.os possuidores de diplomas de 
cc.1clusao ue curso ~::>llperiol· de esta­
üsJco. concedido no Brasil por escola 
<:.IIcio.l ou oficialmente reconhecida; 

qualidade: de e~tatí.stico. requer~se, · . _ n? 72, de 1965, em face dos coolãrf: 
como condição e.!SencüU; que os can- As c;:om~soH, .~e ProjeUn .do· mentes razoáveis e convincentqe~ .o® 
didatos previamente hajam satisfeitos ExecutlVo e ~e Fl.tanças, n01 ter~ tantes do processo. 
as eXigências desta. Lei. mos_ àoB arttgos 10:1-A e 120 do E' o parecer 

li - aos t\iplomados em estattslic- ParágJ.'EofO· único. Aberto o concurso 
Rcglmento. • 

c a por instituto estrangeiro, de ensino e não havendo inscrição de candida­
:;~pt!:rior, que revalidem seus diplOJD.aS tos que s.atisfaçam as condições desta 
o.e acõrdo com a lei; Lei, poderá. a Administração Pública F'ARECERES 

Par~~er n" 665, de 1965 
Da Comissão de Finanças, sô­

bre o ProjGto de Lei da Câmara 
u1 '11, de .1VW.> IPiú'je.t:o tie Le< n': 
2.722-B-65- Câmara), que auto~ 
ri;:;a o Poder Executivo a abrir o 

Sala das ComWsõcs, eh1 '.W de· ~ 
, de 196S. - Pes;;oa de Queira~, :PI:e, 
dente - A1·gemiro de Figueireatt, .JI 
}ator. - :Ucm de Sá- LObdQ ;da~ 
vctra - Eugênio Barros - WaJ1n 
Gurgel - Antonio Juca - Lurleo R 
;,;endc. 

O SR. PRESIDENTI:: 

(Moura Andraàe) 

nr - aos que, no tempo da publi- reabrir o prazo para a inscrição, ad­
cnçao da presente Lei, 5e encontrem mitindo então a concurso candidatos 
na exerc1cio etetivo de runção pública, que não satisfaçam a essas condições. 
ou pal'ticular, para a quat seja exigida Art. 99 satisfelta.s il.S exlg@ncias da 
a qtlalicie.de de escatistico ou que es- leglslaçào especifica do ensino, é }1rer~ 
tejam oeupando o cargo de professor rogativa dos estatisticos referidos no 
de estatisuca, em eataoelecimento de art. 1'?, t~ercicio do magistério, em 
ensino supenor ou médio, oficial ou qua!quer t::rau, das disciplinas constan­
n:conneciuo, e que requeiram o reSpec- tes dos· currículos dos cursos de esta~ 
t1vo registro ctemro Cio }Jrazo de 180 tística., em estabelecimentos oficiais ou 
~cent~ ~ oitez:t~) dia.::;. . oncialmente reconhecidos 

Paragrafo umco. o livre exerclcm • 
tla pro.~.I..$Sao de que trata o presente Art. 10. A fisc:tlizaç.ão do e-z.ercício 
an1go é permitld.o a estrangeiro,! da profisy,ío de estat.!stico incumbe ao 
(::.:uncto .con1preendidos: I Ministério do Trabalho e Previdência 

cn5.dito especial àe Cr$ 36.221.047 No expediente lido figura ._a. :lt.Ul 
<trinta e seis milhões, duzentos e sagem n9 312 de 26 de maio do· cu. 
t:inte e um mil e quarenta e sctel1 rente a.uo. (1~9 135 no Senaài»,,-'i.l 
c1_yzeirosJ, a favor: ~o Serviço Na~ qual o sr. Presidente da ~!ir. 
cwnal _dos_ l~untctpzos -:- _SENA.1! dá conhecimento ao CongreAG-;h"' 
- suoorc..inaao WJ Mzmstro ue clonal de veto presidencial. · 
E:~tado E:r:.traordtnário para c.. CfJ- Refe1·e-se à seguinte proposi4Ao~ .-

a) no íncisà II, indcpen:ientemente Social. 
ordenação dos Organisrncs Regio~ -Projeto de Lei n9 2 .. 626:.tB: ·c 
nais. lS.Jl, na Câmara e n9 79-64, .ll('i ·s-e 

de re-çallaaçau ou d.lpwma, se exer- Art. 11. São atribUições dos órgãos: 
c . .-un leg-it1mamc:n;;e u.a !te publica a. de flscaliz:ação: 

Relator: Aurélio Vianna. 

p.o .. J..Ssao LLe es~a~s,;ico. ~~-a data ')d,~ a) exruninar os documentos exigi- O Sr. Presidente da Repú.Llicn so· 
promuJ~açao ~da Co!lStit~t{lçao de. 19,. ~, dos para 0 registro profissional de que licita autorlza~úo para aoertura do 

o> no .. mcl3o Ill, satbJ.eLtas as con- trata 0 ar1;. :;.v·e seus §§ 19 e 29• pro· crédito especial de c:rs 36.221.047 para 
Q.çues nele estaoeH~,clúas. ceder à re.spect1va inscrição e indefe· atender aos encar:;;os decorrentes do 

--~~..,t. _29 Toao. a.qu~ie 'l~e ,exercer. ou 1 rir 0 pedido dos interessados que nâo ~ 29, do a1.t. 4~, t:.a Lei n' 4.6:,,, u~ j 1 
pocu:nuer e.""':en:el a., IU1lyO-S _de es~a~ satisfizeren às exigências desta. Lei· de julho de 1964, que assim está redi· 
usuco é oongaeio uo uso aa cartetra ' gido: "O reajustamento sa!arial do 
profi.s.sioua1, d.evendo os proíisionas1, b) registrar as comtmicações e con~ pessoal temporário e obras, a que se 
que 5e eucantrarem nas condições dos tratos e d.:~.r as re.3pect1vas baixas; e refere o artigo 59 desta Lei, aerá aten~ 
incisos I e li da art. 1". registrar os cJ verin:ar o exaio cumprimento dido à conta dos recursos orçarnentâ~ 
&ellii ~ diplom.as de acõ:·a.o com a te-[ das disposl.çôes desta Lei. rios próprios. 
SlSJ.açao Vlgen~e. Art 12 será U"'penso d i · ora, ve'ri!icando~.se a inexistência d~ 

§ 1'1 A emissào de ca:-teil·as proiis-~ d . .! - s ~ d- do ex:erc CIO ~~fs recttrsos, o S''N." .. ' S""oCl'J·u a . ; _ _ . . e SU:lS 1mçoes, m epen entemente Ul.. ""' :1 .1 ... 
SI0~~:s, par~. uso dO;;. e.,~a.~st_Ico:;;, ~.oe· C.:e cutras penas em que po.s.sa incor- abertura do referido crédito especial, 
àec~m. "'"0 . msp~s~o no t;:-PHUl~ Da rer, o estatLStico, que incidir em al· compensando·o com .... utra dotação. a 
~de~tt!tc~çao t:>r~o.~.ts!l~nal a da <.!onso-\ guma das .:ieguintes !alta.s: que se de.:;tina ao Curso de rrcinamen-
llu.o.çao ~a;, Le,L:j do l'rab lho e ~erâ . . , . . to e Aperfeiçoamento em Admhüstra-
processao.o. em facê de uma aa3 h.p-.~_·j· fl) !eyelal Improb!dade proíwxonal[ ,_, fi .' ;ra• interinuo-~::: qu~~ n•se 
tese3 previStas no art. 19 desta LeJ, aa.1· taiso::; l~.-;.ehPJnno:s, q:i2brar 0 si- ç .... o .:.~.m~.c .- ;,·. ' . . ~ 
àevictamente .satls .. eua por documentos. gtlo profissional e promover falsifica-! C

1 
urs? !!-ao esl<a 1~:_ncl0nando 011 nao 

bâbeis. I çúes referentes à prática de atos de I unctonara c~ 0 
· ~ , 

§ 2Q Reccm11ecida a . ...-aHd. a:ie _dos dC?- que trata <:~sta Lei; Parecer: pe.a aprovaça.o do ProJeto. 
cumentos apresen~~utns, • o Mmist_éno ~ "' . Sala das conüssõcs, em ~'3 de maio 
do Trabalho ~ Prcv1d~c_1a ~.oc1al re~ ~) concor~.er .com ~~us con~e-~:unen-. de 19es. 
gistrara em 1Ivroo propnos esses do· t?.~ pro~Iss~o_na:s pa~a. a pratica dei Argemim de FlgU·2iredo, Presidente. 
cun::.entos, devoJyendo-os ao tnteres- q ... alque~ ctellto, . Aurél•o Via~ma Relator - Pes!oa 
sauo, JUn~am~nte com a. cartetra pro- ~) cte1xm·, no prazo .~narc:_ado nc~ta. de Queir~z _ i:valÍredo cu~gel _ An· 
1issional emitJda. . Lei, de r~querer a 1 era.ndaçao e reglS~ 1 . , . _ Eu énto Barros _ Lo-

Art. 3<? O regist1'o proflssional do Lro d.o diploma estrangeiro, ou o seu, iOJlW Juc_a, . g ... 11 . e á 
es'.:l.t.l.Stico· fica bUJeltO ao p~au~m~oJ. re;;lsno profi..9slonal no Ministério do 1 bao da SllZ.:elra - L em d S · 
do;, emolumentos e taxas co!Jractas ll(ls ·.11:lL'aWo e rtevlacnc .. a i:iCt:!al. 

nado, que cria a Escola Agriro:Oi& .('i 
caccnde, no Estado de São PaúlQ, 
dá outras providênvia.s <veto ~..a.Ji 

Para aprcctaçãb désse vetó; ... 
Presidência convoca ses:;áo conRfl*. 
das duas casas no Congresso NM-io 
nal, a realizar-se no dia 30 de ~ 
do ano em curso, às 21 horna··-.·;1] 
minutos, no Plenário da Câma~ ctp 
Deputados. · .. -. 

Para a Comksão ~lista que ··& -~~ 
verá relatar, desi:Jna os Sra. -111fit11a· 
dores: 

Menezes Pimentel - P.3D, 
Edmundo Levi - PTB t! 

Paare Calazans - ODN. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andra.:::te) - Sôbre «: -
requerimentos de intorma';ões (}Ut:'.'M_· 
rão lidos pelo Sr. 1? Secretirto·. :· 

São liCos os seguinte:; 

Requerimento n' 286, 
S:r. Presidente, 
Na forma regimental, requeii"O Aü 

Poder Executivo, através do H1~­
rio da Indústl'ia c Comércio -.._.ltiJ.: 
Ututo do Açúcar c do Alcool - ........ 
guintes informações: 

demais regiStros efetuados no Ministé~ 
rio do Trabalho e Previdência Social. § 17 O ~;zmpo r.!e :::us;):!'...s:io a que 

Art. 49 o Ministério do Trabalho e alude ê;.;te artigo variará entre mn 
:Previdência Social p\lbhcarü, petiàdi- uu .. .:. e lliu. <.u~v, -..1. c ... ht~)\) ê.o .1\.l.l.Ui.St.l.O 
camente, a lista dos estatistlcos regis· tio TrabalhiJ e Previdência Social, 
trados na 1orma desta Lei. após proc~o n?gular, em que será as-

Par;;c~r nY 6613 llc 1965 1 - Explicar as razões do ~o 
' . 

1 

aumento de preços do açucar e-o·-. .. 
Da· comissão de Finanças, sobre cal1.ismo (10 seu proc~samento. ·.·. -. 

o ~ .. o1 c:io ue Le1 ~.,. 1 ... , ~-.e !. •w. 2 - D1t:er a quanto monta 1t: 'Je .. 
q.ue autoriza o Poder Executi~o a ceita da taxa de Cr.$ 800 por ~ 
abrir, pelo Ministério daa ~ela- destinada a cobrir a difere~ :.11o 
rões Exteriores, crédito de Cr$ . . . custo de produção d'J açúcar dO '!fttt ... 

Art. 5? A cada tnscrito e como do.- st:gurada ampla defesa no indiciado, e 
cument.o comprobatório do registro, ra..;::.alvada a ação da justiça pública. 
se1·á. fornecida pelo Ministério do Tra-[ ~ ~·.' AqLtelC1:> yu~. 11a uai.a t...a ~" 
balllo e Previdencia Social uma cai-~ blícação desta Lei, exercendo a função 
teira profissional numerada,_ que con- 1

1

. ae Estatistic.os na Administração Pú­
terú. os dados necesários e as assina~ büca, centralizada ou autárquica, dei­
tura3 do tuncionâ.rio autorizado e do!· xarem de e1etuar o seu registr.o pro­
inscrito. flssional junto ao Ministério do Tra· 

SO.OOD.OCO (oitenta onilhões de deste. ·-
cruzeiros), para a-tender às despe~ 
sas decorrentes da vistta ao Brasil I - discriminar a arrecadaçãO 1JDr 
do Xainxá do Irã. Estado produtor; -

Relatcr: sr. A.rgemiro de Flgu~ire- II - discriminar a arreca:::.c.ç.ão·_piO!' 
do. Es!ado beneficiado; Art. 6'? Nenhuma autoridade poderá. iJalho e Previdência Social, dentro do 

recc!Jer- impostos rela~Ivps ao ex.er~cicw· prazo previsto pelo Art. lQ, terão a.sse- 0 Preidente da Repú.blica, em Men~ 
profls:;lonal de estatlStiCo, se nao a •Yurados • apenas os direitos inerentes sagem dirigida ao congresso, apre~ 
vista da prova de que .. o interessado se! ~o exerc:cw do ca1·go que ocupam. sentou, em data de 8 de abril de 1965, 
acha registrado de acordo com a pre- Art. 13. Firmando-se contrato en- 0 Projeto de Lei nt? 72, do corrente 
se~t~ Lel, e es~a p~o~a serà. também' tre o estatístico e o empregador res~ ano em que propõe seja o Poder Exe­
extglda par~ a mscrlç~o em concursos! pectivo, será remetida cópia autêntica cuti~o autorizado a abrir, pelo Minis­
e a rea_ltzaçao de pericms _e o.utros atos. do documento ao órgãu fiscalizador, tério das Relações Exteriores, 0 crê­
que eY..ljam -capacidade teemca de es-11 dentro do prazo de 30 (trinta) dias. d"Ito especial de cr$ 80.000.000 (oiten-

-· t 
• 

0 
, • d li" ã d Art. 14. Os infratores Jos d!sposí- ta milhões de cruzeiros), para a en-

Ait. 7- O exerc1clo a pro .... s o e. t· da. prE'sente Lei incorrerao em der às despe;;as decorrentes da visita 
estatlsdco compreende: r ~~~a o.e m~io a CLfiCO salários-mini- ao Brasil dO Xainxá do Irá. 

a) p:anejar e dirigir a .execução de mos, varíável segund_o a natureza da A me~u;a~em vem acompa?~ada de 
pesqmsas ou levantamentos estatisti~ !Infração sun. ex~ensao e a intenção Expostçao de MtVJvos do MmiStro de 
cos: de quer.d a praticou, aplicada em dô~ Estado das Relações .Exteriores, ':mde 

b) planejar e dirigir os trabalhos bro no caso da. reincidência, oposição 

1 

se escLarece a necessidade do credito 
de contrôle e3tati3tico de produção e' à fiscalizaçá·J ou desacato à autori- acims. referido, uma vez que a dota­
de qualidade : ~ . ! dade. ção constante do Orçamento vigente, 

c) pr?ceder à elaboraçao ~e .analises! Parágrafo único. São ;ompetentes. destinado a r.ecepções, hospedagens e 
estatlstiCas ""em todos _os dom1mos, con- ·pa.·a L'llPOt' pcnallú~d(:s as autorid~w~sl homenagens ja se encontra comprome­
siderando-se entre ~1~~ as. p~squisas 

1 
de primeira instância incumbidas da, tida, e prevista ~ã.o fóra aquela hon­

de mercado e de opu~1ao _publ:tca: fiscalização dos preceitos constantes 1 rosa visita de Sua Majestade o Xalnxá 
d) clacorar padromzaçoes estatistl· da presente Lei. I da pérsia. 

tas; . l Art. 15. Dentro de 180 ·(cento e oi~ Adifl.D.ta o Ministro que o ~rédito. so-
e) , efetuar perictas em materla de\· tenta) dias .r> Presidente da Repúbli- licitado representa. 0 indisper~savel, 

estat~stica e assinar os laudos respec· ca baixará. decreto, aprovando o Re~~ rigorosamente calculado pelo órgão 
ttvos, · · 1 c ção t' 1 o do Itamaraty a fim de evitar f) emitir pareceres no campa da es- gulamento que 1egu a a exe u ecn c , , 
tatistlca • desta Lei~ gastos superfluos: e desnecessários. 

m - esclarecer se tôda a ~­
daçãv foi aplicada exclusiv~ 
para atender à diferença do a~. 
nordestino. · 

3 - Mencionar o custo de prottu;;at.-. 
apurado para as usinas do Sul. e- ,~ 
Nordeste, enviando os estUdOfi · ~­
levantamentos contábeis para a sa;.. 
fra 1964-1965. 

4 - Teor das propostas oferecf{!às' 
e não aceitas (inclusive preços). au.;.. 
rante o ano de 1S64, para compras :"de:-·· 
açúcar braslleiro. . 

5 - l!."'xplicar os motivos deter~ 
nantes da retenção do açúcar cr~, 
de Pernambuco, da safr~ 1963-1964. · · 

Justificação 

O presente requerimento formQla~< 
indagações aparentemente descono:iss-·, 
entre si, mas, visa a um fim ünl«<i' 
provocar esclarecimentos do I.A.A:., · 
que irão caracterizar, por certo, ç. jA 
antigo desacêrto de sua polítiellt 
aplicada para estabelecer o e.qniliev:io 
e a prosperidade na agro-indúst~ia; 
açuca.reira e de resultados flagrante ... 
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mente contraditórios oom ésses obje-
tivos. . 

Esse desacêrto, prossigo, estã 
custando caro ao país e, considerado o 
probleJ:na especifico de algum~s zo­
nas dt! produção açucareira, está m~s­
mo representando um processo galo­

,pante de esvaziamento econômico c 
de empobrecimento. 

Jg;tá"' assim, o país em face de um 
s0río problema, relacionado com um 
do.~ sêtores mais antigos e mais Im­
portantes de sun economia - a açu­
careira - problema que reclama, por 
motin~s óbvios, a pronta objeUvaçflO 
d~ uma politica, de soluções racionais, 
!unt':ltnentalmente técnicas. 
Vej~mos o que dirá o l.A.A., res­

pondendo aos quesitos hoje a éle en­
ca!llínbados. Dêsse esclarecimentos, 
farei ponto de partida para outras 
providências que pretendo tomar nes­
ta. Ca.{>a, com vistas a mobilizar as 
a~tmções de legisladores c de gover­
nante~, para a urgente reformularão 
que SEI impõe, dessa ineficiente pol1ti­
ca açucareira que o IAA vem aplican­
do, com pequenas variações, desde 
sua c~iação. 

Sal:l das 
de I9d5. 

Sessões, em 1"' de jur.ho 
Sena.dl.lr Va.sc-or.celos Tôr-

r>•ARIO DO CONGRESSO NI\CIONAL 

Rio de Janeiro, está pràticamente sem ! contrárío, é um contra-senso, a dis­
l!t_ilj..zação e sê p~ ep.trar em enten-1 paridade é táo grande que par~ce 
dimentos com o Govêrno do Estado Haver o intuiLo ae terir a Democra­
do Filo, no sentido de sua utillzaçü.o 

1 
cia. no. qu~ ela tem no seu fulcro, no 

pela Associação Rural ou pela Coope- I s~u prun~~o e.stág1o - a :representa-
tiva. Aero-Pecuária daquela impor- çao mun1c1pal. . 
tftlltg região produtora de arroz e j Recordo--me de um liyro que, para 
milho? 1 o pohtico e o democrata, é como uma 

Sala da.<: sessões, 
1 de lb65. Senador 
res. 

· espécie de bíblia civica: "O Aboliciu-
em lQ de junho msmo", de Joaquim Nabuco. Diz o 
Va3conce!os T/Jr- a.utor, num dos adminll-'Cis treclws 

- j8. àquela época, Nabuco sentia u 
rea.uda.ne polítlca brasileira - que se 

R . • 291 1 65
1 pretendesse ti:ar o subsídio de a1gurn 

eqUerJn180t0 fl , tf--e 9 , represenLante, ninguél'tl seria depu-
Sr. Presidente, ~aao, ~cnad01· ou vereador. 

f: um fato que não me Ca,lje allali­
Requeiro, regimentalmente, se ofi- sar, l.:. ... ,.,e msuotnle, porque o ::ue1.1 es­

cie aos Srs. Ministro ela Viaçi\o c copo t pecar ao Sr. Presidente da 
Obras Públicas e Adminlatmdur do Republíc<t que ma11de er:.tuo.a1· nuus 
Põrto do R1o de Janeirü, para qu(' de~alhadamente o assunLO, já. que 
informem o S('gulnte: euas notit.las, de vaz en1 quano.u, 

, . , : . ~ , . _ adquil·em unct•!:>lclade, e ::.c n;petem 

ou um Senador que vem para aqui o 
fica longe da fiscalização direta do 
seu eleitor. Sr. Presidente, um Ve­
reador, com essa distorção da vida 
politica. brasileil"a, é wn polttico res­
ponsável por tudo, que tem que aten­
der a tudo. Depois que se vota num 
cidadão, se êste não resolve certos 
problemas, é um dcsajustado do seu 
meio. 

Aproveito esta oportunidade para. 
endereçar wn apêlo ao sr. Presiden­
te d• República - que foi Diretor de 
Ensino e comandante da Escola. do 
Estado-Maior do Exército, ônde se 
estuda justamente os problemas de 
sociologia polftica - do- seu velho 
companheiro, durante tanto tempo, 
naquele estabelecimento de ensino 
superior da Praia vermelha, para que 
S. Exa. não envie essa mensagem no 
Congresso Nacional sem que seja pre­
cedida de uma ampla pesquisa socio­
lógica no quadro da politica brasileira, 
para que !e verifique se a perda do 
subsidio do vereador não se tornará 
uma distorção democrática. 

a) QU:l.lS os 11: 0L\o .... que d:~unu agora em tnawr objet1VIdade, no sen­
naiam a snstaeao do3 d.esco~cos em 1.oJdo de a assessona parlamt:uta.r pre­
fôlhu. das men&a}Idades de\ldas 

1 
à tendei envla~ ao (...ongre:,::>o pruJeto 

~Jl;Ião _do;,; Port~anos do Brasil, p~.o 

1 

aes.:.a na~u.r..::z:J.. 
~eus a;:.soc.n.dos.~ . condamu 0 ., Sts. &e:-...adores a um 

b) _Por que nuo se perm1tlU a ms- exame o.a re~,lldaue po .. 1cu..:a. e e!CHd- o Sr. Faria Tavares 
I ialaçao de urnas e1e1tora1s em todo;; ro.l a a. tena. or~Hem.i. ::i e 0 HOr-.!ac.:o1 , V. Exa um aparte? 

Permite 

I os locais de trabalho, para a realiza- n~o leceocr uma venm ··x" ue repte- I 0 SR VASCONCELOS TORRE .. 
.ção do pleito a fim de !!ferem escolhi- ::;elha' uo ,c nao tiver um esuptndío l , ·d t v ~. ~ 
! d . · d f 'd u ·- ·1 ... ' · - Conce o o apar e a . .-,.a. 'os os Ingentes a re en a ma.o. ra~Oii> e1 para 0 cxt.:rL'lCiu ao !:>CU JJ1J;l.ll- i · 

___ c) Quais os alegações apresentadas daw, a l.XCmplÕ ao que ocon-é no~ I O Sr. Faria Tavares - Entendo 
'psra se processar o despejo do m;.ó · plano::. 1cae1·al e es~auual t.eremus ;:1.:;; que são inteiramente procedentes as 

Requerimento n" 287, de 1965

1

1 -.·~1 ocupado pela União do~ _Portuá- ~a.mat.as muntcipai.s tr~i.1s..on11 act~::. observaçóes feitas por Voosa Exce~n-
. nos do Bras1l, c de propneaade da em agt:Ilcit~-.s ac cuJ1'Upçao nt:.S~I:l 1-'J.W. cia em tô.rno do anunciado projeto do 

Sr. PresldentE', Administração do Pôrto do Hio de Ja- ;:;;e M temos t<O.mG;) .lato:; "" la • .llen- EXecutiYo, referente à obrigatoriedade 
D<· ;conformidade com a letra reg1- ~~iro, onde e~istem ambulatóri?s rné-- tar, imagmem os ;:.r::;. Benad.ore.;, ern do exercício gratuito do mandato de 

mental, requeiro informe 0 Po\.'.tlr mco.<; c ~entarios P_ara aten.~tmento primeiro lugar, o desmteresse, na area Vereador. 
Executivo, através do Ministério da. aos associados da cJtada Umao? munh;1pa1, n~ mspuw. aa ve1·eança. Além dos vár:os a..<;pectos focaliza-
VlaçãP e Obras Públicas, sõbre 0 atH\- Sa!.s.,. Gas Se5_:<>ões, em 19 .. ~le ~un_h•) Sabemos, srs . .venado1·c~ qui.! ~.-oaoJ dos por v. Exa. há um para o qual 
zo t:e liberação de verbas cons!gnaC.as de_ 1SGJ. ~C't1ador Aarao Stem- ~queles qu~ oe _destacam no qua.aro desejaria solicitar sua atenção: é que. 
no orçamento para a con.c;truçá.o da , br.tcll. 

1 

rust.ntaJ, cu mww.:1pa1, sao rcc1 utaa.os além do desinterês.se que poderla. 
Avenith\ de contôrno, ligando 0 mum- I 0 SH.. PR!:SIDE:\TE: po:a ))o:;;to~ o.e rure.;ao., no ,Est~a~ .. ~U; oc;orrer pela dispute. do mandato, pO-
cipio de Niterói no de São Gonçalo, elhUO, no c.:a111Po ,cueral.- 11; o .lli. .. Ulvv, deria também verificar-se qUe apenas 
no EStado do Rio. C\loura Andradel - Os requeri- l é o a.o.vog:aclu, c u _engcllne.!·u, c u a spessoas de maior posse, de maior 

I mentos lidos não dependem de deli-
1 

COlh!.I.Clor, c o i.t-LnuccuLlco. vs nus:;?;, patrfmônio, consideradas ricas em 
s:::.:~ ciac; Sessões, e!u 1!1 de junho 1 be:;:a.ção do Plenó.I·io. .Serão, depois .::.ociólogos tem u .. o)r.:nauo, com Ju:iéi!ZU. seu meio, se diSporJam Q casa repre~ 

do 1%5. Senador l•t1jconcetos Tôr- jCe public:::du-:, (:r-:p:..c,;:l:lrlo. rc<::. 1~rc- 1 e com granc..e act:no, a. carcnma de sentaçfi.o popular. P<lSSaríamo.s, então, 
res. , sidCncin.. (pa11sa). 'elite chr.~g.::m'! ll>L v1aa lllUlllc.:Ipal bra.- dai para a- frente a ter, nas Câmaras 

I
. Continua a hora do expediente. sileim. vemo:> que aqu(.!Jes que te:u Municipais, tão-sOmente os repre.sen~ 

R 
· o 

1965 
Tem a pa1av~·a o nobre Senador mtcr_L~;:,~ mar:> C.1.rew _no pn;~::re;:;o do tantes da p1utocracla looo.l, o que, .sem 

eqUenmento n 288, de ~·Vasconcelos Tõrres, pnr cessão do Sr. mumc1pw, em detcrmmado momento, C.úvida, oontrariatie. os interesses mals 
E;·. Presidente, Euricr de Rezende. priml'iro orador por "n" mot1vos, se trans1erem par.t profundos da população média, ou 

inscrito. I a.s capitaü;. das classes médias e mais pobres de 
Entao, se n;io pudemos recrutat cada comunidade. No momento, e.;n 

O SI~. \'_.\SCO:'It:CELOS TOHHES: 1 êsses elementos pel<~. í'ixa.çtw de u1o que esto.mos incllnados a aceitar o 
(Niio foi revisto pelo orador) -~ mandato legJ.Slauvo na area muni~i- principio da diminuição do abuso do 

Sr. Presidente, srs. Senadores, está pal, o que :·anws ~·er, se fór aceita poder econômico na disputa dos piei­
sendo divulgado amplamente que 0 a pru}Jost.a c.e gratUidade _do rnamlato tos eleitorais, não se justificaria, em 
EY.celentissimo senhor Pre·icte:1.c d:-t. de VeH·ador, e o desulteresse na hipótese al~.una, a nosso \'er. que a 
República pr·etenci.e enviar ao con- disputa da:> clclçõe.s municipais. função de Vereador, em qualquer co­
'~c:::.so mC'nsacC'm encaminh:'-ndo p ·o- ~te assunto, sr. Pre:.idente, ni~ muniC.ade bro.sile~ra, só pUdesse pa~­
jeto-dc-lei propondo gratuidade do ci1ega seque1· a :.c1· t;Olltrovertido. sar a ser sedutora para o.s que d!spu­
exercicio do mandato de vereador. Acho que m~o existem uuas opilnoes sessem de maiores recursos parrt. o 

No ano passado, com intensidade, a re5peito. l!.altendo - isso .:.iln e exercício daquele mandato. Como pe:·­
divulgOll-se que o Chefe. do Poder queria irisar esse ponto - é que 0 cebe V. Exa. .. o problema terá reper­
Executivo mostrava-se sensivel às abuso na tixaçào de subsídios, em cussões profundas no próprio destino 

Saln das Sessões. em 1Q de junho opiniões dos políticos e dos juristas algumas unidade.; municipais, poderá de cada comunidade, que não verá na 
de 1965. senador Vasconcelos Tôr- que entendiam que, neste Paf,s, o te1· impressionado o Cilefe do E.xe- representação do po~·o aquêles que au-

De conformidade com a letra reg1-
mentál, requeiro in!onr.e o Pode!" 
E}:ecttt.i ~·o, ntrayés do Ministério da 
Via'(_áo c Ob1·as Públicas- D.N.O.S. 
- .~bre as providéncas para a drô­
g·agem das lagoP.s de Itaipú, Pira.ti­
ninga., 1\.Za.ricá, Ja.comé-, Saquarema e 
Araruama, que estão perdendo, gm­
da.tiv~mente a sua salinidade, cau­
~andQ mortandade ctc peixes e .lnu-:1-
daçõa<i na chamada. região dos ln~o~ 
flumihcnses, no Estado do Rio de Ja­
neim. 

res. l
mandato legislativo teria que sc1· es- cutivo brasúeiro, mas o abuso nao tênticamente possam encarnar os in­
tlpendiado. - JUStiúca 0 lL:iO. vemos que, em terêsses ma5s legWmo.s Ca população 

· Se o Senador. Deputado Federal ou algumas capitais brasileiras - e no mais pobre, da população média de 
Requerimento n" 289, de 1965 1Jo Deputado Estadual, pela função I campo federal somos, de certo .noue cada oomunídade. 

que exercem tem aquilo que se c.on~ responsáveis por isso - esses man- ·O SR. VASCONCELOS TORRES ....:_ 
Sr. Presidei_lte, •·rncionou chanwr à c ::;ub!>Jdlo, c , ~ é daws t&m uma boa remunernç·au que v;slumbro, na intervenção de V. E.x.a. .. 

de· fato uma remuneração, por que' torna o ex:erclciO da viàa polluca, em não um Senador trazendo argumen­
o n::m-esentant~ mnis di:reto rio y.ovo,' alguns lug:art:s, nào um ônus, mas at:: t.1çfi.o forte e s-éri-3. à tesP. expendida 
aquele que tem contato com o clei-~ aüvidade atraente e lucra·llVO.. por mim, neste instante. Não é o po­
t~rudo de maneira mais frontal. pode Nes:ses casos específicos, Br. Pri.!· lftico quem fala; é o pro!essor, que 
ficar à margem. de receber uma \'er~ sidente, podemos determinar q~~~ tem assumido atitudes corajosas, 
ba para, na edtlldn.de, repn'fl'ntaJ· os r' ape.nas um percentunl da renda do po:s conheço a vivência pol!Uca não 
seus Municipes? l\luniclpio seJa fixado para a leillULW- apenas através da sua experiência d!­

Sr. Presidente, ocupo n tribuna. ração dos representantes municip:.u.s. reta m.:t.s também pela cátedra. V. 
neste instante para formular um · o que não é possível é apenas u Exa. justamente aduz o argumento 
apélo ao Presidente Humbertc cns-' eleitor escolher o seu Vereador se:n ma:s prec'.oso que se pcxle invocar, e 

Ear:a. dM sessões, e:n 19 de junho teno Branco, no sentido de que S. 1 lhe dar remuneração condigna, ne~.,;...t que e o objetivo dêste pequeno dis~ 
de l!l-55. - senador Vasconcelos Tór- Exn. não ·envie esta. Mensagem a'J' vida politica bra.slleira - cuja soc1o- cur,!;O. q;w visa a chamar a. atenção 

Congresso, tal corno está sendo am:~l- 1ogia. agora estâ sendo admir.\velmt!n- do chefe do poder Executivo para um 

De conformidade com a letra regi­
mentnl. requeiro informe o Poõer 
Executivo, através do Instituto Brasi­
leiro do Café, porque o IBC não 
adquiriu as 6. 200 sacas de café, ar­
mazei1adas no município de Nativi· 
dade do Carangola, Estado do Rio. 
com graves rJscos para a economin 
catcdra da regiáo norte fluminense? 

TCS. 
~- ciada. Ao hdo do no-sso eminente te estudada - onde um Vereador te:r. ~~unto ap<:rentemente sem impor-

Renue:·j·~)CI)to n" 290 d.e 1S65 1Mar_echal, existem assessores teórlcCss, u~a .Sobrecargo. de despesas sem li-· tánc:a, porém que e11 cerra indi~cuti-

S~ .. ~r~~idente ' iiTf::~~raq~~Io;á;fc~. ~~~~ul~J:f:o e~ ~~~~~~r,é p~i~~ei~g~1=msuiu~e~~~~en~~·~· ,-c! magn:tu~c. · . 
' 1 A República - lendo estudos de me-· ,ao social· é uro homem que .í!l. n!i.o _O Sr. Fano Ta::areB ~- )l.fu:to bem! 

De confonhidade :0\.'11 a letra regi- 1 t~física, mas ~ompletamente distan:... pode andD.r sem gravata; tem qu~... 1· o SR. VASCONCELOS TORRES 
rn~nt;al!, requeu:o miorn;e_ o ~od~r 

1 

cmdos da realidade politica brasilei- assinar em tôdas as listas, desàe a ~ v. Ex a. C.iz mu:to bem. qual 0 
Exe_cutno, atra•és do Mn:Isténo aa ra. Se se cancelar o subsídio do ve-1 parte da própria as\'iistência social à~ i advogado ou qual 0 médico. ou 0 ho~ 
.A.gncultur~: se ten: conhecn~ento cte r~a.dor, que se cancele primeiro o su-

1 
festas da Igreja, da Paróquia e aten-~ rnem da classe média para usar ~uas 

que um~ Iede de s1los. conshtufda no SidlO do Senador, do Dzput.ado Fe- der às exigê~cias do desporto. tJm exp:-e.s~õe.c:. que são a.s minhas "'ró­
munfcfpw de Itaperuna, Estado de i dera.l, do Deputado Estadual. Do : Ve~~ado~· não • emo um Deputado pria.s - que amanhã il;ia disp~tar . 



'}t~uarta-feira 2 (~eçãq 7!l Junho de 1965 1555 

~-rs:.~-.;.::_-:_"~. vida pol1t1ca. brasileira, altA-- c& brasileira. se 11 fizer o contrirlo, \1m& memeaam da maneira ~ • .,.. OQ!le~ ' @.parM ao nobre Sen~~=? 
e Viciada, .0 mandato dt vere&- haverá distorção nc1 processo democrá- res.dor seja remunerado, EMu COÍil :JNrloo :RêzEihdl. _'"-:. 

--t'se tivesse que tecll&r •ua bo.ilqa .uco dêste Pais. V. E:ta. e louvo Sua idéia. ' o Sr. Eurico .Re.zemW- Senhor Se- . 
~--""'~"~:Q;dvog~o, encerrar sua tlvidade vossâ. Excelência. traz· contribul.ção O SR. VASCONCELQS TORRES nadar Vasconcelos TOrres, folgo e~ 

!tn.'i) médioo, ou como engenheiro, ou valiosa à tese que expendo que visa - Alinhei apenas um dado do pro· rejuDUo com a cJrcu_~cia, par& 
o comerciante, ou como q~alquer justamente a fazer ,com qÚe um ho .. blema. Longe de mim descambar para mim auspiciosa, de ter cedido para V .. 

~r~ atividade da. classe m~& pa.~ mem da inteligência. e do gabarito o terreno ·da generalização, e apontar Ex' a oportunidade de liderar o elen .. 
~.rª .. ~~r ve~ea~or sem ônUS, quando tecr cultural do Presidente Castello Bran~ como desonestos aquêles que preten~ co dos oradores inscritos. 
~~ publico o cargo? Ao in~ d e co não se deixe levar pelos dados fal~ dem apenas a disputa de um cargo o SR. v ASCONCELOS TORRES -

.. qe!ot:b.der o interêsse <~!- co~ daid~ sos que lhe têm .sido remetidos. Oq de vereador para satisfação ~xclusiva Gentileza que é peculiar a v. Ex', não 
;-_ser 'k\Ivez a prêsa f~Cil da mvest vl se faz a refonnUl;:~oção total no que dos seus interêsses pessoais. Compre~ apenas comigo, mas com outros Sena· 
~.• aqueles que, tendo mterêSse,s na - tange ao exercício dos mandatos po- endi V. Exa., que foi .muito. feliz no dores, porque 0 nobre colega tem sido. 
~ ào municípi!J, ou P~a fe~ir : pulares, ou não se poderá atingir a re~ seu aparte. nesta casa, um fidalgo em permitir~ 
~:·'PftG.. turas municlpals, co tra ê es d presentação democrática no que tem 0 Sr. Edmundo Levi __ Nobre se- que, da sua inscrição, se valham os 
_.atiraram? V. Ex~. Jabe qu: u si d,; de mais expressivc1, naquilo que V. nadar, quero dizer a v. Exa. que, de colegas para tratar de assuntu :::mpor-
~rmlna- ~ ~~banto a _.cons ~ ç 

0 
ser Exa. salientou- muito bem, no exer~ outras maneiras, as Câ:r..1aras de ve- tantes como este que, no momento,. 

;,
ertos ed.ifiClOS, que nao ~ em cicio de atividade que, neste Pai!, trago ao conhecimento do Plenário, de­

. e 4, 5 ou 6 and~r_es, mas que, porl seja qual fôr, tem. de ser remunera- readores ·se transf9rmatiam em ver- precando o apoio de tôda. a· Casa no 
Ullla postura mun1c1pal pode ser a~ da - . dadeiros balcões. E' o único reparo d . 

fte•ada. ,.,ntão, justamente ai cairia~ • que tenho a fazer. sentido de que, antes e exames maiS 
.. }o:J pormenorizado, não seja enviada a 

mos· naquilo que é a razão do meu O Sr. Edmundo r.evt- Permite V. · O SR. VASCONCELOS TORRES mensagem que se anuncia . 
. Jlell)Qr, e justamen~ neste m~u te- Exa. um apar~? - Esclareço meu pen.same-.ato dizendo 
. m.Qr faço urn apelo ao PreSldEilte O SR. V ASCON'CELOS TORRES que o cancelamento do subsídio nos o Sr. Eurico Rezende - Rtt~.~tnente. 

-cMtello Bro.nco: é que a. supressão C m ,·to ....... iria deixar .na triste exrv>ctativa _ e a gentileza é tanto maior em ceder a 
d•••es subsfd!os transformaria as Câ.. - om u puw.er · ""~ palavra a outros , eminentes colegas 
~ 1 ai atendo e agradeço o aparte de é 

Municipais em verdadeiros ba ~ o Sr. Edmundo l~evi - Nobre Se- v. EXa. para lixar meu penSamento quando se tem em vista o quanto 
negócios e agências de cor- nadar, cr.:w que na Mensagem a que _ de se transformar a vereança numa penoso para mim o sacri!icio de não 

V. Exa. se refere h.á. a idéia de revi- agência de corrupção. 0 homem da poder falar. Mas, como resido em -: .· 
ao receber a inter~ 

de V. Ex.a., que é 
m0.i.s nesta jUStificaçáo, de 
rápida, porque isto com­

tese para ser longamente 
tanto no senado quanto na 

doe Doputadoe. 
Guido Mondin - Permite v. 

aparte? 
VASCONCELOS TORRES -

a democracia por in­
ou se se a praticar 

as distorções hão de se 
m.a.ts haverá. repre~ 

direta, autêntica do povo, 
e ningUém pode negar e 
senadores, que cllegaram 
carreira politica o sabem 

- na vida político-par~ 
pais, o primeiro estágio, 
mais dificll, é a verean~ 

o aparte ao nobre Senador. 
Guiào Monàin - Tem tôda 
nQbre senador. se já. não 

j,~~~Í:en1 os exemplos que o orador 
discurso, não bastas­

motivos apresentados .no 
senador Fa-rb Tavares, 
CA.maras se C"Oilstitui~ 

de posse e que não 
vencimentos, por 

.lpjj.~;!lle do\,1\diUI de recursoa, há, aln· 
um outro aspecto que apresento a 

• Exa. No sentido pragmático, se~ 
ilW_4p · a natureza do homem, quem 
fuij~'\~atticulannente hoje, se dis~ 
~.$'-.trabalhar de graça? E' da na­
tur~za do homem. 
.Á.~· VASCONCELOS TORRES 

.....,;· :Aq:escentaria, da instituição po­
lltl.ca. traailefra. 

-Hoje, não 
convencer 
Sabe V. 

conseguiria~ 
uma entlda~ 
bailante que 
Então, como 

que amanhã, por 

~::~~~~~:~~;~~~ tenha o c1dadâo, duas e três vêzes por 
sea pela noite, 
Câmaras Muni~ 

totalidade, preci .. 
um tempo de que 

o seu ganha-pãc co~ 
possível imaginar-se 

Câmaras de ídea~ 
fôrça em nosso País. Sa­

não será possível, isto 
isto sim, o ex­

Câmara de vereadores 
sistema democrático brasi~ 

V.• uma velha ;..,,.t,·tul·çao- que do Brasília, tenho ensejo permanente para .. '""""' - classe média, um representante àos mm. ou Oi prun· ó•d·t·os de Portugal· falar, o que não ocorre cor.z. outros .. · · pequenos e grandes comNciantes ja-
et·am os coru;elhos d,e homens bons do mais iria dispute.r um cargo de v.e- ilustres colegas. 
povo, em que as pessoas de melhor sl~ reador, exatamente pelos motivos O SR. VASCONCELOS TORRES -
tuação eram escolhidas para fazer a apontados por v. Exa. !riamos 'des~ v. Ex• tem essa felicidade na Vida 
administração e as pl)sturas da cidade. cambar _ e eu terminaria meu di.s~ ·- residir em Brasma. 
Estamos muito longe daquela época de curso com as palavras que v. Exa. 
conselhos de homem; do povo que tão O Sr. Eurico Rezende - Mas quero 

com tanta fe.Ucictane pronunciou - na di que a v Ex• sinceramente sem ~/ bons resultados de.ra.m em Portugal. r zer . ·, . plutocracia do exercicio ·do mandato t · tif. · que o nobre '"o ~...; Vivemos num regimt3 democrático re~ a aviO, sem ar lCIO, .... • 
t t . t d •. 1 de vereança. lega hoje nos honrou mais uma vez -

presen a lVO que em. o gran e men o como de outras tantas não bastassem de expressar a média. entre os dois ex- O Sr. Eàmundo Levi - Só os bem 
tremas, entre as classes mais altas e aquinhoados pela fortuna, Porque não- -com sua presença na tribuna, porque 

f ·d tinham ou na-0 te"m nada a ~rcter, e' trouxe à baila e ao debate i.emocrí.• as menos avorec1 as, para que uma ......-· :v- tico um tem. a importantíssimo - a ~.:, não lffi. ponha à outra apen•• os seus que poderiam ser vereadores neste 
_. vida municipal. E quando se fala em 

pontos de vista, as t;uas intenções ou Pais. vida municipal, a vereança ocupa uma \ 
seus interê.sses. Nessa legislação, sa.i~ o SR. VASCONCELOS TORRES posição saliente se não mesmo deci ... 
da do regime representativo, há, real- _ y. Exa,, em me aparteando, taz siva. Além do rato de v. Ext haver 
mente, wn sistema médio de represen- com que atnd.a mais me ·entusiasme sido, nesta oportunidade, a primeira 
tação em que os poti.tos e choque.s de em formular este apêlo ao E:m1o. sr. voz a apelar para o Senhor Presf. .. 
interê::ises se fundem num só ponto de chefe do poder Executivo no sentido dente da República no sentido de 
vista que concilia, de: modo gei-al, to- de que não elivie essa MemAgem ao evitar essa atividade predatória sõbre 
dos aquêles que os apresentam e, as- Congresso Nacional. a vereança v. Ex• no pas~O er-
sim, se livra a naçíto -ou o estado, gueu, igualmente, a sua voz pela so .. 
como no caso brasilt,iro, ou ainda a O Sr~ Eurico Rezende - Perr.\ite lução de problema do mesmo modo 
municipalidade, da supremacia de ape~ V. Exa. um aparte? fundamental, qual seja a defesa indor­
nas uma classe. Se formos pensar que 0 SR. VASCONCELOS TORRES mida, constante_ das imunidades dos 
apenas os homens que têm condições _Eu atenderia, em primeiro lugar, ao vereadores. Assun é que, conduzindo .. 
de independência econômica e que não pedido do nobre Senador l;Jbào da -se como um municipalista autêntico. 
precisam de subsídio é que devem le- Silveira, concedendo 0 aparte, em se- v. Ex!!- faz ativertencia oportuna ao 
g:i.Slar, i.ntiubità.velmente cairemos no Congresso Nacional. Subscrevo, aco.. 
predomínio da plutocmcia; só os bem guida a V· Exa. lho, e· dirijo meu aplauso incondicional 
aquinhoados pela for1;una, os grandes O Sr. Lobão da Silveira. - V. Exa. a todos os argumentos expendidos por 
comerciantes e industriais, que não está retratando, com absoluta tideli- v. Ex•. Mesmo porque, mensagem 
precisam de subsidio, l.egialarirun, e fa- dade, a situaçáo da poli.tica,..munici- desta natureza illevitàvelmente teria 
riam para a sua classe e não para o pai. Os Vereaüores, megàvelmente, são de infringir - não digo a regra, que 
povo. sabemos, realmente, que há Mu- aquêles que. durante as nossas au- é perfeitamente modif1cável, alterável ,. 
nicípios que abusam Iiessa questão de sencias d.o campo de luta, das ativi~ - mas o principio federativo da au­
sub&dio, mas devemos disciplinar dades, atendem aos eleitores nos seus tonomia municipal. Dir-se-ia que hA 
constitucionalmente a matéria. a fim pedidos. nas suas necessidades. cons- excesso salarial em certas câmaras mu.. ..<-
de evitar êsses abusos. Se não fizer~ tantemente somos solicitados para nicipa.is. Reconheço, reconhecemos; 
mos assim, vamos cair no descrédito atender a pesoas que nos proc:uram proclamo, proclamamos. Mas o slste ... 
da repreesntação municipal. Defendo em busca cte remédios para suas do~ ma. de contenção não deve ser esta-
o subsidio dos \·ereaclores. não pelos enças, visto como a ajuda. tiQ govérno belecido pelo legislador tedera.l mas 
argumentos expostos por V. EXa., pot.. .federal, estadual ou municipal não sim pelo· legislador estadual, €;Ue tem 
que sou homem profw1damente crente chega aos ·lugares distantes. ?ara atin~ a competência específica para orga-... . 
na. honestidade do brB.f>ileiro, nã.o acre~ gir a posição a. que nos alcançamos, nlzar a vida municipal. E, nesse ãn .. 
dito que a desonestidacle esteja na. me- nós que estamos no senado Federal, guio, poderia conectar, pelo caráter 
dula dos nossos patrícjos. Há, é certo, só depois de milites anos d.e luta. Eu, percentual, o rend.ime~to do vereador 
exceções. se o Brasil. tôsse paiS de por exemplo, tenho 30 anos de vida com a arrecadação tJ'Ibutárta do m:_ ... 
desonestos, não haver:la fiscais, cole- politica. E vejo que a lin1la ~JJlitica nicipio respectivo. Mesmo porque, n • 
tores, agentes. sofrendo as maiores di- seguida por V. Exa. tem muita aii~ Senadores e Deputados Federai$, êlea 
!L·cul-a-es e 00- 0 obsta.n.te •. cumprm· do .d d A b b Deputados Estaduais, jamais ~rocura~ "' ... m a e com a :possa. m os sa emos mos estabelecer um limite para f_ di· 
netmeme o seu dever. O que falta é que, no interior, muitas vêzes os su- mensão tios subsidias. Dal porque, re­
orientação. Precisamo.s_, é de homens bornadores são os prefeitos e não os fugiria do âmbito do poder federal e 
de tôdas as classes nas representações vereadores. os prefeitos é que irão do estadual autoridade moral para 
estaduais e municipais, com subsídio comprar os seus vereadores. estabelecer êsse sistema -de contenção. 
que correspondia às su.as necessidades, 0 SR VASCONCELOS TARRES _ o sistema de contenção deve ~e erigir, 
para os seus movimentos, porque nem · _ . . v . não em regra nem elll precertu com­
sempre êles residem na sede. Têm que Senador LoDao da _Silveira, eu drrla pulsório, mas no comportame~to ét~co 
locomover~se, abandonar seus interês- que os vereadores sao uma espécie- de que só a educação e a vlnculaçao ciVIc& 
se.s. o médico, o agricultor, o dono de pára~choque na politica,_ em seus Es- e patriótica pode ditar e determinar. 
fazenda têm que deslocar~se do. seu tados. Este P~oblema. é lgual em todo Dai porque, com o mesmo entusiasmo 
~1·abalho, para ir à setie do munici~ o Brasil.· MUlto grato pela colabora~ com que louvei V. Ex• quando desfral­
pio, e cobrar suas despesas. Gratui~ çã-o que V. Ex• traz ao me•:J. d4;~urso, dou a bandeira da imu&idade pa.ra 01 
tamente, não será p(lSBível, porque, a. 9-ual, já agora, tomo em apoio ao vereadores, faço incidir, de igu~ Aiodo, 
além de não dar assistência a seus ne- apelo que faço t:ara que Mensagem o meu encômio e a mtnha vibrante ,so­
góctos, também não da-rá assistência dessa natureza nao seJa enviada ao 1idariedade à conduta. de V. Ext nest. 
a seu municipio. V. Exa. é muito ~~~~g~eess~ms~ud~e c~~~~t~~J: f~;;c~; instante, procurando impedir que o 
feliz e muito oportuno na sua oração, que -nr.o haJa distorções na vida po- poder federal faça uma censura de 
quando aventa a idéia de se :mandar litica brasileira. ordem moral aos Senhores Vereado-
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:'E.S, qne nto Vi'õerll no confôrto, no as-lnai" tuna mensagenl dêSSC teor, comor Enà~t:(tO Veem~te apêlo ao digno nJstraçê.o pró;pl'ia~ no que Concerne ~· 
!J.lto das grandes cidades ou da <.:a~ 1 já é a.nuncla.do ~o5 quatro cantos dês- prilneno mandata.rio d~ Pe.ls, para .seu peculiar interês.se, c.apec1alment. 
vital Federal, mas vivem lá cheiran- ri.e pais que esta prestes a chegar ao que S. EX: n:lo encanunhe ao Con- O organização dos serviços públicos lo 
!'i o a embira e mordendo c1pó, n& vída ~Gongresoo. gresso Na.c10na1. a McnsngeU?- que r;e cais. A Câmara de Vereadores é m: 
maDicinaJ que é. onde re[:.lmente pai- 0 s E . , .., d V Exa. anuncia, supr1mmdo os subs1cUos dos serviço públtço local e, portanto, õJ 

it!l 0 ·cm:açao da pátria. ?'; . uru.:o Re,.en . e,- · · nos vereadore" tornando gratu!to o tna.n~ respeitç, à. autonomia dos MuntcJ.pic 
lJ . 'da D<?~·Cl~ de que o PIO~et~ de e~enda. dato dzqueles que, nos municfplo!;, re- naquilo que a Constitulçã.o Federal;.''lll 

o SR. VASCo:·TCELOS TOftRES _ ~onsntucwnal que ap;cs~mou esta an- presentam diretamente o povo. Que assegura. Estou plenamente de ac\9.,1: 
M:us do que um !)arte, V. EA~ sint,e- ... a.ndo lentP..mente, }SU> e, a passos de s. E~~ç. mande estudar e veja que na do com v. Ex11-, não só do ponto d 
tiza, na sua. intm·vençá.o, um verdav sams colea.ntes. v e V· Ex+, aprovei- vida política brasl!elra o vereador vi~ta geral, como sobretlldo do pont 
d~iro culto ao_ munícípaHsmo. tan~?.- o assmlto, f? quanto ten: :;J_do deve ter um mfnimo paro swt repre- de vista cnn.stituc!onal; dn.i .apoiar 

Realmente, nao é posswel que se in~ Jeneuco para o 1)13Jr>, o Ato InstltuCl~ sent-açáo. tese que v. Ex3 defende com tant 
te:flra na autononua m.um~ina1, tu.- nal. Se se tratasse oe emehda consh- . brilho. 
}';enda JUStamente aquilo que cham~i de .tu.elonal do ·~r: ~res19cn~~ da. ReJ?ú- O..,.,?/- ~rg_cm.tro de Fivuetreao - ,. ~ • : 
rilstorção da vida poUtico-democratica .~llúa,. essa reivmdicaç.ao Ja tena Sido\ V . .!!;X· pe~rmt-e um aparte? O SR. VASCONCEL~S 'lORRES-
do pais, sUprimilt"'o os subsidias dos ::l.te~l_did.a, e de há mmto, porque a ex- 0 SR. VASCONCELOS 'tORRES _ lmpecavel , a observaçao de V. Ex~ 
Senhores vereadores sem antes pro-· peru:nc1a vem 1:evelnndo q'l_le _o_ Con- Cvm mtüto prazer. · Quan~~ nao !J.CS pudéssemo~ .at-er. ac 
(.utar cnnhecer, através ele dados so- 6r~sso só modif:ca a Constitmçao em . . . princ1p1~s rjg1do.s da Lei 1\o1.~ll:>l', Pe. 
ci:JlógiG,os e po11Ucos, a sua inconYeni- cto1s <:asos: no pas~ado, em ~mbiente o s:. Arge1mro. de l'tg_uetredo - men~s teremos as. normas e:tic~ · :fl 
tncia. de cnse, mas no fmal da cnse, "na ·Estou mgressando no plenario auora. polit1ca. Porque, de fato, lh1Ciatn 

v Ex~ lembrou a emenda. consti- pericu!osidade da crise"; e agora, por Vejo que V. Ex~ está pronunciando de.ssa nature~a esbarm nos dispositiV< 
tucÚmal que apresentei, relativa à fêr~a do Ato Institucional. Então .ao um ~iscurso .~a ~1.aior importância, no constit~clonalS. . 
conc~ssão de imunidade aos vereado- reves de remete~· pal'a o c_ongresso senhdo constit-uCional. A tes~ que de- . <;onsidero-m~ muito f_ebz em ter w 
res Porque entendo senador Eurico urna mensagem tmwdo os sa1ar1os dos fende é, a meu ver, a verdadeira. Além riflCado, no dia de hoJe, a. reCQptlv 
Re~enàe _ v~. ~ ExlJ. 'me honrou com vereadores, o Sr. Pre~idente da Repú- de estar consagrada na paz política dade da Câmara Alta. à tese que dt 
S€1.1 nparte. que eu classlficaria de H- bli?a deveria mand~r r~eP..se,gell'; eu- brasi_l~~r~·~nos sistemas de tõdas. ':--5 fendo. ~raza a0:s céus que esta préVJ 
dio de municipalismo _ que se d.§em ca;npando a genctosa . e patnót.ica ConstltUlçoes, ela encerra o- princ1p10 feit-a aqm, no d1a de hoje, 11$. prove 
fw campo federal e no campo estadual rdeia-. de 1[. Exlf, no Sentido de concev de que tôda fnt:J.ção pública d~ve.ser cação àe unt a?Sunto em que não lJ,om 
certas re15aua3 aos representantes do der rmumdade aos Srs. Vereadores ... remunera:ct::. Diante dêste prlllClpio, uma _so voz d1sc?rdante, venhn. a in: 
povo e que se coJ te, justamente aos 0 SR. VASCONCELOS 'l'ORRES _ não é poss1vel rec':::sar aos compo~en- press1onar o emmente Chef~ .de Q( 
representantes diretos dêsse mesmo .:'J.Iuito obrigado ao aparte de v. Exilo. tes ~e um dos poderes da vida. pol!t!ca Vêrno.. Que a sua asses:Jor:.a.. teóti( 
povo sujeito a pres'3ões de tôda or- Então, assim como já existe a corre- mumcipal, a remuneração pelos ser- e desllgada da realidade política e i< 
dem' e de tõda natureza, aquilrJ que çáo monetária, poderiamos fezer, agov viçcs que presta à sua comuna. Vossa c1ológica, venha a, pelo m~nos. ex~ 
temos no exercicio do mandato, que é ra, a coneção legislativa. ExceMncla tem. t&ia a mlnha soUda- minar tudo Isto e contra-ditar - . 
a imuni<lade e não a impunidade.· Es- . rledade. que n~ democrac~a o debate se fru:·n~ 
tamos aí com casos e mais. casos de O Sr. Eunro R.ezende- Como Vos- cessáno e é. lndispensável - a no& 
vereadores que às vêzes praticando lsa Excelénc.in. ndmne a. coneçáo, css- V O J'~· ~ ASC.ONCELOS T?RRE~ argruncntação. Do contrário, ela e: 
atos administrativos de prefeitos tra- saneio mandatc.s? . . .. · ;,. ~ da uz u~d arg21men ° p;ec 0d51° tará de pé e rmdará muito bem o Chej 

·ct . t . . . ã . a. s~ne e consl eraçoes que e ... pen • do Executivo em não env1 1' ao- Cor 
y,estJ. os en~ sa rapas ~un~c~pa_Is 5 0 o SR. VASCONCELOS TORRES através do seu valioso aparte. · a 
chamados a barra do Judic1árw por Tenho de minha pa.rte ue a corre- gresso Na&Ional mensagem. que f~e 
processos de injúria. de calúnia e fie ção le' islativa deveria • s~r feita. ~no N'ão quero entrar em maiores dela- autonomia. dos munic1pios e que :fl 
difamação. Sendo representante mats sentidg d~ que seja licito ao Senador lhes sôbre o problema da autonomia disklrcer amda mats a Já distorcldi! 
direto, êle deveria., pelo menos. ser re- o Sr Eur'co Rezende _:___ Então en:· municipal, porque não podemos estar Sima Vida pol1tica bra.sileirn. (Muil 
letivamente coberto de um ruinimo de '-endi ~ai • aqui legislando, dentro da demooracfa, bem - Palmas). 
garantias no exercíciO do mandat-O " · procurando interferir tanto na vida do 0 SR PRESIDENTE 

·:çopular. Ainda hoje estava manuse- O SR. VASCONCELOS TORRES- Estado quanto na do Município. ' " · ~ ~: 
ando o avulso e a segunda assínatura Não é correição e sim correção . .k"nt~a. Tem tôda. razão o nobre Senador ffl._dal:berto sena) - Tem a- palavr 
da emenda constitucional que apre- continuando meu pensamento: que Argemiro de Figueiredo e quero valer- nP. Uualidade de Líder do PSD, o nob} 
Gente! a respeito, e que está com o !3Cja licito ao Senador ou ao Deputado, n:r.e de suas palavras para encerrar Senador Vltorluo Freire. 
parecer favorável do Deputado Laerte apresentar umn. emenda ou um voto rp.inhas considerações. O principio 
Vieil·a, da União Democrática Nacio- contrário ou favorável às m.oditica· lembl'e.do não é apenas do Brasll, u1as O SR. VICTORINO FRE.t.RE: 
:;tal, tle Santa Catarina, era justamen- ções dá nas.5a Carta Magna. de tõdas as nações; qualquer função (Sem. revisão dO oraào:r) ....... lienh( 
te ~e ~ de:putat\o?, Já naquela ép~ca Sr. Presidente, no caso das eleições pllbllc~ tem que ser remuneraçl;a. O }'residente, pedi a p.alavra PN'a. trasE 
mur':ü discutic;Io, m~:~o falado, mu1to para Presidente e Vice-Presidente da que nao é remunerada é a estlnca, a ao conhecimento do senado De seguin1 
1fl03'l_ad'!, - mmto crlLlcado, mas ttue República, conju..-1.tamente, apresentei do apóstolo~ ~os santo~,. enfim, o exe!- carta que I:ecebl do Ma.rechal -Er 
m~:2.veunente,A com todos _os seus ae- urna emenda, um ano antes de o :Pre- ctcio d~ .atividade reltgiO,!:a. !\.!as nao l'ico Gaspar Dutra: (Lé> -
feü:.'J e com tecias as qualidades, tem, sfdente adota1· a da reforma agrária.. na pohtlCa, onde um Senador como 
inegà.velmente, um conteúdo ético e Poderíamos, então, ter adotado aqui a um Deputado ou um Vereador ê um Prezado e- Um;tre Amigo 
tero. sido fiel e sempre foi fiel à re- mesma. atitude. Entretanto, a apre- sacrificado no seu orçamento pessoal. Senador -Victorino Freire! 
presentação dos mandat.os que rece- cfação feita pelo nobre Senador Eu- Se se tirar aquilo que é maJs v:!sa.do e 
beu - o ntual Governador da Guaha- rico Rezende alnd& não pode ser nd.o- procurar impo1· a democracia sem con- Fiel à sua nunca desmEpnttda Ie 
bara, então meu colega no Palácio tada. e l:ió nos restará aguardar uma s1derar a interferência da autonomia nldade, corno ar.nígo e correligtonS 
Tiradentes, o Deputado Cnl'ltJs Lacer· oportmiidade para Qlle, dentro daquele municipal. estaremos enof'raquecendo rio, uma vez mais pronunciou-~ 
da. Foi a segundn assinatura, entu- dispositivo constitucional <1e harmo- esta. democra~ia que devemos preser- no Senado Federal, ao ~seJo C 
E.ia.smado justamente com isto que, nia, independência c igualdade dos var a todo cmto. meu aniversário natalicio. 
para V. Ex~ e para mim, representa podêrcs, a mesma preferência dada ao . Já lhe externei, de viva voz, me1.: 
a. dluia da verdadeira Derooc1·acía mxecutivo. seja também concedida a.o ~ Sr. Argemiro Ftguelreão - E. V· agradecimentos. Desejo; entn 
neste Pais, que é J exerc!cio pleno do leglslat!vo, para aprovar ou negar Ex há de sen_?r, ainda, ·O oonteudo tanto, fazê-lo através desta, carta 
verdadeiro Mun1cipali::mo. E não foi, qualquer providência que vise, Justa- 9êsse ~cipio, . admitlndo·se (>a tese para. transmitir-lhe, e aos egrégf< 
apenas. Carlos LaCerd~: todos os Pa!·- mente, a corrigir d1storçõe.s e anoma- contrálta é exclmr a vida púb1La todos Senadores, que tão generosa 
tidos. E eu, Sr. Pre:;~dente, quando lias da nossa Carta ~Jfagna. os homens pobres, ·prontamente apoiaram suas pala 
apresentei essa emenda constitucional Ao enc<lrra.r estas considerações, Se- o SR. VASCONCELOS TORRES - vras, a expressão de llleu Drofun 
vi que muitas que não tinham assina- nhor Presidente, folgo em ter recebido Exatamellte. . do reconhecimento~ · 
do a proposição, depois, no plenário, o apoiamento daqueles que se manl- · . Fazendo uma ugeira pausa, apt 
ce manifestaram favoràvelm~nte a ela. testaram por uma tese tão importante, O Sr. Argemtro de !ígueiredo - . . • mtenta anos de labuta, para un 
pcrque. era um cumprimento de fato desejoso de que as minhas paiavrns o que é uma solução mjusta e injnsti- acurado exame de consçiênct! 
do exercicio da Democracia neste sirvam de contrituição no sentldo de f.tcávei. esta, merce de Deus, hão m 
Pa!s. evitar que, ama.nh~. esta n?tfc1a dl- 0 SR. VASCONCELOS TORRES _ acusou ter falhado ao serviço d 

M!!.S agora êst_e Projeto, qne a.,.rruar- ''Ulgada. pelos órgaos . das rmprensas Perfeito nobre Senador Argemiro de Brasil. A manifestaçao unànim 
cb. pa~ta na C!tmara df.Js Dep~1tad·~s !a..I_ada, escrita. e televiswnada se trn.ns- Flv,Ueire'do. dos ilustres Sena-dores da :ae.rú 
-rem..' JUStament ... , ~ s~ aJustar aque~e !o1m~ ern realidade. e tenhamos, a con- ÍJigo e repito: seremos responsáveis blíca, apoiando suas generosas pa 
m;t.}o· ~ Y .i Exa. ,enu um ângulo ~o~ tra-gosto, que desfiar tõda esaa a:rgu-1 pela transformação das câma.r1\S mu- lavras a meu respeito, eonferem ur 
m~.t~, felJc-~ade - o. da autonomw. mentação, que na~ é apel:<as m!nha1 nicipafs em balcões de corrupção, sentido de exatidão ao exame ln 
m~m.c1pal. L eu, daqm, endereço, f:m mas de todos a.aueles que conhecem! 0 Sr Heribaldo Víetra Perm·t-e tro.spect-ivo que eu havia feito d 
~ri~eiro f>lal''J, as minhas pa~avras a_o a realida~c política municipal dêste v Ex~· um a""arte? -

1 
meus oitenta ar..os vividos. 

err-...mente Senador Daniel Kneger., L1- Pais., gue o vereador. representante · "' 
,ier do Govêmo nesta Casa, pa.ra que mais direto do povo, aquéie que·tnais o SR, VASCONCELOS TORRES- E' muito grato ao coração pock 
B. ExQ. trz.Il!>mlta éste apélo ao Mare- sofre, que é responsável por tudo oi Pois não. , sentir a solidariedade dos contem 
eh:t.I Castello Branco. E nesta altura i que aoontece na sua Comuna não/ · porãneos, ao exame de gestos e att 
em qu~ já estou er..cerrandO minhfl.s apenas no Municfpio como no pl-óprio O Sr. lleribaldo Vieira - Tenho a tudes que ditaram 1)ossa vida no 
eonsidern-;;ões, dirijo ao próprio Presi- Distrito não se veja priYado de uma imp1·essao, . Senhor Senador, de que a Vários escalões de ahvtdades de 
dente da República para que :o:!nto. - relnunel'4Ção comnativel com 0 exe1·- medida leglSlativa que se pretende ado- sempenhadas. E sobremodo no 
e S. Ex" tem capacidade para ouvir cicia do seu ;!lmctJ.to. tar irá cercear o direito de o Munt- honra essa solidariedade· quand 
porque é tnteliv,ente e irá at-ender por- Apólo a idéia., aqui aventada, de que ciplo remunerar os vereadores de ~ua.s provinha do Senado :Federal, de 
que .r;::1er servir a êste País como está 03 ab~.- d~am ser corrigidcs. Hã câmaras municlpalsr o que é nihda- positário dos mats altos represen 
rerv.nda- - ull? apê1o no sentido de Municf.P,J~ Que pagam a seus _yere~- mente ln~onstltuctonal .. · ta-ntes polltlcos do Pais, 
que não se ~etr.e impre.eiona.r ~losjdore~ ~a t1,e uma rem~neraçao ra.~ o SR. VASCONCELOS TORRES_ Por Isso tudo, meu prezado a-nü 
1eóricos da. Vlds. polit1ca brasileh·a, 0

1

20!\. ve:!; t.lle l!_t}Ja·. m ~corrigidos os abu- ~atamente. go Senador Victorino Freire, quei 
-~ue, n~ conhecendo o municlpa.limno s~. PM9J ~ nu.o fíe cancele, pelo ra aceitar e transmitir aos seu 
e pretcndtmdo cassar subsiliios dos vev til'lllba modesta de repre- O Sr. Her!baldo Vieira- ..• porque 

1

. !lustres Pares, meus sentimento 
r;eadores, m&ls tarde 'Ve-Ma.m a criar stm ~ com a arreo~a- o ArtJ.vo 38 da Conatltulçlo diz que a de profundo agradecimento. 
just!Wlente prOblemas p;are. aquêles ç_Ao oijilo pa.re. que &se piin .. fl.-'lltonomi~t do municfpio secrá. assegu- • Atenciosos euru.prlmentos de Eu 
f4.'t!~. de bo-n.-fé, talvez von.ham a as:si- !c~ ttvo s~JI:t nmnttdo, no Pais. ntda, Ore outros 1t.ens, peJa Admi~ J rico Grupar Dutra, 
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Senhor Presidente. fica .assim aten- completo, !oi deficitárw; mas na no-

01da a sol!cltação do M~rechal Eurico ti.cía subJetiva, u:;to é, perqwrmdo1 re­
C)aBpar D~tra, de transm1tir, aos meus crutando, co:Jstataudo os sadios deslg­
companheiros do Senado e à Mesa des- nios de V. :E!xa.j, o jornalista foi com­
ta.. Casa, os a.gradecimentos daquele pleto, não. fie esquivou, porque esta-
emmente soldado. oeleceu um raciocinio que· expressa 
· Era o 9ue tinha a dizer. Ulfuíto uma \"·erdad-e mtima de V. Exa. o 
bem; MUtto bem) • desejo de wr o sr. Mml.stro costa 

O SR. PRESIDENTE: 

(Adalberto Sena) - Nos têrmcs do 
artigo 163, ·§ 2Q do Regimento Interno, 
tem a palavra o nobre Senador Atí­
llo Fontana. 

O SR. ATILIO FONTANA: 

(Sem reuisâo do orat:Wr) Sr 
President-e, Srs. Senadores, deparei 
hoje, no jornal "DC~Brasíli.a" coluM 
Mauritônio Meira, com umá noticia 
dis~bui~a de qualquer fundamento. 

Diz o Jornalista que eu teria ouvido. 
em conversação com o eminente Ge; 
!Mral casta e Silva, Ministro da Guer­
ra, uma _declaração de que, se o Par­
tido Socta! Democrático o convidasse 
para candidato à Presidência da Re­
pública, no pleito de 1966, S. Exa. 
aceitaria .. A notícia diz ainda que eu 
teria divulgado na declaração numa 
reunião social realizada no fim' da se~ 
liUlna próxima finda. 

Na verdade, tive o grato ensejo de 
ser :apresentado ao Sr. General costa 
e Sllva nwna reanião festiva que se 
realizou sábado passado, pr'omovida 
pela Colônia Sul-rio-grandense e nes­
sa ocasião, ma.'ltive un:m palestr~ com 
S. Exa., num grupo com outras pes­
soas. Ke:n sequer abordamos qualquer 
problema político, e muito menos s. 
aucessão presidencial em 1956. De 
.rorte que a noticia é dest~tuida de 
qualquel" fundamento. 

Reconheço que o ilustre General 
Costa e Silva é homem íntegro, que 
reune todas as condições para ser m:n 

·bom Presidente da Repúbl1<:a. Exter­
nando apenas meu próprio pensa-
mento, acredito que .se S. Exa. um 
dia aceitasse ser candidato do meu 
Partido - o Partido Social Democrá­

- tlco - êste ficaria muit-a honrado. De 
resto, acredito, que todos os Partidos 
se sentiriam honrados com a candi­
datura do eminente General Costa e 

. Silva ... 
O Sr. Aloysio de Carvalho - E' 

.-- uma questão a examinar. Natural­
mente V. f'~a. estâ. avançando un1 
pouco, afirmando êsse comportamen­
to dos demais Partidos. Cada Parti­
do, certamente, será livre para deci­
dir se a candidatura do Ministro da 
Guerra é boa ou má. V. EXa., expres­

. sa.ndo s~u pontQ de vista pessoal, tern 
todo o direito, têda a liberdade de fa­
f;ê-lo. 

O SR. ATíL!O FONTANA- Nobre 
Senador Aloysio de carvalho, é uma 
presunção minha. Não falo sequer em 
nome do meu partido, do qual sou mo­

. àesto membro. Ma& reconheço na pes­
soa do General Costa e Silva· as qua­

·udades de um cidadão digno por to­
' dos os títulos para disputar as eleições 
Quero repetir que nem de leve toquei 
em assunto semelhante com o nobre 

. b:Iinistro da Guerra, mesmo porque não 
tenho cOm S. Exa. a mínima intimi­
dade. FUi apresentado a S. E:xa. na­
quela ocasião, e mantive ligeira con­
versação, sómente isto. Portanto, a no­
tícia é destituida de qua1quer 1unda­
mento. 

o Sr. Eurico Rezende - PermiteM 
·me V. Exa. um aparte? 

O SR. ATíLIO FONTANA - Com 
muito prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - O nobre 
: ,. senador diz que a notícia é destituída 
··de fundamento. Não. A noticia é 
. completamente destituída de funda· 
menta. Apenas V. Ex.a. não manteve 
conversação política com o ilustre Mi­
nistro costa e Silva, mas acaba de di­
zer que veria., com muito prazer, e. 
candidatura de S. ·Exa. Então, na 
noticia objetiva, o jornalista não foi 

e snva, náo só candidato do Partido 
Somal Demoerã.Uco, mas também !an­
~ado, em primeiro lugar, pelo PSO, 
com o a.pmo de tõdas as agremiações 
f)Oliticas. De modo que o notlciaristu 
foi generoso para cem V. El~a., ante­
cipando-se .U explicitação ao seu pró­
prio desejo. Estou vendo V. J!lx:a. 
como um ilustre llder catarinense da 
canctiaatura c:osca e Silva. i~ias, como 
disse mUito bem o nobre Oenador 
Aloy::>lO de CarvalhO, relatn:amente aos 
outros partidos, é matéria a examínar. 
Entretanto, com relação a. V. Exa., já 
é matéria tra.ns.itada em julgada. 

O SR. ATI'íLIO l,<QNTANA- No­
bre senaaor Eunco Rezende, jamaiS 
pensel n.u;t.o, mas., enl. tace <ta. notl.cia 
do jornal, cc•m&Ia.ero o emmente Ge­
neral ~.;osta e S1tva um .homem que 
reune cond1çóes para ser -candida~o. 
Creio V . Bx".l- n:w será contra êste 
conceito que estou emitindo a respêi'­
to dO nobre GeneraJ Costa e Silva. 

-Não há. e~:ttretanto, neniluma con­
versação m.tt.ha com o General. 

Todos aqutles. qae me conhecem sa­
bem perte1tameme qu~. em matéria 
de pO.J.ltlea partidw:ia, sempre procuro 
tazer-me um tanto omisso; não gosto, 
mesmo, de entrar no assunto. 

o Sr. Eurico Rezencte - Vossa K"t­
celência 11cm1 omisso, mas o jorna­
lista fica expresso po)r v. Ex:J.. l!..n­
quanto v. ~x~ ocu!ta, por modêst.ia, 'o 
seu paladar 1~1Jturat, o jornalista pro~ 
cura explic;;t-lo para a opinião públl­
ca. O Sr. Mamitônio Meira foi ao 
encontro do 1iese1o de V. EXf!.. que vê 
no Ministro Cosi..& e Silva inquilino do 
Palácio do Planalto e morador do Pa· 
lãció da Alvorada. No fim, i:les moram 
é no tLio de .Janeiro. Ma ae ~ures, 
isto é, legalmente, moram aqui em 
Brasilia. 

O SR. ATlLIO FONTANA - Mas, 
de qualquer maneira, quero deixar 

1 bem -claro esta cteclaraçào: não nouve 
a menor midativa de minha parte, 
nem ouvi do Ministro da Guerra qual­
quer declaraçáo. Detesto a 1nverdade, 
faltar com a verdade. E, por esta. ra­
zão, nã.o me poderia calar quando um 
colunista de jornal vem trazer a pÜ­
blico uma notic~a inverldica. 

O Sr. Eurico llezende - Vossa Ex­
celência me permtte? 

O SR. A'IT!LIO FONTANA- Com 
prazer. 

o Sr. Eurico Rezende - V. Ex' 
está, data venia, sendo um pouco 
cruel com o jornaliSta, porque esta no­
ticia está sendo urna espécie de pio­
neir1smo da cnndidatura do Sr. Gene­
ral costa e snva a favor de v. E:(' Já 
que V. ExiJo, como o Senador AntOnio 
CarlOS, pleltee• o Govêrno de santa 
Catarina, mas como homem fiel ao 
meu partido nãc fujo à responsabili­
dade. Permaneci ausente do meu Es­
tado para dar à direção partidária li­
berdade de coordenar e ouvir "'" líde­
res para então ser indicado o nome 
que reuna as melhores pos.c;ibilidades 
à convenção d':l partido. 

O SR. A'l'ILIO FONTANA -Nobre 
Senador, desejo mais uma vez decla­
rar, desta trib1ma, que jamais pretendi 
candid~r-me ao Govêrno de Santa 
Catrina, mas como homem fiel ao meu 
partido não fujo à responsabilidade. 
Pennaneci a·1Sente do meu Estado 

'para dar à direção partid!\ria liberda­
de de cordenar e ouvir os ltderes para 
então ser indi,:::ado o nome que reuna 
as melhores possibllidades à conven­
ção do partido. 

O Sr. Euri<c:O Rezende - V. Ex' 
vai-me perrpitir e.sta interrupção. 
~ant.a Catarina está de parabéns, por-

que o que tortura o e_lei~r e os res ! Desta minha atitude estou -~~-~--}~ 
po~áve1S pela_ Vida publica é a pers •, ciência ao líder do meu partido p'ffl ;----:. 
pect1va de eleiçáo de um mau gover-' para fins de indicação ue norntl ,{fá_~ -·· 
na11:te. No caso do portentoso Estado, nomes para. a devida su~stltu' .. in · 
merulionttl de V. Exa., .. t•·anqUl!ida- E t - ·'< • 
de eleitoral e absoluta ... d V . s e meu gesto nao tem corno mo'· 

. ., • .,en. o assa ttvo, contrariedade com o Poder 1..e• · =· J!n:Cipd:!~~~~ç~~ 0 ~:~~ IdlurstrAe ctoo- gislativo a qua pertenço com nn.ütà. 
• - , v. o n - honra e orgulho 

mo Carlos. Naturalmente a minha At · · irl 1 
inclinação sentimental e Partidária e encwsamente, A.l [ e.o [];·c_g.x. 
para o segundo, mas qualquer <iue seja O SR. PRESIDENTE: 
o eleito, o povo de Santa Catarina es-
tará bem servindo e bem instrumen~ (Adalberto Sena) - A .Mesa 
talizado em favor do $eu proa-resso e ciente. 
do seu uesenvolvimento. A c~pacida- Sôbre a mesa, co:nunicaçfl.o c;.~::. .L.c'.1. 
de de trabalho une os dois candidatos ·lida pelo Sr. 19 Secretário. 
adversários e a probidade não os se~ 

1

, 
para. 

O SR. AT!LIO FONTANA -

E' lida a seguinte 

COMUNICAÇÃO 

MUito grato pela re~erencia à minlla 
pessoa e também a respeito do nobre 
Senador Antônio Carlos. 

Sr. Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a 

Vossa EJ:celência que, tendo d~lioera· 
do desistir do restante da licença em 
cujo gôso me achava, reassumo I1_oje 
o exercício do meu mandato. 

Sala das Sessões, em 1 o de junnG 
de 19·35. - Ruy Carneiro. 

Devemos confiar no amadurecimen-­
to político dos catarinenses e· ter cn· 
tão a certeza de que, através ao voto 
livre, no próximo dia 3 de outubro o 
povo do meu Estado hâ de escolher 
s~u futuro governador para que con-
tinue uma obra iniciada no atual gó- O SR. PRESIDENTE: 
vêrno para a grandeza e· satis~ação 
daquele povo. 
S!. Presidente, já fiz minha decla­

raçao. _ Agradeço a oportunidade (Jl!e 
me foi dada para fazê-Ia tMuito bem> 

COMPARECE~I MAIS OS >ESH0-
1\l!.!; SENADORES: 

Arthur Virgllio 
Zaclíarias de Assumpçã.o 
Sebastião Arcller 
Sigefredo Pacheco 
Antônio Jucá. 
Ruy carneiro 
Bat•ros carvalho 
Vasconcelos Tôrre.s 
Filinto Muller 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Daniel Kri'!'.:ger - (12) . 

O SR. PRESIDENTE: 

(Adalberto Sena> - Sôbre a mesa 
requerimento que va:i ser 1:->J pelü 
Sr. 1'>' secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 292, ú 1965 
Senhor Presidente: 
Requeiro, nos têrmos regimentais, 

a transcrição nos Anais do Senado 
dos dois discursos proferidos p·~lo 
Exmo. Sr. Presidente da RePública, 
por ocasião de sua v\slta ao E$tatlo 
do Piauí. 

Sala das Sessões, lQ de junho de 
H~65. - a) Attilio Fontana. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aàalberto Sena) - Sendo evidente 
que o documento cuja transcrição foi 
requerida_ não atinge o limite esta­
belecido no Parágrafo Unico do .\rt. 
202, será êle submetido :à liberação do 
Plenário na Ordem do Dia. da sessão 
séguinte, independentemente de pare­
cer da Comissão Diretora. 

O Sr. 19 Secretário 1ré. proceder à 
leitura de ofício enviado à Mesa pelo 
Sr. Senador Melo Braga. 

E' lido o seguinte: 

OFICIO 

Brasília, 1 de jlUlho de 1965. 
Exce1entissimo Senhor 
Senador Auro Moura Andrade 
Por motivos de ordem pessoal é- esta 

para solicitar a Vossa Ex.celência que 
se digne dar ·ciência a Secretaria das 
Comissões, que rerJuncio a minha 
partlcipaçã\l como titular das Comis­
sões, de Transportes, Com..tttie~ 
e Obras Públicas, Distrito .Federal e 
serviço Públlco Civil e bem assim as 
e suplente das comissões de Constitui­
ção e Justiça, Economia, Educação e 
CUltura, Finanças, Projetos do Exe· 
cutivo e Relações Exteriores. 

I 

(Adalberto Sena) - A Pre:;id~a. 
fica ciente. 

Está esgotando o .p::r.icdo d:stiná,dO 
ao Expediente. 

Pas~u.-se a 

OI:OEM DO DIA 
Votaçáo, em turno únic?, -dt) 

Reque~ imento n" 273, de .,i9&s,: 
pelo qual o Sr. Senador Eu!TêflW 
Barros solicita a transcrição _-riQ •. 
Anais do Senado do discUrsfl· 
proferido no Tribunal Federaf-111'­
Recursos pelo Sr. Ministro llJtt.f• 
ma da Cunha Jliello, em homf:·· 
nagem prestada ao Sr. M arech.aJ 
Eurico Dutra. 

) Em votagáo o requerimento. ~ •. - _ 
Os Srs. Senadores que o apl'o\'~''_ 

l
!~;:ram conservar-se sentados. (!'ÍlU•". 

Está aprovado. ; · 
Será !eita a transcrição pedid&. · 

O SR. PRESIDENTE: 

<Adalberto Sena) - Itelll .29:-

Votação, em turno 1íaico,-. d(i:, -
Requerimento n() 285, de -W_6a.r_ 
pelo qual o Sr. Senador Jose Er'!" -' 
mírio solicíta a criação de u~ · 
Comissão Especial, de sete me'l'li'-­
bros, para, no prazo de 12{) cli·i· 
proceder ao estudo e a coorite•'; 
nação de medidas tendentes .a()_: 
contrôle de preços da exportag4!1~ -, 
das matérias-prtmas, minerai& 6-, 
produtos ágropecuários naciona~~-·' 

_A discussão foi encerrada na ~ea;.,._ 
sao de 31 de maio. 

Em votação o requerimento. 
O~ Srs. Senadores que o aprov~ , 

quell'am conservar-se sentados. <Pau• 
sa>. -

Esta aprovado. 
A Prasidência fará, oportUnamentf; 

a designação dos Srs. Senadores in• 
tegrantes da com:Ls.são criada . 

(Adalbeito Sena> - Pas.sa~se ao_ 
item 3: 

Votação, eÍn turno único, ~­
Projeto àe Lei da Cdmctra. nii:tni;.,- _ 
ro 31. de 1965 (número 641MA-~-­
na Casa de origem), de iniciati~­
va do Sr. Presidente da .Repúbli-: 
ca, que considera morto em d6 ... 
tesa da ordem, das instituições · ~ 
do regime o Major~Aviador Ru• 
bens Florentino Vaz (projeto in!"> · 
cluído na Ordem ào Dia em Vir. _, 
tude do disposto no art. 171, nV.: 
mero lll, do Regimento Inter­
no). tendo Pareceres javoráveil 
das Comissões de Projetos do · 
Executivo (n9 648, de 1955); de'" 
Finanças (oral, proferido na ses ... 
são de 28 do m~ em curso) . 

A discussão !ot encerrada na .:;es~ · 
são de ontem, dia 31 de março, teil--
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do sido adiada a votação por falta I E" lido e aprovado o seguinte 
dé número. R . I •293 Via-se passar à votação, que será : equer1men O n , de 1965 
fl!ita por escrutínio s~~reto. . J Nos termos dos arts. 211. letra p e 

Cs Srs. Senadores Ja potlem vota1 
131

5, do Regimento Interno, requeiro 
(Pa~a) · . _ dispensa de publicação para imediata 
• ya1-se p!oceder à npuraçao \Pau- discussão e votação da. redação final 
t(l.) • do Projeto de Lei da Câmara n9 31, 

O SR. PitESIDEXTE: ~ue Hl65. 

Não existe, porém, até agora, ao O fenômeno, norém, contlnua " 

(Adalbcrto Ser:a) Votaram 
"'13im", 37 Srs. Seriadore.s; "não", 11 
Sr-5. senadores e houve uma absten­
ção. 

que tudo indica, wna unidade de pen~ estender·se. Em W,.scurso 6llterior, ~ .. 
samento do Govêmo Federal acêroo. vemos a. oportunidade de mo.stra.r oO.. 
da gra.ve (l:uestão. IBso .se evjdencia mo, em São Paulo,- à. base de pesqUI 
na divergência básica de opiniões sa.s procedidas pela. Federação <!8.3 
ma.nifestadas pelas autoridades mais Indústrias daquele EStado1 crescia ~ ·. 
de perto responsáveis pelas soluções primeiro trimestre dêste ano, de mê3 
a serem dad.a.s. Um e:remplo dessa a mês, o número de desempregados. 
divergência. se revela nas pOSições as- PQis bem: os últimos estudos realiza... 
sum!das pelos titulares das pe...,tas do dos pela FIESP revelam que a ten ... 

s.Je.la. das Sessões, em 19 de junho Trabalho e do planejamento. Assim dência não só se mantém, ma.s se 
Ue 19fiJ. - Gttido .tflo-;tdin. é que, na. mesma. edição de "O Glo- acentua, em relação ao mês de ab~·i1.1 

0 .SJL J•R.ESIDE~'f-E: bo'' - sé.bado último, dia. 22 - en- quando se registraram, na Capit.ail 
quanto o Ministro do Tr~lhP re- paulista, 30. '188 novos desemprega.doS~· 
conhece como "alarmantes" os indl- Aumentou também 0 numero de fa ... o projeto foi aprovado e irá à Co­

missão li e Redação. 

e•' o seguinte o projeto aprovado: 

(Adalberto Sena) - Em consequiln­
cia, passa-~c a imedlala dlSclW!ao e 
votaçá.o aa reuuçao í'ü1al do Projeto 
de Lc1 da Camata n"' 31, de 1&65-. 

ces de de:semprêgo e a.h-rm& que: ae a lência.s e concorcatas, cujo número 
conjuntura não !ôr superada em cur- total, entre requeridas e deferidas. pu;,;..__ 
to prazo ••poderá levar o Pal.s a wno. sou de 161, em março para 118, em \ 

PROJETO DE LEI DA CA~ARA Em <.ilscus::.âo a redaç:w linal. grave crise social". o Ministro do Pla- abril. 
.NV 31, DE 1965 nejamen~o declara. tranquilamente. No Nord.e.ste, do mesmo modo. o 

· .
1
· Se nenhum dos senllore.i .::>enn.uore$ que 1• 0 fenômeno de desemprêgo a1n- panorama. se aCTmva. Na zona cana, .. 

"h" 2.641-A, de 1$65, na OrirYenu d 1 ~ "' ~ e::>ejar 1aze1' wo ua pa avra, ;ou de- de. é de proporções toleráveis'• e será vieira de Pernambuco, espec:.almen-
Considera morto em defesa da 1 l:lar~r em;enada a. d.icu.;;sao. tPau.:Ht.). , elimi'nado naturalmente. na medida te, onde a situação se apresenta malg 

ordem, das instituições e do r~~- i Está e~lceaada. i em que t:ver prosseguimento tl atual tensa, há. dezeüa.s de milhares de !a~ 
çime o Major-A ciador Rubens . . po!it:ca econômico-financeira. millas trabalhadoras, cujos chefes r o.. 
t'lorentjno Va:::. Em ''ota~ào. , 

0 
S V c Lo Tô r p m: ram desempregados, atiradas literal-

. r. ascon e s r es - er ,-1 mente à tome. Em várias dessas ci-
o Congresso Nacwnal decreta: . Os Senl.wres Seuad01·es que a apro-1 ~e v. E:xa. um aparte? 1 ctades tem-se como iminente a mva~ 
Art. 19 E' considerado morto em v~~n~si•uetrarr. con;:,crvat-se ~:~entados. I O SR. AARAO STEl'X.BRUCH ~~E~~ de propriedad~s e c~s comer-. 

detesa tia ordem, das instituições e ' 4 
· • 1 Acoiho o aparte de v. Exa.. clats pela popuktçao fam1nta. N~ 

do regime o Teuente Cel. Aviador I Está aptov;;;.da. 0 S Vasconcelos TOrres _ Tive indústria têxtil pernambucana; o nú .. 
Rubens Florentino Vaz. , . 0 Projeto "\ai à sanção. o·t~,Qade de submeter à apt·ecia- mero. de trab~lhadores dem1tidos 6 

Art. 2{> Esta Lei entrara em v1gor op 1 ~ 
1 

• d um re uerimento r de mü por mes. , . 
Da data da sua aplicação, l'evogada.> ~ Ê a seguinte u redação final ç~o :o q~~~eo com"o"'a~a 0 Sr MiX:- Aliás, Sr: Presidente. a ~ropo~Ito ~o 
as aisposi~ões em contrario. aprovada: :::a _.0 ·rr"balho pa;a debate; riesta ass~to, a1.nda . hoje os JOrnais dao 

HO ~v "" . ' noticia - 1Dclu.swe o "Jornul do Era... 
o sn. PRESIDE::"\TF.: Parecer n" 667, de 1965 ca.sa. o problema. do de.s:mprêgo. sil" - de um :;;egundo relatórlo sô-
<Adalbcrto Sena) Pe.s.<sa~se Acho 9ue tôdas ~ achêgas, lntorma- bre a situação econômtco-sc.::ial d& 

.tt.em 4 : ao Reaação /in.al do Projato de cões, <lfl<lOs e ate tôda..s as contra~l- zono. canl\vieira de Pernam~uco. ra-
Lei. da Câmara n"' 31, dB l!l85 ~e.') a. respelto. cov..stituem m~an- Jatório redigido pelo padre Créspo, 

Discus~ão, em. turno único, do (nll 641-A-65, na Co.sa de origem). Cle.l, um su~sídio .para que posee.mos Diretor do serviço de Orientação RU .. 
Parecer nv 565, de 1965, da Co- debater aqu1 .de v1va voz êSSe proble- ral de Pernambuco, no qual 0 mes ... 
missão de Constituição e Jus.ti.ça~ Relator: Sr. Sel..>astiáo Archer. mp.. Quero dize_r a V. EX.a., neste tns- mo atirma que a situação é nitida-
.o:óbre o Projeto de Resolução n<? A com.issâo · apresenta a redação tante. que o estou ouvllldo, ~ cozzlo mente antt-revolucionária e que o po• 
84'; de 1964, que suspende a exe- final do Projeto de Lei da Cáinru.-a sempre faço, . com tóda atençao, e vo está"cala.do e revoltado. (lê) "Lem .. 
cução do art. 39, da Lei n9 3.371, n<;> 31, de 1965 (n<;> 641~A-6õ, na Ca.sa. cons.dero o di.scurso de V. Exa. um bra 0 padre crêspo que "as providên .. 
de 23 de janeiro de 1959, do Es- de origem), que considera. morto em dado im!J?rtallte para . formul::"r um ckls reclamadas e sugeridas no reJa­
fado de PernamQuco <Parecer defesa da ordem das tnst1tuiç6es e questionáriO a .ser debatl~o aqul tron- tório, de março não !ore.m tomadas 
pelo arquivamento. em virtude de do regime 0 Ten~nte-Coronei-Avlad.or talmente com ?' Sr. ~lnlstro do Tra- até êste· momento e que as paucaa 
embargos ae divergência ainda Rubens Florentino vaz. ba.lho a. r~pelto dêste assl.lll:to <ie que toram tomadas até agora, coma 
pendentes· de julgamento do Su- ~' tanta magmtude para o Brasll. distribuição de alimentos, nA.o te~ 
premo Tribunal Federal). Sala das Sessões, em 19 de ~unho de 0 SR. AARAO STEINBRUCH sido suficie:htes" .Acrescenta que t1f1 

. 1965. - Antônio Carlos, Pres1dente - 1 Em discuJSáo o parecer. Sebastião Archer, Relator_ Josaphat Agradeço o aparte de V. Exa. r..arnen- !rentes de trabal~ anuncie.das nO 
Se nenhum dos Srs. Een:ldores de~ Marinho _ Walfredo Gutgel. to apenas que não se tenha marcado dão paro. atender ao c!esemprégo, 

t;ejar fazer uso da palvara, encerra- l dia. e hora anda, para o compareci- SUBSMPRl;GO 
tei a discussão. (Pau~a). ! ANEXO AO P~lliECER N<;> 667, , mento do Sr. Min:.stro do Trabalho. 

Está encerrada. DE 1965 

:tm votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o , 
parecer, queiram permanecer senta­
dos. (Pausa). 

E.stà aprovado. O projeto será ar­
quivado. 

Iledação final do Projeto d~ Lei 
da Ctimara. n~' 31, de 19ô5 <nume­
ro 641-A-65, na Casa de origem), 
que considera morto em defesa _da. 
ordem, das instituiç6es e do re­
gime o Tenente~Coroncl-A_vta.lfor 
Rubens Florentino vaz. 

o Congresso Nacional decreta: 
{Adalberto Se1w) Pas/'ía-5e ao Art. 19 :t considerado morto en1 

1tetn 5: ) defesa da ordem, das instituições e do 
Discussão, em turno Unico, do regime o- Tenente-Coronei-.>\v:fador 

Parecer n9 566, de 1965, da Co- Rubens Florentino. va.z. , . 
missão de Constituição e Justiça, Art. 29 Esta Le1 entrar:1 em v1gor 
3óbre o Projeto de Resoluç~v n<J na data de sua. publlcaçãc:', revogad'3.8 
96, de 1964, que suspende a exe-· as disposiçõe.s em contr(l.no · 
cução da Lei n9 8, de 12 de teve- O SR PRESIDENTI'i.:: 
rcíro de 1959, do Estado do Para- · · 
ná declarada inconstitfl.cional pelo (Adalberlo Sena) -- Está esgolada 

.Supremo Tribunal Federlll (pare- a matérin constante da. Orde'm do 
cer pelo arquitJan • .;nto, em f)irtude Djn.. 
de já haver sido suspensa ~ .ne­
cuc;ão da Lei citada. pela Resolu­

Hú. oradores inacritos. 

Tem a. palavra. o nobxe Senador 
Aa.tâo steinbruch, por cessão do no~ 
bre senndor Jo.saphat Marinho. 

ção n" 43, de 1952, do Sc11ado Fe-
dera1). 

Em discussão o parecer 
Não havendo quem peça 

encerro a discussão. 
Em VOÜ\.Ç~O .. 

(Pausa>. 
a pa.~avra, 

0:; Srs. SenadoreS que aprovam o 
parecer, queiram permanecer :~enta­
Cos <Pausa). 

Está aprovado. O projeto .swá a.r­
quin~.do. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Adalbflrto Sena) '"7 Sôbre a Mesa., 
requerimento de d~ensa de ~~­
cio para discussão e votaçi.o cfé Qt'P­
jeto de lei, que vai _. lido JNW 
Sr, 19 Eecretário. 

O SR. AARAO STEL"'BRUCH: 

(Li! o seguinte discu.rso) - Senllor 
Presidente Senhores senadores, em~ 
bor-a preÚriMe n§.{) ter de :razê-lo, 
volto a abordar o angustiante proble­
ma do desemprêg{)._ Ao contrário d'o 
que procuravam tazer crer os porta­
vozes do Govêrno, a verdade, Senhor 
pr~OOnt-e, é que o fenômeno assume, 
& oada. .14 horas, proporgõea mais ~­* e alann.Mlte.s, abra.ngend.o d&lde 
!111 oenli"Q. J>l&ls JndustTl•Ji•e.dos, D4mo 
~ ~lo.--~ ire-as eoon6anlc~te 
,;w. ·~· OOA'W .,. do NOT<IN­te. -

O Sr. Vasconcelos 'J'ôrres - V. EX-a. 
sabe que, quando 0 senado vota, o 
Ministro tem 30 àias de prazo. Com­
pete, por disposiUvo regimental, a S. 
Eu.. marcar dia e hora. Parecer que 
o .::;enado já oficiou. A data será ft~ 
xa.dn dentro do prazo de 30 dias, ca­
bendo a S. Exa.. também, o recu:ao 
de propor um adiamento ... 

O SR. AAR.i\0 STEINBRUCH _: 
parece que o Sr. Ministro do Trabn-1 
lho vai n. Genebro.. ' 

O Sr. Vascon-celos Tôn·cs - .. pois I 
o assunto nã.o comporta adiamento, 
deve ser examjnado quanto antes. 

I 
O SR. AAR.i\0 STEINBRUCH -

(Lendo) - E' claro, Sr. Presidente, 
que, ao lado da prOgressão que se ve­
rifica, objetivamente, do número de 
desempregadas no Brasil, essa discre­
pância de atitudes no seio do pró­
prio Min.1stério não pode .ser encara­
da senão como um slnal negativo, 
pois, como é óbvio, se pare. o tratA­
mento de um fenômeno "normal" as 
.soluções não precisam extravasar os 1 
quadros da rotina, já um fenômeno I 
"alarmante" e prenuncíador de "grave 
crise social'' exige soluções radicais. 
que fompam com a rotina ~ abram 
re.solutamente novos ca~nho.s. 

A falta de unidade da pensamento 
nos altos escalões do poder Executi­
vo resulta, nece&ãriamente, em· que 
a questão do d'esemprêgo continue a 
aer abordada em plano secundário, 
Pin que lhe sejam reconheaidas as 
o&Yaa.s mais profunda.s e verdadelras 
e, devido a L$Bo, sem que .sejam a.do­
~ » med.ida.s corretiv~ urgente .. 
met:ltla •ecessãria.a. 

Segundo o dirigente do 
SORPB, já exlStem 43.893 f&• 
milias desemprega~Js ou 5\l .. 
bempregaàa.s, numa média d,e 
219.166 pessoas. Em grande par. 
te dOs engenhos e usinas traba .. 
lha-.se três ou quatro dio..s pQl' 
semana, com pagamento da di~­
ria antiga de Cr$ L 100, mul­
tas vêzes em alimentos c:!os b&r• 
rocões, a preços extorsivoo_, 

"Dizem - acrescenta - que 
apenas 19 usinas das 46 receb_e .. 
rant fin.a.nciament.o, .sem falar 
no.s fornecedores, cuja sltuaçfi.G 
é de falência. Só êste dado é lU• 
ficiente pa.ra confirmar o tmiloe 

. assombroso de de.semprêgo. '' 
PACU:NCIA ESGOTADA 

Logo a seguir traça um que. .. 
dro negro da situação na zo­
na da Mata pernambucana, 
onde "a paciência está se: -.s .. 
got.a.ndo diante dos corpos ma... 
gros e famintos dos filhinhos que 
morrem de fome. Comem bt!"' 
do que encontram, até ratQ.i, 
formigas e aruá. Nunca se viu 
situação .semelhante. Eu mesmo' 

não me recoxdo de ter presen ... 
ciado há dez anos crise seme .. 
Ulante. As criança.s nuas. ba.r .. 
rigudClS, com oo olhos fora das 
órbitas, não choram mais, mia~ 
de fome à maneira. de gatos fa .. 
minto.s! ... Até quando &te Si. • 
vo suportará éste campo de c 
ç&ntração, &em esperança S4f1 _ 1 

de dêle 8fl.ir?" • 

MlilDIDAS 

O sacer<iote r~J.ama a.s bl.D 
mas medÍdas propostas no f1W 
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primeiro relatório: distrlbuir ali~ mente estamos referindo dados de au-1 parte da população brasileira, ou não nanceira do Govêrno reconhecem a-· 
mentos através dos órgãos .sizl., torida.des insuspeitas, pertencentes às· concorda? existência dessa situação dramática .à 
dtcats para 200 mil pessoa.s; classes empresariais. N~o são os siridi- que se refere V. Exa. Dai um dos 
a}'.lrir grandes frentes de traba- catas de trabalh11dores, de operários 0 Sr · Aloysio àe Carvalho - O motivos por que nós, particularmente, 
)bo, como roC.ovia.s, construção que estão tornec1mdo êsses dados - Govêrno esta-se esforçando. A êste entendemos <;,u.e um dos eaos dessa 
civil, ban"G.gen.s pa.ra irrigação -'~O comércio, a indústria e a ;..gro· documento. que considero realmente politiCa e.s,tá exatamente em se ignorar 
da. própria :zona eanavielra_ etc.; pecuária não resistirão mais seis me- autêntico, 0 do Padre Cresro, ou quàl- a dimensflo social dos problemas eco• 
liberar terras para o plantio de ses de crise, se a politica econômica- quer documento da classes patronal, nLmico~ e finaneciros. Nâú se pode. 
subsistência; não financiar ne. financeira do Sr. Roberto Campos lamento que v. Exa. junte 0 mani- apli-car nenhuma politica econômica." 
nhuma. em:prêsa que esteja vi.o- não fôr abandonada". Assinale-se, sr. festa do Bispo de Santo André. ou financeira a um pais como o Bra--

lnndo as leis trabalhistas, demi- Presidente, que se trata ele personali- o.sR. AARAO STEIBRtJCH: sil. em térmos absolutamente ortoda-
Undo em massa sem indeniza- dades das classes patronab que par- <Lenc!oJ . x.os., como se essa. politica. pudesse ser 
çáo; proibir o· despejo dos tre.- ticiparam ativam~nte do movimento . . universalizada, abrangendo várias na-
bnlha.dores; iniciar Jogo o plano polittco-militar de 31 de março, por-~ , Que. preten~e, afmal, 0 Governo fa- ções de estrutura diferente como Q 
dO IBRAIAA de reforma agrá- tanto insuspenus de pTopo~itos ~ub- zer diante desse quadro? Até agora Brasil, Estados~Unidos, França, Itália, 
ria e rcfonnulação do parque versivos. A crise é profunda e assus-1 tudo se resume na chamad~ abertura etc. Cáda uma dessas nações tem pc­
açucareiro do Nordeste; norma., tadora no Estado que tenho a honra de frentes de .t~aba.!h0 • DLS~o resul- culiaridades próprias que definem a 
lizar o treOOiho na.s us:nas. de representar ne.ita casa. I taria a _intensi!IcaçU;o uo ntmo. da sua situação atual e l'listórica. Por 

1 construçao de rodonas e de hablto.- isso concorda com v. Exa. Um doa 
A~LO 1 Ainda há dias, Sr. -presidente, uma ções, principalmente. Ninguém poderia erros dessa política está exatamente 

0 Padre Paulo crêspo conclui voz digna do maior respeito veio jun-~ contestar a. necessidade da abertura nesse ponto; 0 de se ignonw 0 sen ... 
0 seu relatório com 0 seguinte tar-se a d:tqucle qUP, eumu nu::, tSIJ.- de rodovias e de construções imobiliá- tido .social de problemas própdos, pe .. 
apêlo: '"Neste instante grave em mos há tempos. íl.lertando o Guvêrno 1 na:;, I!un~ pa1s ent que e t~o sens1yc1 euuares a. reabdude brasileira. Nunca 

que emissários '- mais emissá- para . a ~-~a v 1daCte, (.o JJ· oult ~n:t < o a carel.lCla de e:>tra~a.s e tao elevada se poderia aplicar princípio dessa or .. 
úos do Govêrno voam para lá e <!,esemprego .. Reflro-me ao Bispo de o deticlt _de hablt~ço~. o que .não se dem, a uma nação como 0 Brasil1 so 
para cá e se reúnem, ãemons- t:i~nt? Andre, D. Jorg~. ~arco:; de po~e ace1ta~, p_orem; e que resida em não se soubesse, de antemão, que não 
trando 0 interêsse do aovêrno Ollv~1ra que, em car_ta.dmgHla ao Sr. ta1s providencias a ~olução para o temos uma estrutura capaz de prote• 
em solucionar 0 probiema. ape- ~residente da Re~ubllca, traça C<;>In i problema do desemprego. ger ou dar assistência aos desempre• -, · 

-1amos pal'a todos os homens de tmtas reai.s --: por _1sso mesmo, 1nqme-! 0 Sr. Aloysio de carvalho _ Permi- gados resultantes dessa política. se ... 
boa vontade e . .,;peclalmente para tantes - a situaçao em que se en-! 1 v E tr t ? tivéssemos criado, de acõrdo com .......-~. ·. 
a Imprensa falada e escrita, que contr~m os trabalhos dO ABC paulis- \ e . xa. ou o apar e constituição de 1946, já em vigor hã-·. ~' 
alertem êstes senhote.& da ur· ~tingidos. etn mas.sa pelo desemprêgo. o SR. AARAO STEIN~RUCH - dezenove anos, o Fundo do Desem­
gênc.a urgeutissmw de medidas .rransmitmdo o seu testemunho pes- Com muito prazer. prêga conjuntural, previsto nesta mes .. 
concretas p.:\ra salv11r o Brasil e1 soai de chefes. de famili~ q.ue, apes~r 0 Sr. Aloysw de Can:a.lho _ 0 Mi- ma constituição, talvez tivéssemos: 
a América Latina do cao.~. do -1 de suas capa.c1dade:_; pronss1o?-ais, sao nistério da Viação e Obras PUblicas condições neste momento, para dar_ 
comunismo. da. anarquia, dand.ojleí>ados pelo desespr-ro "a pedJI à nos- . . .. , ln essa assistência que v. Exá.. propugnao 
trabalho, fazendo justiça., respeL sa porta a esmola de uma colher de e. que devia c~tar rea lente eni·ren- para os trabalhadores desempregados.\ 
tando êste generOSo povo de! leite em pó para seus filhos trunin- tando a q~estao do desempr~o por- No entanto, não se têz; essa provi• 
Deus, afastando os imorars, o.:; tos ou o ?olorosu empréstimo de. um' que, c~mo. Y· EXa .. está frisand~, é déncia não foi t-omada e o Govêrno 
sonegadores cto justo salário doS pouco de oleo t· t•IH;l .1o.Jcara C•'-' li.lJUO j pelo t ~m~téno d~ Vlaçao dqu~ mu*ta.s atual insiste na prãtica dos mesmoà 
trã.ba.lhadores, c!.ando cand!ções para alimentar uma g_amUia de um 1 ue~ ~·s e emp~~gos po enam ser postulados de uma política econômico ... 
de trabalho aos empres·ários ho~ pouco de óleo e uma x1cara dE' tcição , . .tOe. t~. .ha puuc..,,.) ru~,, o_el um financeira que seria a própria de OU• .. 
nestos, que queiram re..:llmente para alimentnr tm1a fa~Hia inteira". aparte ao S~nador .Mem ue 6~ nesse tras nações que tivessem estrutur• 
não apenas o progre&~o econo .. D. Jorge Marco~ denuncia que ··o que 1~ 1c.smo ~cntldo; l!.nq,u~nto 0 U?vêrno adequada à proteção do.s trabalhadores · 
mico do Brasil mas sim e antes .se nos depara é c1ue o povo brasileiro e:nabele.ce ut~Ht. po.IUca economico~ conJunturalmente desempregados. Da( 
de tudo, o p;ogre.sSo .soc;e.I e hoje, oUtra coi.o3 náo parece ser dÓ fina.nceml. dra:s~~~l.l., co~10 u qu:. cs!a um dos erros, a nosso ver, fundrunen· 
llum.a...'lo do &eu povo, dentro dos que uma merca.dorü~. com a qual o e~ecutando, 0 ),\luusteuo .~a. ~.laçao tais dessa politlca, que não atenta 
pr.nc1p~cs crl.stã()s''. UO>'érno r-~t:~ jo~~·•!Juu J.;: ;·J Jc~c,u t.o n:ao toma nen.nm.1a _pra\Idt:ncia no pnra a realidade das nossas peculta•. 

Estado" e que se ·procura con.::;truír 5~::'tido de .m~I~Iphcm ~ mercado de rida,des. E não há nenhuma ciência. 
A. êsse propósito, há poucos dias, uma nova l>l~uacttl) , u.Jtil J-:'CDll< llllt".l ua~alho aua\lé:~ da. con:str~uçâo de ro- eeonomica, p.enhum principio de na-· 

~4eréçamos um requerilnentto def inlt .. social sôbre o de~e-mp.rego. a- tome, a' dov;as. I Ao con.Lrt~.n~>, tec~la. até !~r- tureza econômica ou financeira, qu&. ·~; 
~vnnações para saber o que em e o desgJ'r>""• , 0 d••.•e·.·,·.•.r '·' .. _, ,,,.,.,. , 0 1·. rov1

1
as, eYando no acse;nprego r:Wlta . 1. 1. d . ->< · t t d f A á ~ .. ,~ - ··· , se possa unrversa 1za1· ap 1can o-se ln-

~ hoJe 0 Instl u 0 e Re orma g! ~ trabalhador, que nn tr J troc:n·a H vida' gen e· dilerentemente a nações desenvolvidl!.l.. '~ .· 
~es~a~s, ~~!i: s~:v:~~:~~~~ I ~elo páo de sua fannk~ e, a ,oru, nem· o SR. A.-\RAO _ &'l'~lNERUC:-i - e subdescnvoh'idas. oe modo que es ... _ 
tett()s pela secretaria 'do J'rabalho, em. 1sso pode fazer. 1 o (J.Ue üao <>e .f""•l.te ~ceuur, po.un, c tou inteiramente de acôrdo com v tl 
B&lO Horizonte e 90 municípios do.in-1 O St. Aloysio dt• c a .. ·au.u Per-·, QU~~ resida em iaiS pi·ovid·~m·.u~ a ~~- EX.a. Era preciso que o Govênl.o W..' 
t&-io-r. assinalam a existência de pelo~ mite v. I:.J.:a. um apa:te;' , lu~?o para o problema do dc.semp.e- masse providências prévias de defesa; 

1 go de proteção aos -trabalhadores, a.nte$ 
Qlel;lOs 200 mil desempregados. Na ca~ o SR AAl· \O ;, l-,. , '~F..L·cH · de aplicar essa politica rigida que ado ... 
fliial, a matéria diário. de homologa~ Com mUlto -P~~zeL o SR. AARAO STi:.l:.::BRUCH -, tou e da fJUal ni\a se tem desviado. 
~es. de distratos de trab-alhe é de 12Q. V. E..'i:a. tem torJa ra:áu. 
bttima-se que só em Bela Horizonte o Sr. Aloysio de Car. r1li ,, - o •L('nd , ! o SR. AARAO STEINBRUCH -
CheQue a 40 mil o número de desem~ Bü.po de Oumo Amlú.." 11 :_ J·-, ~ J -1,.- : 

0
· \ v. l!.Xa. Wm.ente enriquece, com o 

pregados, na construção civil. E um ções dUl"n.nte tôda a W'l~t:n· .,1 w ;;o-
1 

l:.'lll primeiro lugar, tr~.a-.::le de uma aparte que proferiu, o discurso q\.to 
ou. outro contrato de trabalho que vêrno anterior. Parece-me qut Lvta aücrnatr..-a 1umt.ati:~ e ue~onnauora, estou lc-nuo para el'~a Casa. 
eventualmente_s~ !a.z i' por um pcrio~ no sangue dêssc ilustre saceru.orL· ~úo do ponto de nsta do.s ttat.w.t~ladores. 
do máximo de dois a três meses. li a proclamação de agora, lllll:-. co~ Não c dificil p1ever-.se que algumas Creio que 0 pensamento de V· Exa.. 

d t d · é coincid~nte com o do Chefe do Es~~ N E t , d Ri ·t - v ·-<= nheço as o empa o JOVcmo Joao estradas que veunam a .se1· al.i..:1tas no 
.0 •s auo 10 •0 a 81 uaçao .~:~e Goulart e as conJ)iderei semptt' exa~ Nordeste ou ouuos pont.os do Pais não tado que V. Exa. representa, nesta. 

tornando .d~a a dia ~ais drruna:Ica,. geradas, talvez aU1 com ~m:.~. h: 1dên- terflo, nem de longe, a capacidulle ele casa, 0 eminente c.overnador Maga-
o-a.dos ~ollgldos por dlversas enti.du~es I cia de auitação E:Stou vewlo q1,1' se· absorve1· .a enorme e progressiYa crise lhâes Pinto. J. 
....,.. Justiça do Trabalho, assoc1nçoes "' · . , . ..:.. · 
patronais e sindicatos operários _ in~ gue o mesn10 camlnho. em que se de!J::t.te o mer~ado de tra- o St. Faria Tavares - Posso tnfor ... 
dicam que 0 número de desmnrrega- 0 SR. A ARAO STElNBRUC.I _ balho. ~ode-se ~1esmo atiseverar que~ mar a C E.xa. que, no que se refere 
dos no território tluminr: 

8 
gira, Nã-o estu.mos aqui defendendo a po- por mais. ::a-uctac~osos que fóssem os às providências que o Govérno esta-

hoje, em tôrno de 120 mil. .~ crise litica do anterior govêmo. I pl:n~os oflcmiS, ne~e te~re~o, s~u. po- dual de Min:...s Gerais pudesse, acaso) 
atfllge não só a agroindl.i.stl:ia du açú- . . , _ teX:~·Ul d.e ~b~orçao sena .msuflclente tomar, em face da conjuntura eco-* _ onde as p~:rspecuva::; :._ . ..:o 5 . O S1 . Aloysto de Can:allw Todos· pal.\ assmnla1 .sequer ~ma.. parte do nômico-financcira do País, elas foram 
ala'is sombrias, de vez que se espera os d~cwnt!nto~ do P.1.dre ~~es~o a que contmgente nu1? à,e ~ao-cc-obra ;:- realmente adotadas. Jamais, em nos­
PJP"a. qualquer momento 0 fechamento V. Exa. s~ 1efer~ me pa.cLllll uo- est.imaO.~ pelo Governo. em 1 milh .. o .so Estado, teve o Gavêrno tanta preo­
d.é noYas usinns _mas i•rualmente a. curnentos msuspeitcs. Todos autentl .. e 100 mil pretender_~ ao trabalho- cupação em diminuir o drama do:; de­
lndús __ tria de con-"truçã~ ~aval, a Ín-~ cam!nte profe~idos. ~uantu é procla.-. que a11u1 anualmente ao mercado. :.;empregados. São vários os campos 
~ti-ia. de vidro plano, a indústria maçao ou m~~sta do Bispo de .s~n: Atualmente a dcmunda ae trabalho àa administração pUblica, os setores 
M:rtn, a indústria de construção civil. to 1\.ndré, peimita··me ama testliç.IW. cresce. De:'acordo com os dados tor- que têm sido enfrentados pela admi· 
&.-.indústria me~alúrgica. a indústria, o Bispo de .Santo André sempre di~e 1 necidos pelo próprio · aovêrno, é na nistração atual, com o propósito exa .. 
l{e);:erâmicn, além das grandes emprê-l essas coisas que ~~s~á dlzendo agma.; base de ~.lOLi.•jQJ 1-e:,soas por anos. tamente de dimlnuir a situoçfto de a estatais ccmpanhia Nacional de c culpando o Go!'êinO atual. 1 ' . gra-vidade do desemprêgo em :1osso 
.llcális e h:brie:~ ... :ac.io!~,tl oe l\~otore.-:. ( o SR. AA.RAO STE~~BR_DCH --;i iss~ :r~:Clo~~·~a~~1\·t,;:t~n.;~~10ru-;r:a"1-I~·~ Estado. , 
Ar; classes empd~""anais. flwnmenses I v. Exa. ouvm o relaton_? uo .Padre, crescimento deHwgr::U.ico. o SR. AARAO 5TEIN:8RUCH -
n§o escondem um receiO que chegn Crespo que pinta ll. situ.wao maiS ne~ I , Disso ,aliás, nobre Senador, SO!l::t'S tra-
mesmo às bordas do pânico. Ainda há I gra e acentuada do que a du relató- o SR. AARAO .STEI1"1BRUCII - tenmunha. 
PQUCO, o President~ da Cooperatival 1io do BLpo de SantL Andrr bate de l.lOQ.JJ ... J P·c~:oa~\ 1:or ~mu. I 
doi Usineiros do Estru.lo do Rio, Sr. I O Sr. Artl!ur \ljrgiho -- Dn l1cença 
Ctistovâ.o Lisandl"O, afirmou que com O Sr. Alul/sio d.~ Carralho - Mas O Sr. Faria Tara.n -·- Permitt; V. ~para um aparte? • 
ó oo. lapso da agrindtbtria. do_açúcar "o nada tem a ver com 0 Padre Crespo. 1 Exa. um aparte? _ I o SR AARAO STEINBRUCH 
Norte flun:men?c. pudera '1ver ~o~j O Sll. AARAO STEINBR.UCH -! O SR. AARAO STF.IKBRUCH - Pms nao; 
mentos mats cntlcos do que os atla- Conéorda v Exa em que esta situa- Com todo prazer. .1. vessados pelo Nordeste do país". E. - ~· < • : ,- • • ') 1 t O St. A1llwr Vug1 to - Rax.amente. 
1egundo 0 Presidente da Federação das' çao r- .• ISle no Pais 0~1 na? comOida, O Sr. Fari~s Tarares -. Tem::s to- 1 t~n~1o·est_Uta"do mani!cstaç~o.assim t~o 
Associações Rur::i3 • Sr. p 1·ancelino 

1 
Concorda em que ha rea.mcntL' de- dos de convir que_ ?s maiS ext_1en~os, }UCl~a .. tao atu:Jl, _ta o obJetiva e tno 

Prança, _ vejam v. Exa. que só- l semprêgo, miséria. ~~ fome para grande 
1 

defensores da pollt-1ca cconôm1co-~1- , reallstica em relaçao ao problema con• 

/-~· 
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~untura! bTasiletro da atualidade, como 
o que a-ca';amos de escutar do -em!· 
Jlente &:na::J.or Faria Tavares .. 

O Sr. Faria 'Tavares - Obrigado a 
V. Exu •. 

O Sr. Arthur Virgílio - Em ver­
dade, s. E-xn. disse uma -realidade que 
é assim g1 1uctnte. Não -se pode, rcal­
ruente, P~-:~ar na· apH:cação de medi­
·das eu~... ...... nüco-finaneeira-s 'Sem que se­
jam p~.;adas e sopesadas aquelas par­
ticularidades que cad-a naçã-o possui 
na sua estrutura econômico.:.fimmcei­
ra.-sooial, porque, com efeito, os re-
11exos sociais ô.e qualquer polrtica 
dêsse tipo sáo inevitáveis, sobretlld.o 
-e111 ·patses como nosso, com as con­
di-ções que apresentamos. "Peço -per­
tnissão ao nobre Senador l"aria Ta­
vare;vpaTa .subserevér ·intêgralmente 
·seu IU;.;.rao e brilhante -aparte. 

O Sr. Faria Ta..rares - Obr:ga.uo a 
V. Exa. · 

O Sr. Faria 'lavarea - Desejaria. 
acrescenta r às observações de V. Ex• 
ainÇ.a mais esta.: a de que -à. medida 
em que o de.semprégo se dê, do tra .. 
balhador qualificado . ou especializado 
êlc vai parJ. a frenW de tubalho cte 
atividades não adequadas à. sua espe~ 
cializ...'lç:lo ou à sua qualificação. En~ 
tão, o desemprego ·conjuntural, que é 
êsse, crucial e c!clic,1 ~ que v. Ex'l- .se 
refere, se mma !W desemprêg~ ·estru~ 
tura!, que é êste, permanente -e que 
vemos crescer de ano para ano, na 
proporção de um milhão e cem mtl 
brasileiros. Dai -surge o problema mais 
grave - a concorrência dêsse desem~ 
prega do da estrutura econômica do 
País ao 'lado do desempregado que 
apenas o· é em função ou em :vtrtude 
da conjuntura econômica. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
.:Muito obrigado. 

(Retomando a leitura.) 

realidade, estamos diante de uma en­
-cruzilhada: ou retomamos o processo 
interrompido de desenvolvimento e 
asseguramos às fôrças produtivas as 
possibilidades de expansão que elas 
reclamam, e assim suprimiremos as 
próprias raizes do desemprêgo, ou 
prosseguimos insistindo numa linha 
econômica que leva direta e inapelà­
vel1nente à estagnação e, assim, esta­
remos criando as condições para que 
se alarguem mais ainda e 1ncessante­
mente os indices de desemprego, plan~ 
tando, no mesmo })asso, as sementes 
da explosão social a que se referia, 
então, temerosamente, o Sr. Roberto 
Campos. E que o Padre Ct'êspo ditià 
que essa miséria. proyoca situa-ção an­
tirevolucionát'ia. 

Retomar o desenvolvjmento econô­
mico, purgando-o das desfigurações do 
passado sem :subordinações a receitas 
quaisquer danosas aos interêsses na­
cionais, eis ai. Sr. Presidente, o ca­
minho verdadeiro capaz de condmir­
nos à eliminaçã,o do desemprêgo e de 
tôd.as as sequelas da estagnação. 
CMutto bem; muito bi?m. Palmas.) 

O Sr. Arthur Vir.!Jllio - ... e dizer 
·a S. E:xa. gue, de lato, aborda um 
tema ua mawr Importância, ventilan­
do problema que vem preocupando 
admmzsLrad.ores, homen.s .de emprê.sa, 
observa:ttores econonüco.s e estudillsus 
do ·proolem.a .que .se vem agravanà.o e 
que poderá levar a condições de fric­
ção social de conseqüE:ncias lluprevi­
siveis. o .de.s~mprê~.o •. no .Brasil, é cre 
fato problet.na da maior gravidade 
que nâ.o sei a que p.onto po!l.erá con~ 

~tJ é o ca-so, porém, de nosso País. 
.Aqm o desemprêgo r-eflete a exi-stên~ 
cia e a atuação de outroo fatóres -
e dai destinar-se ao malôgro a cópia 
canhestra e esquemâ.tica ele fórmulas ·o SR. PRESIDE!\~: 

- duzix nosso -pais! 

O SR. AARAO STEINBRTICFI. 
Obr.i;,rado .a V. &a. 

(Guído Mondin) - Antes de da.r a 
palavra ~o orador seguinte, lembro aos 
Srs. &:nadares que hoje, às 21 horas 
e 30 minutos a.s duas Casas do Con­
-gre3so Nacional se -reunirão, em· sessão 
conjunta, p;ara prosseguimento da dis~ 
cussão do Projeto de Emenda à Cons­
tituição nQ .3, que acr-escenta pará-­
grafo ao Art. 140 ·e modifica a reds­
cão do Art. 12.4 nQ .g da Constituiçã.o 
Federal. 

que, diante de uma realidadé diversa 
deixam. :de ser válida-s. Somos Um PaiS 
em que, embora. de urna maneira mui~ 
to peculiar, com o acúmulo d.t:: -erros <e 
"distorções, as forças econômicas 1Se 
expandiam, rasgantl.o horizontes e .con~ 
quistando terrenos sempre mais vas­
tos. O mercado interno crescia e, co .. 
-mo ·resultado, dllata\lam~se continua~ 
mente· as possibilidades de incremen .. 
to da produção. Nesse processo, trans .. 
formações substanciais ocm·ria.tn em 

(Contir..ua a leitum:) · tóda a vida nacional, inclusive aquela Tem a palaVra 0 Sr. se-nadar Soa-
Alem do mais, ·-a imposiçã-o de -que consistia -em assegurar-se o Bra~ quim Parente. (Pausa.) 

.meu~a..Ll.r.:: ·f.U~at1va 1mpuearia :;;_ -sil, gra~~almente, a posse dos centros 
deformações as mnis pernietosns .JJ.a "de dec1sao quanto ao seu presente e 
tnão-ae-um-a Ll.a-cumal, conduzindo 'ilii- tl:o sev !uturo. . . ~ 
pecJ:aanente ao seu reDa!x-amento \lt.1a--" . Todn.vm, "de s"!-lblto, esse processo se 
litatn·u, quaudo deve ·ser nosso objeti- m~rrompe. A titulo de acabar-se con: 
vo preenunenoo 0 "'COllt;r'no· . a. mnr::çao, formula-se e se leva a 
mm·ame~to profissionaL a · 0 apr_:1.- pr~tica uma pol~ti?a econô~ico~fina!!~ 

-ee1ra CIU€. em ultima anáhse, subst1~ 
Assim, porque a mã.o~de~obra afere- tui o ·desenvolvimento pela recessão. 

.ck\.1. e a nâo qualif:i.cada, e aquêl-as Nessa altura, gostaria de mencionar à 
que sã.o prot.xssrouai.s, onde _poderiam Casa uma conferência do atual Mi~ 
locar o seu trabalho? E o -estl!llulo que nistro Roberto Campos, então .Embai .. 
se a.eve ctar a essa& pessuas para Q.ue, x.ado1 d~ Brasil no.s Estad.os Unidos, 
alna.J:!JJ.l1, q_Ue.ll'a.rn. cursar escolas téc~ pronunciada em Nova Iorque. em 19 
nico-praíissíona.is? A política atual de dezembro de 1962. Faço-o menos 
lllclUSlVe, ~timula as novas ~era~ com o propósito de cff!scobrir contra~ 
ções. o díções entre atitudes assumidas on ... 

Nfw está presente. 

Tem a palavra o Sr. 
mundo LevL 

Senador Ed-

O SR. EDMUNDO LEVI: 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, ser<!i breve 
neste meu pronunciamento . 

Desejo registrar, no dia de hoje, o 
aniversário de uma instituição que tão 
relevantes serviços presta .a tfulas as 
categorias profissionais e .e!:ottômioas 
do :Srasil, desde o legislador até o di­
rigente de emprêsa_ 

Nesta data, completa 37 anos de 
existência o Lux Jornal, organização 
modelar. tão do conhecimento dos Se­
nhores Senadores. o Lux Jornal não é 
apenas uma emprêsa que recorta jor­
nais existentes, mas organizaç-ão que 
faz chegar diàriamente aos Srs. par· 
lamentares ou administradores públi­
cos e às emprêsas particulares os co­
nhecimentos necessários, as noticias de 
cada dia, a fim de que cada um se 
possa orientar também. no dia a dia 
da vida. 

Parcelas inteiras do prO':I:etari:aa:o m~ tem e hoje pelo titular do Planeja~ 
dustrial - WXte.is, metalúrgicos, apc- mento, do que pelo fato de encon­
rá.rio.s tia indústria aatetmobliistlca etc tr.ar-..se naquele discurso, uma lúcida 
- se- veriatn de15qualificadas 5/l.~ti~ argume1;1tação sôbre O· que S. Exilo cha .. 
tu~do o tear ou o tõrno ~-pá e-u ma de. "f~jz~~. obsessiva .sôLre o 
picru·eLa. Cnega a ser inacreditável surto infla~onano , bem como uma 
J:ir. Presidente que um Pais d3s po: ampl3. fundamentação d.a .tese segun~ 
teuc:tu.J..LUadP.s .!.o nosso e que vinha, d~ a qual "erran1 a fundo .aquêles que 
nos anos recentes, alcanç-ando nivel.S :o.ar:' r~nhecem. na estagn:ação _ ~ 
ae a~::.;envow1mento econômico dos _perlg.O amda mawr tllle a 1nflaçao . 
mais .altos do mundo, seja de uro ins- "Quando há crescimento - d;íz :ainda 
tante ·para nutro constrangido .a. tão o ~ .. Roberto CllmP~?S - dilata-se 
amargas .perspectivas. contmuamente o hor.I.Zonte económi~ 

Em sçg"Ulllio lugar, trata-se de uu>.a co e .a corr~ção de injustiças sociais, Sr. Presidente, o ·LUX Jornal come-
tentattva de escaruotear as caus--.~.s de- embora às vezes ex:a.speradam.ente le~- çou humilment.e em 1928. Hoje, é uma 
tivas .do fenOmeno e, dessa maneira, ta •. Pode ser cons~guzda .sem_explosao organ.iza.ç.ãa de que-se pode orgulhar 
as .soluções Q.tlli possam, realtnent-e, su- .socnl. Quando ha. estagnac;ao, nada o Brasil, modelar na sua técnica, na 
pera-lo. a pr.eierência por frentes de Testa senão uma .lu~ amarga, por realiz3.ção e na prestação d~ seus ser­
traJJal:b.o, .cama as .que .sao anunciadas uma parc~la da tru.Séna comum . viços. Poucos pafses, no .Mundo, dis-

. Justiiica-.se perfeitamente quando, eu{ Lamen_tàvelmente para o Pais, ao põetn de uma instituiçã-o como esta. 
pw.ses de economia capitalista desén- ser confiada ao Sr, R~berto CamJ?OS Ao nssinal9.r seu 37Q aniversário 
volvida, Ocorrem aS cl'ises cíclicas. Nos a ta:er.a- de formula.ÇfW da polit1ca ·quero mandar daqui ao seu at.ual di­
Estados Unidos, -em particular, desde econom1ca a se~ . segmda pelo atual rigente, o jornalista Alb~rto Lima, as 
.os tempos de Flanklin Delano Roose- Govêrno, a equilibrada ~se de 1962 minhaS eongr::ttuh~ões porque soube 
velt, -é -êste um dos r.ecursos de que cede o luga:r. à sua ant1tese. ~ em êle continuar a inlci::rtiva de seu sau­
se vale o ..Estado .quando, em. tlrtude v~z de permitir-se ao Pais a contmua~ doso irmão e do então companheiro 
de abalo registrados no sistema eco- çao ~e .sua performance desenvolvi- seu - jornalistas Mn,.io Domingues e 
nômico, cresce 0 de.Sempr.êgo a-cima met;~-tls~a - c~r~amente, dep~da ·das Vicente Lima. 
dos níveis considerados toier.ãveis. Na ~torçoes pe~m:iosas - tm~e-se a Sr. President.e, Srs Se.n-adores. o as­
medida em que .o siste 8 _ piOr alternativa.. a estagnaçao. Em nalamento que faç.o desta efeméridP 

- . ma ~ recom lugar de nóvas fabricas, o fechamento tem por finalidade Pstimular as orga-
f0~' no entanto ,tals expedient~~. se continuo das existentes. Em lugar de nizações sérias e dizer ao Brasll que, 
omarn ~attt:ahnente desnece~a.nos. ampliação do mercado interno, o seu dentro dos nossos qu:>c:lrantes., há em~ 

Sua _motlvaça.o se _eszatou. E ~ eco- mortificante estreitamento. Em lugar prêsas que merecem de todo<; nós es­
nomra retoma 0 ntmo nonnal · da expansão crescente do mercado de tima pelo que rcali:~'lm e fazem em 

O Sr. Faria· Tavares - Por fineza, trabalho, o desemprêgo a alastrar-se favor da Pátria. 
t:eriuite um aparte? . como um flagelo. Os homPns que dlrig~m Lux Jornal 

Não são frentes de trabalho - du- são. ante!: de- mais nada, verdadeiro:; 
O SR. AARAO STEINBRUCH - vidosas, ocasionais e defortnadoras - ~.servidores d":l Pát;h noraue levam a 

Com prazer. que porão têrmo -ao desemprego. Em , todo3 os rec:.n~cs :::.qui:les ·can~cim~n~ 

.. 

Junho da 1965 

tos e aquelas informações que se fa· 
zem necessárias a fim de .que o Brasn 
se conheça a si mesmo. · 

AssJm, Sr. Presidente e Srs. Sena· 
dores, neste instante, eu, como anti· 
go funcionário do Lu.x Jornal, levo 
aos companheiros daquela emprêsa -~ 
meu abraço e as minhas f-elicitações 
por ma.I.s uma etapa vencida.. tMu.fto 
bem.) 

O Slt. PRESIDENTE: 

(Guiao Mondinl - Ná<> há ma.lo 
oradores inscritos. (Pausa.) 

Nada mais havendo que tratar, vo'u 
encerrar a sessão designando para, a 
de -amanhã a seguinte '· 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 2 de junho -de 1965 

1 

Votação, em tuq-10 único, do Projeto 
de .Lei da Câmara n9 191, de 1964 
(n9 1. 781-B, de 1964, na C.asa de ori .... 
gem> que retifica sem Onus, a Lei nú~ 
mero 4:29.5, de 16 de dezembro de 
1963, que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União· para o exercício fi~ 
nancejro de 19.64, tendo Pa.xecerel3 
lns. l.Jl43. de lll64, M3 e 384, de 1965! 
das Colnissões de Finanças - Primei~ 
ro pronunciamento (sôbre o Projeto) : 
iavorável, com a emenda que oferece, 
sob n9 1 (QF) ; Segundo pronuncia~ 
mento (sôbre as emendas de Plenário 
sob ns. 1 e .2): favorável; de "consti­
~uiçào e Justiça (sôbre o projet-o e 
.emendas): favorãvel 

2 
DiJicussão, em turno uruco, do Re­

-querimento n9 292, de 1985, pelo qual 
o Sr. Senador Attilio Fontana solicita 
transcrição, nos Anais, de dois dis­
cursos profendos peJo Sr. Pre:sldentf 
d_ República por ocasiãc de sua. re­
cente viagem ao PiauL 

3 

Discussão, em turno uruco, do ~ro­
jeto de Lei da Câmara n9 71, de 1964 
(U"' ·:n3~B, de 1963, na Casa de .od­
gem) , que dá nova redaç•&o à allnea 
"C" rlo art. 15, da ·Lei n9 1.184, de 30 
-de- agôsto de 1950, cstabelecefl:do _pra­
zo trimestral para fixação dos pre­
ços de compra da borracha, tendo :.Pa­
receres isvDráveis sob ns. 536 a '539, 
de 1965, das Comissões de: Economia; 
"Indústria e Comércio: Finanças e 
Agricultura. 

4 

Discussão. em turno umco, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 258, de 1954 
(nr;o 3. 699-B, de 1953, na. Casa, de ori­
gem J que modf!ica o inciso rv do ar­
tigo 842 do Decreto-lei n"' 1.608, de 18 
de setembro de 1939 <Código de Pro­
cesso Civil), tendo Pareceres sob nú­
meros 1 226, de 1955 e ·474, de 1965, da. 
Comissão de Const.itujção e Justiça, 
respectivamente: pela constitUcionali­
dade e jmidicidade e favoráv~l. 

.5 

Discussão, em turno único, do -Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 61, de 1965 
(nQ 2.662-B~65, na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da Re­
pública, que autoriza a abertura do 
crédito especial de Cr$ 1.000.000.000, 
destinado à recuperação .do edifício da 
Praça Mauá, 7, na cidade dO Rio de 
Janeiro, Estado da Guanabara. tendo 
Ph.recer contrário sob nQ 610. de 1965, 
&l ComLc:;são de Finanças, c~m votos 
vencidos dos Srs. Senadores P.es.soa de 
Queircz e Walfredo Gurgel 

6 

Discussão, em turno único, do Pro~ 
j~to de Lei da Câmara nt;o 63. de 1965 
(nr;o 2.704-B-55, na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da Re­
púbHca, que dispõe sôbre a ór!?.alliza­
ção.. funcion':lmenb e t'X"'CUção dos 
ngistros gcnea1ó:;i<.::os de nnii!Í::lis elo-
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m~.sticos no Pais, tendo Pareceres (nU­
mero 688 e 589, de 1963) das Com!a­
a1.es de Projetos do Executivo, fa..vo~ 
:rá-vel, com as emendas que _oferece, 
ti<Jb ns. 1 e 2 - CPE; e de Finanças, 
.fa~orflvel. 

7 

Discussão, em turno único. do Pro~ 
jeto de Decreto Legislativo n? 16, de 
1965, origin..'i.rio da Câma1·a doo Depu~ 
ta.dos (nv 179~A-64, na Casa de ori­
gent) que mantém d€Cisão denegatória 
a reglstro de têrmo a.dWvo de contra­
to celebrado entre o Ministério da Ae­
!'onáut1ca e o Profeseor António Má .. 
rio Barreto, tendo :Pareceres favorá­
'Yeis, sob nfunel'os 001 e 608, de 1965, 
C.as comissõf'.s de Const.Huição e Jus 4 

tJça e de Finanças. 

8 

t . __ .,-:--:- ."-:" 
Num Est~ldo cujo EXército tomou'um proceuü inteiramente nóYo de cor;- O Sr. Faria Tava.res- Pc~txl'-

por patrono ao Duque de Caxias, o quistar votos, de empolgar o eleitoradG.. V. EXa.. ainda wil. esclR.recime~_'-_:";': 
Marechal Dutra tem que rec~ber dos distribuindo galinhl:'..s. E' o caso d-1 0 SR. VASCONCELLOS TORRES 
civilistas uma corôn. de triunfo. Senhor .Rezt\nde, parente do SenJ1or · 

Um e outt·o, I,uiz Alves de Lima ,e G-overnador Magalhães Pinto. que pro- - com muito prazer. 
Silva e Eut1co GMpar Dutra. tiveram vtlcou mn verdadci!'O t~multo em Belo o Sr. Faria Tavares - Pru·ece-m~ 
!astigio, fase, demorada, de emilltln~ Horizonte, nao há muitoro dias, quan-l' que o episôdio foi um pouco deturpado 
cia e poderio e s:mberam alJ avessá 4 1a de,· em vt\rios caminllõ~s. libertou de pelo natural humor com que a jm .. 
com extrao:rdinário :lustre .. , .r~eo_m-en- a.J&umas_ galolas adrederoenta prepa- .

1 

prensa naci~n~_l .e ~e~o certa.s ~or-,_ 
dando~se à exaltaçuo do hi:;tonador, ndas cerca de cinco mil galináceas rentes de op1mao pubhca de modo -ge ... 
a única que conta. )em P1ena Avenida Afonso Pena, no . ral põem na analise de fenômenos 

Hal'tO, lúgido, hitio1 o Duqt;.e tinha /centro comercial da capital mineira, I com::> é~se. O cspetácu1o,. ~~arada n~ 
~ I:abenas do seu corc~l. sempre se!_l- tendo as aves nes seus pescoços amar- 1 conslStlU apenas .!la e;::1b1çao e, p06~ 
~~·eis aos, í~terêsses, leg:_timrJs, da !?f!.- rada com o fio cte nylon- a seguinte.le- : teriormente, na: lioeraçuo de alg1,un.~a 
~na.. EnergiÇo, rna.gn:lmmo, tro.ns1gUt lgenda: •·?ara GoYernador ern 65,_ Ro 4 1 centenas de galmhas em praça públi'::.a~ 
com •·l•lc!dez e fórça.· . Sempre. 9-ue berto Rezende, o continuador da obra mas se compôs de uma ~6lllonstra~ 
possí\'el e ccmo num. pass. "e de m9.g1ca, 1 do Goi·ernador Ms.ga!hãeS Pinto". I do que representant as forças do roem 
mudava em rama~E"m de oliv~ira a I:!S 4 1 . rural do nosso Pais, tundarnentalzn.en .. 
pada indõmit.g com que pouco antes Senhor .Pres1de1_lte, é entri6tecedor e 1 te de Minas Gerais, com todos os ele• 
submetera o c:tudilhismo alienigtma ou chocante, no sent~do de c:t:_ocnr, porque I mentos que revelam a própria evolU. • 
a rebeldia aborígene. Derrubou um muitas dess?- galmhas na o ~sta'\o--am ção, mesmo tecnologica, por que ~ 

'gabinete imperial... com a espada'! checando amdo., que_ um pollt1co mo- o meio l'mal no Brasil, desde o. ~ _ 
Com as trClpas? Não. Com uma carta derno se pre·m!eç_a _esse proces:::o pa- de boi, que foi exibido no a.s~alt,p -da 

DiscusW.o, em turno Untco, do Pro- ao Marquês de Pa.ranaguil. De insul- ra. o seu pro;:;elituuno eleitoral. O Se~ Avenida Afonso. Pena de Belo'·,ll(edi 
jeto de Decreto Legislativo n<? 18, de tos, de ameaça? Não. Resignando a nadar Noguelra da Gama, que ocasio- zonte, até os tratores agricolas;_:jõ,a~ 
1965, originário da Câmara dos Depu- seu::; comanclos, .Por n<lo se ::ehtir pres- nalmente se encontrava em Belo H o- moctemos, até os instrumentos ~.a. ... 
tados, <nv 214-A, de 1965, na Casa de tigi.ad.o... rizonte e nâõ haV1a siüo preveniU.o do nicos m::üs atunlizados. De modtt~e 
origem)' que autoriza o Govê1·no bra.- Saga.z, se·1eto, ~nhorH, sereno, o espetáculo, e já chegando at:razado, de- a. preocupação,·· o propôsito, o 2lttr.iito. 
Sileiro a aderir à <~Convenção :sôbre a Pre.o;!dente Dutra compreendeu no seu pois do atropelo que aconteceu na que tiveram os promotores ~1,8 
Escravatura", assinada em Genebra Govérno a separação de podêres como Avenida Afonso Pena e ruas principais propaga-nda foram exatamente ~: 
l'm 25 de seteinbro de 1926, e emen- uma receita de arte polftica. (Bur- de' Belo :dorizonte, v-endo '"antas pe- de revelar ao povo o que significtí ~:r. 
dada pelo protocolo aberto à assina .. dcau). Adrnl.nistrou à República com nas, teria confidenciado a amigos: - a cidade, o que significa para•~·· 
tura ou à aceitação em 7 de dezem- inteireza insigne e inclinação frre- Será que os outros candidatos foram pulação urbana aquêle conjruit;r·:de 
bro de 1953, e à "Convenção suplemen .. cusá.,•el, buscando e encontrando a depenados? E procedia, na observa- elementos que revelam a. vida Ua&~ .. 
t.Ar sôbre a. Abolit;ão da Escravatura, cooperacão tle homens públicos valia- ção êsse 110850 ilustre colega, porque mnnidades rurais, Quiseram e$ .h(! .. 
do Tráfico de Escravos e das Insti.. sos, Q.ue recrutava em tôdas s.s sgre- de iate o que prettnãia o Senbor R-o- mens, os agricultores de ·nosso ~o .. 
tuições e Práticas Análogas à Escra-· m1ações polftico-partldárias. Respei- berto Rezende era nada mais, nada demonstrar tauW>ém o que êle .~"' 
utura" firmada em Genebra a 'f de tou os .p:.·onunciamentos do Judiciário. menes, du que conl bsse Sl'gumento senta para as fôrças econômi!l(~e 
.aetembro de 1956, tendo Pe.récer fa- Cumpnu as leis. Portou-se com ap:u~ materialista anular os seus possiveis nossos meios urbanos. De modj~e, 
Torável sob n9 683, de 1965, da, Comis- mo e religiosidade face à Constitui- concorrentes .à eleição _ao Govêrno do percebe V. Exa., foi pêgo um d~·-. 
.são de Relações Exteriores. · çUo. Compr{·endeu com espírito de re~ Estado de Minas Gerais. apenas um aspecto db quadro g~e 

9 . funções de mando. Foi um art-ifice, O Sr. Faria Tavares - Permite V· a Ro"berto Rezende. se assina ~ · ·· 
Discussão, em primeiro turno, dcf resoluto, da, grand~za nacional. Ex~ um apa:"te? apenas êst-e aspecto, poder-se-á __ .: - . 

núncia apostnlà:r a transitoriedade elas demonstração pública de solidl_ , ~e 

l?rojeto de Lei do Senado n? 84. de O Duq_u~ llá mmto que se encontra 0 SR. VASCONCELOS TORR.ES _ episódio esta caracteristtca. <le r·- __ .o .. · 
1963 d to"· d 13 8 d • __ no Pnnteon dos Gra_n~es do Brasil, C rou.it.o prazer a que V. Exa. se refere. Mas~~· . __ _ 

• . e ~u .la 0 r. ena 0E A). servindo de a.scua m1stica, exercendo, om · no conjunto, não se nos afigu ::'Q!;~e. 
tur. Vll'gilio, que altera a redaçao do por seus teit.os, por seu exemp.lo, gra- O Sr. Faria Tavares - Desejo es- mereça êste juizo negativo que r. i .•. · ~ .. 
IU't_xgo 461, caput. e seu § 1~. da Con- vados na Histórla, um magistério sa- clarecer a. V. Exa. para que con:;iga- curou divulgar na imprensa b. _ _ 
aolidaçáo das LelS do Trabalho, apro- grado. mos repor a quest-ão nos setu.> devidos ra. Muito obrigado a V.· :Exa~~ · 
vada ~lo Decreto-lei nQ 5 · 452, de 19 A ancianidade, esplêndida, do Ma~ têrmos, que na verdade o Dr. R-o~ aparte concedido. · ;::: _.,-_;-·-: 
tte ma~o- de 1943, tendo Pareceres fa- rechal, afortunadamente inda ajuda berto Rezende nao participou dxreta- ~.""!'t:o-.< 
l"oráve1s,. s~b ns. 463 e. 464~ de 1965, a.o Brasil com as tnsptrações da sua mente deaa promoção, dêsse ato de O ~- VASC0}l"CELL0S T~S 
~ Comissoes. de _Const1~u1çao e Jus- d\gtúdaCe tr.t·eprochâvtl, com os con- propaganda de sua possivel candlà.a· -.Eu.~ que agraüe<;.o ~ V_. Exa,..c.j_~ 
tíça e de Leg1slnçao Smaal. selhos da sua exper!êncie., nunte, tu- tura ao aovérno do Estado. Resul- ev1denC1a sl.lB. no~ável quall~de ._:U~ 

10 _telar.. que êle é, que êle se mostra, tou ele de um moVimento de determi- derança ~a chefi_a. da ~~or~osa ~ 
neste Pai~. . _ . nadas fôrças rura-is de Minas Gera}-s Democrática Nacional, ... eçao de~ 
_ Que saldo·. ~cc1al, rcgiO, aprenentam no sentidO de uma demonstração pu- nas Gerais. . . ~,a.-" 
esses dois h~m1ens! . ' blica de a.prêço é possível candidatura o sr. Faria Tava"Tes ,;_____ Mm~~~-

Discussão, em prin1eiro turno {aprc­
c1ação preliminar da constituciona.Ii­
dade, nos têrmos do art. 265, do Re­
gimento Interno) do Projeto de Lei do 
Senado n<? 174, de 1963, de autoria do 
3:t. senador Vasconcelos Tôrres, qne 
dispõe sôbl"e a publicação e dístribui­
~ão de músicas populares bra-sileiras e 
dá outras providências, tendo Pare­
cer sob n? 562, de 1965, da Comio;são 
tte Constituição e Justir;.a, ~la rejei­
t2.o, por inconstitucional. 

O SR. PRESIDEN'l'E (Guido Mort­
di-n.) - Está en\',enada a sessão. 

~ue _estado, de palingenesia. essa do t>r. fl1berto Rezende. De .modo gado a v. EXa. ~·,:·.- _·,- __ 
evufênCie. no.s traz! , . .. que devo, a bem da verdade, infor· c ~ ~.·: - ._,.- ·. 

Magestoso, o hal() de "PaCificador-, mar a v. Exijo que 0 Dr. Roberto Re- O SR. VA ..... ~_DNGELLQ-8 .T. . . 
que alcandoi'a o Duque de Caxias. zende nâo teve nenhuma re.sponsabi- - .c~m. os artUtcios da pro<hgu:a· . _,_ 

o ex-pr&;ldente Dutra, tem seu Udade naquela demonstração 'ias fôr- tellgenc1a com que oeus lhe ri: 
busto em bl'onze num grande Tribu- cas rUl'ais do Estado, em prol do !eU procura .dor um .cunho de natu, _. ll:" 
~al federal, neste Tribuna.11 que foi Úome. Se, realruente, 0 espetáculo ~e e m1~tto rurallsmo à cena~ que_. ~ ... : 
mstalado durante seu Go,·crno, e a pode oferçcer 0 seu aspecto negativo unpress1onou n. nós, que nao ~ 
que deu todo antparo. ~ o llosso pa- como 0 analisa v. Ex~. não pode po~ mos, .mas de que ~penas tom~r:WS:,.cç·· 
trono. Deve ..,1ss~ contentá-lo, como a lê!e ser responsabilizado 0 próprio be- n}1ec1met:to a traves ~as~ des;n1~-=-, 
Napoleão <? L6digo ~lvll. . neficiário daquele ·espetâculo, que foi _o folh~S na o só de Mmao:o G ralS • . 

André S1egfded diSSe com certo di- Dr Roberto Rezende :&te 'láo pôde de sao Paulo e Estado da Guan~--· 
tério que o Nev-e Mundo, no dominio na· verdade evi .. ar qu~ 05 seus amigos Vejo, nobre. Senador F~r.ia T~~ 
da politica, revelara esph:tto r<rtador, e correligionári~s fi"'essem aquela de~ que é o patnotísmo político ~, 

tLevanta-se a sessiin às 17 ho- tnventara 0 Presidente. nonstrarão públic; de~ e"tima de que ptocura resguardar uma ce~~~ 
rase 5 minutos,\. . . _1_ 1 , J. . "' • meu xnodo de entender, data v~--.e 

___ -·--- O MarecluJ D'.J.t!n salvou o nnetJc.n.

1

aplêÇo. e c..~ sollda:fledade a seu nome ctata venia, desprimorosa de ~. •. 
·-·--- --~-~ Viva lnil anos. con:o snnples c.andldato ~candidato do ganda eleitoral, mas a que y. ~~-
IHSCURSO PROFERIDO PELO SE- --------- --~-. -. _______ -· _____ Gmêrno de Minas Gerrus. ! cobertura. com interpretaçao ~--~~ 

NHOR Ml!lSTR~ r DJ~~l\~A N~~ DISCURBO , PRONü"NC!ADO PELO j O . SR. VASCONCÊLOS TORRES - I desfile ~alinâceo, ~aud~do _um :aiifll!e• 
L"'UNHA 1\.~.E~L~ /~0, I U~ - SENHOR SENADOR VASCONCE-IFolgo com o esclal·eciment-o de V. Ex\'! até en_tao fora das coglta_ço_es p~:;_Jt 
l'EDERAL nr: RECUR~OS, El\1 :no I LOS TORRES l,q"A SESSAO EX~ ]e d(•vo di~r a V. Ex~. tarube:m, que! S\lcessao elo Sr:. Maga1hae::. ~ ... ~--~ 
MEr,-vAGEM AO MARECHAL ,EU- TRAORDIJ.'fARlA DO DIA 19 DE. '.um assunt-o dessa natureza, e.xpiorado/q'Ie .• por int~rmeaio dessa p~bll- ·~ 
nx.co GASPAR ,OUTRA, QUF. S~ MAIO PR()X:IMO PP...BSADO QtTE. :pe~o seu Udlculo nesse instante, não em bom esnlu das ~nvençoes . 
PUrBLICA ~OS ~~RMO~- D~ RE- ENTREGU~ A REVISAO DO ÔRA· rcte~merece a atenção do Senado. An-' amer!ca~as, t~~~e _o que me P~ 

. Ql..ERI~E~~O N 27~. D •.. HiG:~ DO, DOR, SERIA PUl3LICADO P08TE.! t-es, pelo contrário, equivale a urna i uma. veidade lne •. mqutvel, uma l1Ufi.i: ::·_,· 
SR Et·Gli"IO BARROS. AI R<>- I · RIORMEN'I'E. .actvt>rtênrta. contra esses processo::: con-l cidade grande,_~ns, ao mesmo~· 
VADO NA SES:';!i.O I>E 1·6-liS. 1

1 
. : ~.ent.sets ee publicidade eleitoral. , mna responsa:bllldade l.I11ensa. Y~·. 

O SR. YASCO_;\WELOS fOHRE~: ! diz bem: galmlms, fraJ1gos, na~-iltO-. 
[!D~ ANlVERSAB.IO DO MA.-RECEA.L V. E.,.a, ab:solve o Dr. Roberto H~~- tos distribuidos a tôda a pop~ 

EURICO GASP~4.R DUTRA. . (Sem ~·evfs!io do orador) - SeJlh.or. zen·ie U~ i.mi'Ju.ta<;ão que llle é te!ta. de 'Belo Horizonte geraram o t~ 

E01vffiNAGEM DO TRIBUNAL 
FEDERAL DE HECURS06 

!:.tSC'URS() DO MINISTRo 

;~residente, Senhore~ !'enadOl'es, QJ.ase por todos os jornais dêste Pais e na de que os jornais dão noticia em_~ 
\M3 vésperas ds.s e_IetçoeE em. o~i' Es~ 1 defesa, que me parece oportuna, que 0 Brasil. :-<--· 
:ta-dos da Federaç<1-0, em meio a con- faz, deixs. êsse candidato Hberado da ~;Ek2'_< 

I fiança de uns e a? pavor d~ ou~ros, I crítica terrível que lhe é. feita em to- O ~r. Eurico .Reur.d~ - V.:.~.-·· 
corr:eç:amo:; ~- ;senttt a nece:s.,Icta.de ds dos os setores da opinião pública bra- perm1t-e 1.un aparte? ·" ~-

DlAn'IA DA CUHH • .._ MELLo 'llpurtficação c.·:o proc~'lso cle1t~ral. Es- .sileíra, porque1_r.e o processo r~rese.n4 
0 SR. VASCONCELlOS TO~. 

Um fato e.uspküoso me anima a Gamos corno que ~-~gurando o pulsú 1 t~ uma tn.ovaçao para a. conqw.sta de _ com :muito prazer. ·· · 
fai nest · 1 e to· ' 1clêsses 11 Es1 ados e ver1flcaru.os que, todos, por lJ:Utro lado, numa hora em _,., _ .' 

ar e n om _ n · !em alguns dêies, a profilaxia. -paiitica que o_1fieillncnte se pod~ oon.segu\x um o Sr. Eu.:rico Rezencte - ~V· -'~-
- o. Pais. ~st:l comrur~orEmdo mtúi 

1
se taz necesiárla a fim de evitar-se quilo de ,.q\1ce.r ou ele carne, ou uma traz pa-ra o Senado tun assuu~.o de -po­

um amversano d&. nascbnento do Pre- o ndlculo ns, propaganda oh~1toreJ. E galinha no açougue pelo monos 4u- lltlca regional e focaliza, como d.r-­
~dente Dutra. Precisamente o octo-~Justa-mente num dos Estados mais po- ~ ' · H nlom;tr&çã.o de rid1culo, o fato de f.a-
ghimo. I~os da Federação aparece uma. nmte algun.s momentos Belo ot1um- zendeiros de liina;i. 9erais haverem 

Fi:.cil. mctiv•r, a &!ud.o. !das figuras :rna-Js étcmll!tSógttt\-s e com I tu YiTat lllBt&Mef; de fartura. f;cJJdUz!t\o, para distrlbUição em ·Delo 
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O Sr. Eurico Rezende - O Sr. Ro­
berto Rezende foi Secretário da Agri~ 
cultura no Govêrno mineiro e, recom­
posto o Secretariado do il_ustre Gover 4 

nadar Magalhães Pinto .... 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
~sse candidato só tem um mérito para 
mim, o de ter o sobrenol[J) Rezenje. 
V. Ex!!- falou por acaso na goiaba 
fluminense quando é um Rezende que 
representa o Espírito Santo e outro 
que representa umª' parte do Govêr­
no de Minas Gerais. 

nas que S. Ext é Deputado Federal, 
dispondo de uma. 'tribuna para SI de­
fender. Naturalmente, o fará, se jul­
gar necessário. 

O Sr. Filinto Müller- O "P.S.D."' 
não se g~a 'pela cabeça de ninguém, 
mas de acôrdo com os interêsses na­
cionais, sobretudo. 

o Sr, Eurico Rezende. - Tenho a O Sr. Arthur Virgilio - Longe de 
impressão de que o eminente Sr. SeM mim, Sr. Senador, essa. pretensão. 
nadar Arthur V1rg1Uo - e eu 0 digo o Sr. Ftltnto Müller - O PSD está 
cordialmente - perdeu uma boa opor- ouvindo os ·discursos, os apartes, e dis­
tunidade de ficar calado, porque a res- pensa as advertência de V. Exa. 
posta do eminente Sr. Senador Be-
nedito Valadares foi fulminante. O Sr. Arthur Virgilio - Nem eq. 

o Sr. Fil!nto Müller _ Eu, como pretendia isso. Apenas estou achan­
Líder do "P.S.D." quero declarar que ao bastante estranhável o silêncio do 

Horizonte, algumas centenas dEr -t:l­
linhas, a título de propaganda da cau­
didatura Roberto Rezende ao govêrno 
de Minas Gerais. O eminente Sena­
dor Farias Tavares - prelúcido Pre­
sidente da u. D. N. mineira, já co­
locou, nos seus devidos têrmos, o epi­
tiódio objeto do discurso de V. Exa., 
salientando que o Dr. Eoberto He­
zende não teve ne'nhuma iniciativa •1u 
influência naquela promoção. Desejo, 
neste aparte, me .conduzir em dois 
ângulOs em observação: o primeiro, no 
sentido de que não vejo nenhum ri­
dicU'lo no episódio. t·t d "P. S. D. ", quando um seu cand.! .. O Sr. Eurico Rezende- Muito abri~ o Partido, para tomar uma a 1 u e, d ê · d · dato recebe as acusações que recc~ 

O SR. VASCONCELLOS TORRES gado a V. Exfl., Como dizia, o Sr. Ro- não necessita e advert nela e run- beu. . 
berto ReZende foi Secretário da Agri- guém, mesmç, que seja do nobre Se-

- Os que apanharam as galinhas cultura do oovêrno mineiro e mar- nhor Senador Atthur Virgilio. O Par- O SR. PRESIDENTE <Moura An-
também não! d Cou, assinalou e enfatizou sua ges- tido toma a atitude COII''J e quan o drade- Fazendo soar as campainhas) 

O Sr. Eurico Rezende - _.o\o con.. tão por um aplaudido quantitativo achar conveniente. - Atenção, Srs. Senadores. · 
trário, Sr. Senador Vasconcellos Tôr- de realizações. Tanto S. ExQ. continuou o.sr. Eurico Rezende_ Muito bem. lá 1 d 1 d d ti d 
res,- o que eu vejo é autenticidade a merecer a confiança indeclinável do Es esgo a 0 0 per 0 0 es na 0 

P d ' - ao expediente, que é de trinta minutos. arque qua11 o o meio rural resolve Sr. Magalhães Pinto que, ~~omhr~to o Sr. Arthur Virgtlio- Eu nao que-. •e ll1 ·1· t f .P" - nas sessões extraordinárias. (I .. am es ar a sua pre erência para e reforrs-!tdo o Secretário, o Sr. Ro- ro me envolver nesta discussao a res-
det~rminado candidato deve operar ~m berto R'lizende foi confirmado na peito de galinhas, sejam elas de Mi- O SR. VASCONCELOS TORRES 
têrmos de motivação real, em segun~ cúpula administrativa do Govêrno mi- nas Gerais ou de qualquer outro Es~ Sr. Presidente, no momento em que 
do .lugar, estranho ,que V· Exa., no neiro, dés1ocando~se para o cargo de tado. Não posso deixar de estranhar o se discutir a nova Lei Eleitoral êste_ 
Senado da República, se ocupe de um Secretário do Govêrno, cujo papel ! silêncio do "P.S.D.", notadamente assunto deverá ser examinado, sem o, 
assünto m~ramente setorial; :mrprt> · cujo trabalho S. Ex' vem desempe- do Sr. Senador Benedito Valadares, humorismo que êle en.cerra em sl, mas 
ende-me amda que as galinhas que nhando brilhantemente, de maneira a Presidente do "P .S.D." mineiro, no com a serenidade que deve ser apre­
pertencem aos fazendeiros mineiros e merecer o apoio do Governador e o momento em que o candidato ao go- clado. 
9-u~ não foram objeto de nenhum ato ·to d 6 1 d E tad apre 
il.iclto, estejam a incomodar a pud,·c,·- respe1 emocional os seus pr prios vêmo daque e gran e s o, - Mal- tarde, em outra onnrtunid&..l 

adversários. De modo que só posso sentado pela .agremiação pessedista, J.O ~ .... 
Cia . .Parlamentar de V .. Exa. Em têr- atribuir a V. Ex~ o desejo de quebrar Sr. Sebastião Paes de Almeida, é ru- de, voltaremos ao assunto para en­
mos de candidatura mineira, o que é a monotonia de uma sessão noturna... demente acusado pelo Sr. Senador tão, Sr. Presidente, tecer considera­
de lamentar-se é que V. Exa. nunca s s .. ões maiores sôbre processos condená­
tenha feito ~rítica. ao Sr. SebastiãD O SR. VASCONCELOS TORRES - Eurico Rezende. Agora, 05 rs. ena,.,.. ~eis de propaganda politica., não só em 
Paes de Almeida que procurou, Ílo pas- V. Ex~ saberá, depois, que colá.borou dores não podem me lmpedir de es- Minas Gerais como em todo o BrasU. 
sa~o. eleger-se à custa da corrupção comigo, e grandemente. tra •• nh=a:r_:ê=s=se::_:f::a::to.::_:_. ------------:-:::-:::==----:------
eleitoral e que, agora, também procura · -
promover a_ sua candidatura igual- O Sr. Eur!co Reze>;de - . . . tra- ATAS DAS COMISSõES 
mente em termos de corrupção eleito- zendo para este plenar10 um assunto 
r~I. ~or9ue tanto se _preocupa vossa 9ue devia esgotar--se no noticiário da • a~~o REUNIAO, ,REALIZADA EM 12: 
Excelencla com as galinhas dos fa- unprensa e no interêsse e nas fron- COMISSÃO DOS PROJETOS DE MAIO DE 1965 
2iendeiros mine~ros e não se preocupa teiras de Minas Gerais. Devo, então, DO EXECUTIVO 
com. a corrupçao estabelecida em Mi- oferecer a V. Ex~ um excelente as­
~as Gerais p~lo Sehhor Sebastião sunto para tratar, da política de MI­
S aes de Almeida ? Entendo, hobre nas Gerais, que tanto interessa a mim 

As quatorze horas do dia doze do 
2' REUNIAO, REALIZADA EM 4 DE mês de maio do ano de mil novecen~ 

enado~, que. . en~re as galinhas dos e a V. Ex• como pode interessar a 
fazepdem>.s mmeU'os e a galinha de um representante do setentrião bra­
oyos ~e ouro do Sr. Sebastião Paes de sileiro. Se V. Ex• deseja abordar as­
Almeida, o seu discurso ficaria mais pectos desairosos da política de Ml­
adequado na segunda hipótese. nas Gerais cuide exclusivamente de 

~-' o: SR. VASCONCELLOS TORR.:::Z:S u~~ candidatur~ que negaria as tra­
- Sr. Presidente, parece-me que os d1çoes de auste:1dade do povo mineiro 
avulsos já estão prontos Essa via- e que afrontana. os novos tempos de 
lê:~ul.ia de linguagem ape~as me per- rec:uperaç~o moral e administrativa do 
m1t~ redarg.uir ao nobre senador pelo pa1s, que e a do senhor Sebastião Paes 
EspJrito Santo que realmente se êste de Almeida, titular não das galinhas, 
asstmto veio ao Senado foi tão .só mas apenas de uma galinha, que é a 
para caracterizar o ridículo. . . galinha dos ovos de ouro! 

O· Sr. Eurico Rezende - l'Jão apoia- O SR. VASCONCELOS TORRES -
doi · Sr. Presidente, o assunto deveria ter 

O SR. VASCONCELLOS TORRES Sido esgotado no noticiário dos jor­
- _ • •• de uma promoçao publicitária nais, mas ganha amplitude através 
elertoral de um dos candidatos. . das palavras eloqüentes do :o;:nbre i~-

O Sr. Eurico Rezende _ A mesma nadar pelo Espírito Santo. S. Ex'-, ao 
promoção poderá ser realizada por v contrário do que. pensa, colaborou 
Exa,, (/ue é candidato ao Govêrno d~ muito comigo na noite de hoje. Te­

. Estado do Rio, com uma -s-rande diS- rei oportunidade, porque já está na 
tribuição de goiabas, porque v. Exa. hora das votações ... 
é da terra dos papa-goiabas. Nem por o Sr. Arthur Virgfllo- v. Ex~ per-

.. ~so V. Exa. seria. increpado de prá- · mitiria um aparte, para não perder 
t1ca. de uma promoção ridícula. o a oportunidade? 
nobre Senador Aarão Steinbruch pode 
-te~temunhar, pois está a seu lado dar- o SR. VASCONCELOS TORRES -
deJando risadinhas irônicas. Pois não, terei muito prazer. 

O SR. VASCONCELLOS TOR..Tt.ES O Sr. Arthur Virgílio - O que eu 
- :i\S goiabas não seria[]( di.tribuíaas acho de estranho em tudo isto é o 
u.sun, com êsse "carnet-fartura" da. silêncio do eminente colega Senador 
l~a mineir-a. V. Exa. taly.ez não Benedito Valadares, quando .o candi-

~ tivesse alcançado o sentido da minha dato do P.S.D. ao Govêrno de Minas 
permanência na tribuna. Não tenho é tão rudemente criticado pelo repre­
a mordacidade do nobre aparteante sentante da U.D.N. Isto o•que estra­
que 'veio tão sollc1tamente em defes~ nho, não se lHante uma só voz pes­
.daquelas aves sacrificaQa.s ll.a fúria sedita neste plenário para defender 
eleitoral de um candidatb... seu candidato ao GoVêr~ Mineiro, 

O '$r. Eurico Rezende - Não apoia- quando é tão rudemente atacado nes-
llo 1 ta hora pelo nobre Senador Eurico 

O SR. VASCONCELLOS TORRES Rezende. 
- ••. quando seus amigos, que distrl- o Sr. Benedito Valadares -:- v. Ex~ 
buiram êsses bipedes pelas ruas belo- permite? 
tiontlnas ... 

O Sr. Eurico Rezende - V. Exa. O SR. VASCONCELOS ~RES -iá de me permitir, com sua liberali- Pois nA.o, excelência! 
Bdf!. que conclua meu aparte. 0 S B di 1 v zz-•- Não r. ene co •~ru-
O SR. VASCONCELOS TORRElS - sei se o Senhor àebaatflo P&es de AI­

Quero prevenir a V. EX. que os avuÍ- !!leida é cá!l8id&to do P.S.D. ao Go­
soo Já estão prontoo. VêrnO do Es~ do Milluj sol ape-

MAIO f'IE 1965 tos e sessenta e cinco, na Sala das Co~ 
miSSÕes, sob a Presidência do Senhor 

As dezesseis horas do dia. quatro do Senador Jefferson de Aguiar, Vi~ .. 
mês de maio do ano de mil novecen- Presidente ,presentes os Senhores Se­
tos e sessenta e cinco,_ na Sala das co- nadares B~zerra Neto, AntOnio Carlos, 
missões, sob a presidencia do Sr: Se- Edmundo Levi, José Guiomard, reune.; 
nadar José Erm1rio, de conton:rudade se a Comissão dos Projetos do Exe­
com o § 39 do art. 81, do Regl}llento cutivo. 
Interno, presentes os Senh~res Sena.- Deixam de comparecer com causa 
dores Bezerra Neto, Antônio Carlos, justificada os Senhores Senadores João 
JoSé Guiomard, Edmundo Levi, Mem Agripino, Mem de Sã, Lino de Matos. 
de Sá e José Feliciano, reune-se a Co- Wilson Gonçalve~ e José Ermirio. 
missão dos Projetos do Executivo. 

Deixam de comparecer, com causa 
justificada os Senhores senadores 
João Agripino, Presidente, Jeffer~on 
de Aguiar, Wilsori Gonçalves e Lmo 
de Mattos. 

E' dispensada a leitura da ata ante­
rior e em seguida aprovada. 

Ix{icialmente, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador 
Bezerra Neto que emite os seguintes 
pareceres: 

- favorável ao Projeto de Lei da 
Câmara n9 23, de 1965, que "dispõe 
sôbre os cursos de teatro e regula­
menta as categorias profissionais cor-
respondentes"; . 

- Favorável com emenda ao ProJe­
to de Lei n9 28, de 1965, que "altera 
o art. 49 da Lei n9 2.391, de 7 de ja­
neiro de 1955, que fixa os efetivos d,~s 
Fôrças Armadas em tempo de paz . 

....:... Em discussão e votação são os pa­
receres aprovados, sem restrições. 

Prosseguindo, o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao Senhor Senador 
Mem de Sá que relata favoràvelmen­
te o Projeto de Lei da câmara núme­
ro 27 de 1965, que "determina a in­
clusão da especialização de engenhei­
ro florestal na enumeração do artigo 
16 do Decreto-lei nQ 8.620, de 10 de ja-
neiro de 1946". · 

Sem restrições é o parecer aprova-

E' dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior e em seguida aprova­
da. 
. Inicialmente, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador 
Bezerra ·Neto, que emite parecer fa­
vorável com 6 (seis) emendas, ao P. 
L. C. n9 3& de 1965 que dispõe sôbre 
o~ seguro de crédito à exportação e dá 
outras providências. 

Em discussão e votação é o parecer 
aprovado sem restrições. 

Prosseguindo, o Senhor Senador Jef­
ferson de Aguiar, convida o Senhor 
Senador José Gutomard para assumir 
a presidência e emite os seguintes pa­
receres. 

- Pela aprovação ao P. L. c. nú­
mero 46 de Í965, que isenta de impos­
tos de importação e outras contribui­
ções fiscais os bens adquiridos, medi­
ante doação, pelas instituições que se 
dedicam, sem finalidade lucrativa, ã 
prestação de assistência-médico hos~' 
pitalar e 

- pela aprovação com 7 (sete) 
emendas ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 33, de 1965, que complementa a Lei 
n• 3.917, do 14 de julho de 1961, que 
"reorganiza o Ministério das Relações 
Exteriores. -

Em discussão e votação, são os pa­
receres aprovados. 

do. Reassumindo a presidência, o Se--
Nada mais havendo que tratar, en- nhor Senador Jefferson de· guiar dá 

cerra-se a reunião, da qual eu, José por encerrada a reunião, da qual eu. 
Soares ele Oliveira. Iimlo, secretário, José Soares de Oliveira Filho, Secre­
lavro a presente ata, que, uma vez tário, lavro a presente ata, que, uma. 
~roVl\da, será as~Jinada. pelo Senhor 'Vel aprovada, será assinada pelo Sc-
P!~~ !lhor Presidente. 

\ 
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~i~NIAO, REALIZADA :w.r , parecer pela aprovação ao P~jeto de 
1 

E' dispenaada a l~tura d~ ata da • ções internacionais quer por govlir-
.-~':f~~DE MAIO DE 1965. Lei da Câmara nç. 44, de 1 65, que, reumão autertor e em seguida. apro- I nos estrang~os. ' 

"'':-lli:Oo horas do dia 18 de U'laio prorroga os artigOS '1'8, '19 80 da. vadn. Eltl discussao e votação é o parecer 
.... Lei n9 498, de 28 de novef.tblo d~~ ln~cialmente, o Senhor Presidente aprovado. 

Ê
, ' na Sala das Comissões, 600 194.8, retraagind.o a 28 de nl;)vembro (concede a. palavra ao Senhot 8ena- \ Prosseguindo, o senhor Presidente 

dêncla do Sr. Senador Joãa de 1964. 1 dor Bezetra Neto, que emJte os se-' concede a palá.vra ao Senhor Scna .. 
bs Presidente, presentes os Se- Nada mais havendo que tratar, en .. I guintes pareceres: dor Antônio Carlos que emite os se .. 

Senadores Antonio Carlos, cerra-se a reunião, da qual ~u, José Pela aprovação ao ?LC n" 64, :uintep. parece1·es: 
Guiomard, Walfredo Gurgel e Soare~ de Oliveira Filho, s~retário, de l!J65, que de.Jdo!Jra. t:m duu~ tlill· - Pela aprovação ao PLC n° 62~ 
a Neto, reune-se a Conlissão lavro a presente ata, que tlma ve2. dades untver~itár\M dtsttn.tas. s. atual Ue 1965, que dispõe sóbre tsenção do 

~jetos do Executivo. aprovada, será. assinada pcao sr. Faculdade de Farmácia e Odontolo-, pag~~ento de emolumentos, taxas, 
f!!'~ de comparecer com catlSil Presidente. · , gia do CeMá. pedagiOs, quotas e outras despesas 
~iaada os Srs. Senadores Wilsm1 ~ , • ~ 1 que rccafam sõbrc mercador!a.s ou 
·J;Wv_alyes, Jefferson de A~uiat·, José sa REU:NIAO, REALIZAO.'\ Ell! -- pela apro~uçao com duru> eroen- 1 equipamentos Importados ou doados 
""."'o~ 'Lino de ~lattos e ~Iem de 1 19 DE MAto D:;J; 196~. , d~s, ao PLC n 63• de 1965• QUe dls- \mediante {\cô'rüo <m convênio com C: 
r~- -. , ,., ~ ' poe sõbre a orgtmização, funciona- \ Govêrno do B 1 d · t 
·~· d' 1 As dezessete horas uo d1a uezenove ment<J 1 , Xf'ci'~UO dos rcg-l<::tros ur- ras1 e a ou ras pro-. 
!. • lSJ)en:::~._cLl B l• ::p;·R rh a!f1 da :do mês de maio do ano de rnn no- 1' d . I 1 d é ti ~ ! vidêncms. 

iO a.nfenor, e. em seguida apro .. 1vecentos e sessenta e dnco, pa Sala nea_ ogtcos e atJ ma 5 om ! cos no 1 - Pela aprovaçã oao PLC n9 31, 
~~--~. . d~ comissões, sob a l?resid~ncia do pab. - - 1 de 1965, que considera morto em de .. 
r.n!Cl~ente. O S:r. Presidente con- Senhor Senador João Agripino, pre- ~ discussao e votação .'t!\o 08 pa-: tesa. da ordem, das institu1l;ôes e dQ 
1lt-.,e. -palavra ao Sr. Senador An .. sidente, ptesentes os Senhores Sena- rece-H"s aprovados. 1 regime o Major-Aviador Rubens Flo-
uo ~-Carlos que emite parecer fa- dores Bezerra Neto José auiornard F.m seguida, o senhor senador Jef- 'rentino Vn.z. 
rável ·ao :Projeto de Lei da Câma~ José Fcliciano e Antonio Cal'los, reu~ ferson de Aguiar relata pele. aprova- Em discussão e ,,.otação são os po.~ 
a~ .. -31cde 1965, que considera mor- newse a Comissão dos Projetos do ção o Projeto de Lei-da Câmara nú- receres sem restrições aprovados. 

-~ do -regime o Major-Aviador Deixam de comparecer com causa 1 postos de importação e outras con- cerra-se a reun!áo, da qual eu JrJsé ~ 
.defesa da. ordeiU das institui- Executivo. rnero 56, de 1965, que isenta. de 1m- Nada mais havendo que tratar, C!l-

ns- Florentino va~. justificada os senllores Senadores I tribuições Hscais os gf!:neros, merca- Soares de Ollvem.t Filho, Secret:\rio, 
_, __ ,discussão e votação é o pare- \José Ermirio, Jefferson de Aguiar, darias e equipamentos doados ou 1m- lavro a presente ata, que uma \'ez 
t".~rovado. . Wllson Goncalves. Lino de Mattos e· portadas para. a ComissAo Nacional aprovada será as$1nada pelo Senhor 
~i!)~~guindo, o Sr. Presidente lê .11em de Sá." · . 1 de Alimentaçã-o quer por organlza-!Prestdente, 

i 

. 
o:t_ ... ( 
t~1k~~~ 
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. Ç_QM!SSõES PERJUANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Anal<tae tPSDl 
\lu;e-Presldentg -. Nogue1ra da Gama fPTD). 
1o ~ecretario - umarte M9J1s 11''-,.lN l 
-20 ::::Jecretarlo - UUberto Mannho •PSD) 
311 :::>ecretano - Actalberto tiena 1PTB1 · 
4" !::lecrelRJ'lD - CaUete Plnhelro tPTN) 
1" ::luPiente - Joaqutm Parente 1UON> 
2" ~UPIC'Dte - GUJdG MondJD t.PSD• 
t ·~upiente - Vagconce!Jo~ fõrres IPTB) 
"-'~ SulJlen.!e - fUi.uf GIUbE'rti !PSP~ESI 

REPRESENTAÇÃO PARTIDMHA 

PAR'TlDO SOCIAL DEMCCl~l'{CO IPSDJ - :.!2 representantes wo: 

1 Josf: Uwmara - ACJ'f" 1'' Ar.tOnio B<ilbino - B~llla 
2 L..uiJaç àu Srlveira - P(tni 13. J:!ffel'I:SOD d~ Aguiar - 8 Santo 
3 t:•1gCOlt.. uan u!< - Marantõ.o 1 14 Gilbertu ~iarinbu ·- "Ouano.~a.ra 
4 B~bast;a, Arçh~r - Maranhf.o jl5. Aluurt; Andrade - ::láo Paulo 
6 1/tctHnnu FreJr4> - Maranhão ld. Atlhu t<'ontana -.Santa Catarina 
6 0Igetredt- PttchPCO - PiaUJ 17. l.iUldU Monudin - R 0 SUl 
'i. Menezes Punt>ntel - C'eura 18 Benedito VllUádares - M Gerais 
8 Wll:-uu Jurgel - R G .-lorte f t!J. fl!hntH MOHet - Mato Grosso 
9 Wrtttredu CJurgel - r. G .. No:-te :w. JusP f<·eHclar.o - Goiás 

1') d.uv Carneiro Paraiba 1 ~1. ,Ju!'cellnu Kubitschek - Goiâ.!S 
11 JtJ3e LPite - SN:rlpe J 22. Pt.i'"o t.udovico - Ooh\s 

PAH.f{IJO TRABALHISTA 3R.t .. SILE:no tPTBJ - 17 representantes 

1 Ao"Jb1 t ·l ~e1.1u - ACI e lO t'e::>sua de Quetroz - Pernambuco 
2 U.s.:~1 Pussu..; - A c.,; 11 Juse E!;l'mlJ io - PernamJuco 
3 \/lvaldt. LUllõi - tlma.lllnas _ 12 Sil~'estre Pencles - Alagoas 
4 ~dmuuov LeVJ - Ama·.c:unas 13. Vasccnce1us fórres - R .aneiro 
5 d.rtt/,u V lrr;llw - Am!uwnas 14. Nelson MucuJan - Paranâ 
6 Anromu Jucr - Ceara 
7 uu~. Huit H usado - H U t'Jurte ! 15. Mallu Braga - Parané 
8 ArgeruiJ 0 de Figueiredo - Paraíba: 16. Noguelrt~ da Gama - M. Gerais 
9 Barros Carvalho - Pernamuuco 17. Be;.-.~rra Neto - Mato Grosso 

UNIAO UE.',10GHA riC.A. NACIO~tlL cUDNJ -. 16 repre-sentantes 

1 'l.acl1anas ele Assumpçao - Para 1 !I. Alunso Armos - Uuanaoara 
2 Juuquun Parc•nte - Piaul 10 Padr~ Valazans - São Paulo 
3 Juse C?ndtdo - Ph:1.u1 11. Adulpno (<,ranco - Paraná 
4 Omarte Mari~ - H J Norte 12. lnneu Hornnausen - b C.:atarlna 
6 Juau ~tgrlpmo - t'-t:•alba 13 ~-~tónlo Carfoa - S Catarina 
6 tiUJ t'almeuu - Aht;!,Oa~ 14. OarueJ Krlcger R. Q, SuJ 
7 HetlbaJdo Vieira - Sergipe 15 Milton Campos - Mlnaa Gerall 
8. Euric-o Re;rende ·- H: Santo 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

P~'l!t l'l!JO LlBEHTADOR ~ PLl - 2 representantes 

l. t\loys.·.~· ae L:arvamo - Bahia 
2 Mem Oe Sa - RIO Grande do Sul 

PAnTIDO lH.ABALH!S'f"A NACiONAL (f'TNJ - 2 representantes 

1. Cattete l:'mhetro - t-'arà 
2. 'Lmo. de Mattos - Sao Paulo 

PAITT1lJO tiUClAL PH.OGHEtil:iH::i'lA 1PSPJ 2 repre~entantes 
1. ttauJ Giubertt - Esptr!to Santo 
2. M1gueJ Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SQClALH:)'IA BRAôiL.l!.aH.o IPSBJ - 1 representante 
1 Aurélio Via1:_1a - Gu!lnabar~ 

l.10VlMl!!NTO ·l'RABAL!HSTA RENOVA!JUH IMTR> - 1 representante 
1. Aarao Steinoruch - Rio de Janeiro 

PARTJ.lJU Hl:!:PUBL1CANO IPR-' - 1 representante 
1. Julio Leae - Sergipe 

PARTIDO UE:MOCH.AIA CRIS'!AO fPDC) - l representantl 

l. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bania 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partido l:$oc1aJ Uemocrátlco IP~IJ) , ••• , ••••• .., ....... .. 
Partido l'raoalhiSta Brasileiro \P':'B) ........... ••• •• 
Unmu uemucrauca Nacional •UDN) • •••• •••••• ••••• 
Partido Llbertaaor lPLJ . . • . • . . • .••••••••••••••••••• 
Partido rrabaJhmta NactonaJ (PTN) ••••••••••••••••• 
Partlcto tjoCta.J PrpgressiSta tPSPJ .................... , 
Ps.rttdu :SoctallSta Brasileiro (PSBJ •••••••••••••••• •• 
Par~ido R.epubltcano <PRJ •.•... , •...•••••••••••• ••. •• 
Partido Democrata Cristão <PDCJ . , ....• , ••••••••••• 
Movimento TrabalhiSta aenovactor <MTR> ........... . 

Sem legenda. .•......•••.•••.••..••...••.••••••.••••.•• 
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18 
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1 
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BLOCOS PARTIDARIOS 

llloco t'artamentrlr Jnctcprn-.Gente 

PSP ••••••••:•••••••••••••••••••··•••••••• 
PTN ••••••••••••••••--·""''"•••••••••••• 
PSB •••••••• • ••••••• ••. •• •• • •••••• • •••••••• 
PH .•••••••••••••• • •••••• •. •• • •• • •••••••••• 
M1'R ······~··••••••••••••••••••••••••••••• 

2 Senadores 
2 Senaà.ores 
1 Senador 
1 Senador 
1 SenadOr 

i 
\ 

PDC 
Srm i~i~fld~··:::::::::::::::: :::::::::::::: 1 8-enaeior 

2 Senadores \ 

LIDERANÇAS. 

Líder de- Govérno: Vice-L1der: 
Da.nieJ KJ ie_ger 1 UDN) Mem de Sã 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

L!der: 
Lmo de Mattos (P'I'N> 

Vice~~lderes 
Aurélio Vianna IPSB> 
Júlio Le!te <PR> 

Josapnat Marmho tsem f~if! 
Aarão Stetnbruch •MTit)_ 
Miguel Couto tPSP1 \ 
Arnon de Mello lPDC>. 
Dllton Costa tPa.> 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRArlCO 
IPSOI 

Lider: Filinto Müller 

ViceR~lderes: 

Wilsou Uonçalves 
Sigetredo f'ach~co 
Walfredo GurgeJ 
Vlctarlno Freire 

P A.RTIDv ffiA.BA.LHIST ,\ 
BRASILEffiO <PTB) 

Líder: Sarros Carvalho 
VtceR Ltderes: 

PA.RTIDO LIBERTADOR ,pr 

Ltder: Mem de Sa­
Vice~LJder; Aloysio dt: Carvc 

PARTIDO SOCIAl PROGRESSI 

Ltder:M1gueJ Couto 
Vice~Lfder: Raul Glubertl 

PAR TIDO I'RABALHISTA 
NA.CIONA.l. !PTN) 

Líder: Llno de Mattos 
Vice-Ltder: Cattete Pinheiro 

111 - PARTI DOS DE UM S< 
REPRESENTANTE 

Bezerra Neto 
. Oscar Passos 

Antônio Jucá 
MOVIMENTO rRA.BALHISl"J 

RENOVADOR <MTRJ 

UNIAO DEMOCRATICA 
tUON1 

. Lider: Daniel Knc&er 

Vlce~Uàeres: 

Eurtcu Rezende 
Ado!ptlu Franco 
Padre CaJans ns 
Lopes da Costa 

Trrtrt.ARES 
1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. José Erm1r1o 
2. Nelson Maculan 

NACIONAL 
RePresentante: Aarão Steinbru1 

I 
PARTIDO DEMOCRATA CR1S1 

<PDC) 

. Representante: Arnon de MeHc 
' PARTIDO REPUBLICANO U'B 

Representante: Júlio Leite 

PAR TlDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSB> 

Representante: AurêUo Vlaána 

ACRICUL TURA 

.PS!J 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. Attilio Fontana 

PTB 
l. 
2. 

UDN 

Dix-Huit Rosado 
Antônio Jucã 

1. Lopes da Costa 1. Daniel Krieger 
2. Antônio Carlos 2. João -Agripino 

BPl 
1. Oylton Costa 1. ·Aurélio Vi3nna 

CONSTirtiiÇÃO E JUSTIÇA 

TITULARES 
1. Jefferson de· Agul~ 
2. Antõntu Halbina 
3. WUson Gonçalves -
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
3. Ai'thur Vtrg.mo 

I. Afonso Arinos 
2. heribalclo Vieii:a 
3. AIOYIO:io de Can·aJho 

1. Aarão Steinbruel 

PSU 
SUPLENTES 

1 Menezes Pimentel 
2. José Fellcian\J 
3 Filinto Müller 
4 Be>JedJcto ValJaoa~ es 

PTB 
1 . Argem1ro Figueiredo 
2 Mello Brag" 
3 Oscar Passos 

UDN 
J. Da.n1e1 Kr1eger 
2. Eurico Rezende 
3 João Agripino 

BPI 
1. Josaphat Marinho 
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t .jiTthur Virgíllo 
ll!ello Braga 

l. Butico Rezende 
• Bedbr.ldo VIeira 

1. A un'llo Vlnnna 

'-'l :· _Trrul.ARES 

~~
t!lio Fontana 

; 6 Fellctano 
· . 6 Leite 

l. José Ermlrlo 's ~e!son Maculan 

l:Adol;pho Franco 
. Lopeo da Ccota 

-_ ~lfineu Bornh.:'\usen 

~~li!>gue! Couto 

DIITRJTO FEDERAL 

SUPtDI'tES 
l.. José F'éllclano 
2. Benedicto Vnlln.tlare.s 

1. Bezerrn Neto 
2. Antflnio Jucá. 

UDN 
1. Zacarit>.s de AssumPQI\o 
... Lope.> · da Costa 

BPl 

1. Llno de Ma.tto:s 

ECONOMIA 

PED 

i!Ul'LI!:litn 
1. Jefferson do Agt~nr 
2. Slgetredo PaeheeD 
3. Sebastião Archer 

:t.. Bezen·a Neto 
2. l\Iello Braga 

UDN 

1. Zacar1M de A$Sunç\\o 
2. "José Cândido 

·a. U..m de Sá 

JIIPl 

l. Aurélio V'1anna 

~
. 

EOUCAÇAO E CULTURA 
PSD 

.. ~ ..... 
llenezes Pimentel 

~Walfreéo Ouriel 

:f;· Antônlo Jllcà 
2 Arthur V!rglllo 
_.,·. 

_:J •. ··-.Padre Calazan:s 
-•; -Mem de S:l 

-.l .. -Arnon de Mello 

TtTtl"LARSS 

r; Vlctorlno Jl\·elre 
•· l:.cb!io da eltve!ra 
~- Bigelredo Pacheco 
I. WIIMn Gonçalves _J: ~:-Utal!rcdo Gurgel 

1_. -Argcmir~. Figuclredo 
-~ 'Bezerro Neto 
~; P..e:;soa da Quetroz 
·4. .-:nt<lnlo Jucà 

1# .Far·ta .ravare.s 
.J-..-. lrlneu J3ornhamme »• . :Eurico Rezende 

2. LIDo de Mattos 
1 •• Josnphat Marinho 

Sur-LU~"n.a 
1. Benedicto ValladorN 
2. S!sefredo Pacheco 

PI'B 

L Edmundo Levl 
2. Melo Brag·a 

UDN 

1. Afonso Arinoe 
2. Faria Tav:ttes 

BPl 

1. Josa.phnt Mar1nbD 

fiNANÇAS 

PSD 
StrPLEN'l'ES 

1. Àttllio f!'ontnna 
2. Jooé Ouloma.rd 
3 Eugênlo Borr011 
-4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Lcrlovtco 

PTB 

1. José Ermirlo 
2. Edmundo Le•.1 
3 Mello Braga 
4. Oscar Passos 

tJDN 

1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. DP.n'iei R:rteger 

PL 

Aloy!>io ele CarvsJho 

BPl 

2. Miguel Couto 

INDOSTRIA E COMÊRCIO 
PBD 

Tmn .. uu 
1. Jcsé Fel1c1ano 
2 .. "r. tWir. Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. B:trros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irlneu Bornhausen 

1. DDton Costa 

riT1ll.ARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Wal!redo Ourgel 
3. Attmo Fontana 
4 Eugênlo Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levi 

L Eurico Rezende 
2. HertbaJào VIeira 

1. A~tã-o Stelnbruch. 

TITULARES 

1. Benedicto Valla.dru"es 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José E1·m1r1o 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João AJrlplno 
:J. Pa1·is. Tavares 

1. Josaphat Marinho 

SUPLEN'l'ES 
1. Lobão da. Silveira. 
2 Sebastião Archer 

PTB 

1. VtVa1do Lima. 
2. Oscar Pa.ssos 

ODN 
L Lol}{!s da costa 
2 Eurico- Rezende 

BPl 

1. Aarão Stcfnbruc-1: 

l!OlSLAÇAO SOCIAL 
PSD 

SÕPLENTES 
1. José Ouiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Lelle 
é,. Lobâo da Silveira 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2.. Pessoa. de Quel.rot 

UDN 
l. Lopes da Costa 
2. Zacarlas de Assunçãç: 

BPl 
1. Dllton Costa. • 

·MINAS E ENERGIA 
PSD 

SUPLE!oo""TES 

1. Pedro Ludovico 
3. Flllnto Mliller 

PTB 

1. Nelson Maculun 
2. Antônio Jucá 

UDN. 

1. Jose Cãndlõo 
2 Aforuro Artnos 

BFl 
1. Arnov de Mello 

POLIOONO DAS Sô:CAS 
PSD 

!'JXUt.AJW 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Arcller 

1. Argemlro· Figueiredo 
~- OiX~Huit Ros~do 

1. João Agriplno 
2. Hcribaldo Vie1ra 

1. Aurélio Vianna 

SUPLENTES 
1. Sige!redo Pacheco 
2. José Leite 

I'TB 

1. José El'mil'io 
2. AntOnJo Jucá 

UDN 

1. Lopes da costa 
2. Antônio Çer\~ 

BPl 

1. Dilton costa. 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

rrnn.Alm3 
1. W1lso.a GonçaJvea 
2. José Guloma.rd 
3. Jefferson de Aguiar 

1. José Erm1r1o 
2. Bezerra Neto 

1. Jofic Agripino 
2. Antônio ~at·los 

t. Ltno d<! HattO& 

SUI>u:N'l'<.:S 

1. Walfredo Gw-gel 
2 José Fcllclano 
! Ruy Carneiro 

FTB 

1. Mellp Braga 
:t Edmundo Lev1 

liDN 
1. Daniel KrJeger 
2. Auoifo Franco 

JlPl 

l. Auréltn Vianna 

PL 
1. Aloysio de Ci\rvallu 
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TtTUL"ARES • 
; 1. wa!fredo Gurgel 
2 Sebastião Archer 

1. Dix-Eutt Rosado 

l Antõnto Carlos 

1. Jcsuphat Marinho 

REDAÇÃO 
PSD 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2. José Feliclano 

PTB 
l. Edmundo r ... evt 

UDN 
1 . Eurico Rezende 

BPl 
1. puton Costa 

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

TITULA.II.ES 
1 Benedicto Valladares 
2 Filinto Müller 
3 Menezes Pimentel 
4. José Gu1omard 

1. Pessoa de Queiroz 
2. VJvaldo L..ma 
3 Oscar Passos 

1. Antônio Carlos 
2 José Cândido 
3. Rui Palmeira 

1. Aara.o Ste1nbruch 

TrTul.A.RtS 
1 Sigefredo Pacheco 
2. ·Pedro Ludovico 

1. Dix-Hutt Rosado 

1. José Cândido 

1. Miguel Couto 

.. 

SUPLENTES 
l. Ruy Carneiro 
2. Victorino Freire 
3. Wilson Gonçalvel 
4. José Leite 

PTB 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Calazans 
2. João Agripino 
3. Mern de Sá 

BPl 
1. Arnon de Mello 

SAODE 
PSD 

SUPLENTES 
1. Walfre<lo ourgel 
2: Eugênio Barros 

l'TB 
_1. Antônio Jucâ. 

UDN 
1. Lopes da costa 

BPI 

1. Llno de Mattos 

SEOURANyA NACIONAL 
PBD 

TITULARES 
1. José GuJomard 
2. Vlctorlno Freire 

1. Oscar Pass01 
3. Silvestre Pérlcl,. 

1. zacartu de Assunção 
2. Irineu Bornhausen 

1. Aario Stelnbrucb 

SUPUNTES 
1. Ruy Carneiro 
2 AttiUo Fontana 

l'TB 
· 1. Dlx·Hutt Rosado 

2. José Ermirio 

UDN 
1. Adolpho Franoo 
2. Eurico Rezende 

IIPl 
I. Josaphat Marinho 

SERVIÇO' POBLICO CIVIL 

'TITtn..W:s 
1. Slgefredo Pacheeo 
2. Victorino Freire 

1. Mellc Braga 
2. Silvestre Périclea 

1. Padre CaJa.za111 
2. Aloysio de Canalbo 

1. Aurélio Vianna 

PBD 
SlJPLE:NTES 

1. José Fellolaoo 
2. Flllnto Müller 

PTB 
1. AntOnio Jucá 
2. Dix-Hult Rosadol 

UDN 
. 1. AntOnio Carloa 

2. Mem de 81!. 
BPl 

1. Miguel Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POIIliCAS 
PSD 

Trrot.ARM S'UPLZH'BS 

1. Eugenio Barroe 
2. José Lelt• 

1. Jefferson de Agwv 
2. Jos6 Gjllomard 

PTB 
1. Mello . Braga 1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Lopes da Costa 1. Josaphat Marinhct 

BPl 
1. Arnon do Mello 1. Irineu Bornha~ 

ÇOMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que D) 

define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU .. 
TOR 

Para estudo daa causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AORO PECUARIA e suas ...., 
percuss~es negativas na ex~, 
~~~tçllo ;' OrJaaa em vtrtude do Requerimento 

o• •ao , 62 do Sr . Senaáor Mlltoc 
Campt~B. aprovado em 20 cte J&nell"' 
de 1962 

Deslgnacta em 22 de • novml:lro de 
1962. 

Prorrog&d.a até lõ ele dezembro 4e 
l963 em rutude do Requertment.o lld­
meN 193·63, aprovado em 12 de CS.. 
z:emnro a e 1962. 

Oomp1eta.a.a em t de Ja.netro de 
1963, com a e1es1gnaçAo doe seruwres 
Senadore.5 vasconceJos Torr• e 
Ed.mu.OC1o t.evt. 

Prurrog!Ul8 att 16 do 4ezeml>n> elo 
1964 em virtude do a.equertmento no~ 
mero í l9l:HJ3 c!O Sr. Sen&d.or Meu. 
zes p1mente1. aprovado em 10 .te d. ... 
zemoro d.e 1963. 

Memoroo f'll - Partldot 

Ql.lber"' &a.a.rtnbo - PSI). 
l\.1eneze& ~unentea -. PEJl). 
Hertb&lflo V181ra - 0UN, 
MUtolt Oampoo - IJDl<. 
vasoonct.lOi rorrea - PTB. 
Eamun<><> LOVI - L'TB. 
Alof'lo <1e Oarvt.lbo - PL. 

B) Para estudar a situaoio da 
CASA DA MOEDA 

Crla.Qa em rtrtuele Clo RequerlDWl .. 
to n• õ61-6a, do Sr. Bena4or Jefl ... 
oon ao AaW&r, aprovado em 1t ae 
agosto ao 1963. Doi 'llnada em ll8 de 
~<loto de 1963. 

Pror>Oi&a& até lt dt lll&I'Ço ao tlNit 
<90 11110 1tm V)rtUdt do Roquertmm• 
to nillllero l.lto-63, do Sr. Benat10l 
ietterson de Agu1&r aprovado em 10 
de dezembro de 1981. 

Membi'OI 111 - Partldot 

Jelter10n ae AiUlar U'reoJaonr. 
E'SD. 

WUOOD GooçaJno - PSD. 

ArthW Vll'IIWO - L'Tli. 
Edmun4o LOVI - PTB. 
AOolPbo 1'1&000 - ODN. 
H:urlco Rezenae tVlcePresldeDte) -

ODN. 
Joa&pnat Martnbo - S/legend&. 
seoretal'IO: Qnelal L.eglii&CITO, 

E'l.-6, J. B. OUteJOD Br&llCO. 

OrlaGa em Vlrtuae elo Requenmm. , 
to o• 669·63. do Sr. seoaaor JOI6 ' 
B:rmll'to. aproV&d.o ll8 sessA.o du :ao de. 
agOSto de 1963. \ 

I 
Deolgoa.cla em 22 da agOSto de 1~. , 
l'rol'r!>gaàa por 1 ano, em rutuoe, 1 

do Requerimento o• 1.111'1-63 elo S.. 
nhor Bena<lor Slgetredo · Paolleoctt,, 
aprova<lo em 10 do clezembnl <lo 
1963. ' 

Membr<lfi 101 - Partldot 
JI>M FOUCI&DO - P8D. 
Bllletreclo Pacheeo 1VtoePr .) -
~. I 

JOM a:rmtriO IPH&idente) - l'l'B.;'·, 
1.0peo aa OOOta - UDN. 
Aarello \TI&IIna IRelt.tor) - PSI)~ 
SeoreW'Io: A1WIIIl Leglajalol'fO, 

PL-10, A!OJ<&lldn Marqueo da AlbU· 
querque Mtll<>. 

RetmlOea: • 1.. o C't tllifu .. IC 
boro&. 

i) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar 01 meios 
capazu da possibilitar a 
sua lndustrlallzaçlo 

Ortaaa om flrtUae do aequanmen· 
llo Qt 1186-63. do 8r. BelladCIO -
lllrmlrlo, al)lOY&clo na - de 11 ele 
seteml»o do 1963. 

Deslinacla em ta elo .. temo., c1e 
196J. 

Prorr0(114a 8111 vArtude do lltque. 
rlmento nt 1.108-Ga, do Ir. Senador 
Milton Ca.mpoo, &l)tOVa<lo na -
do 10 do dezembro de !HS. 

Memlii'OO 11) - L'Vtldot 

Jost Fel1C1allo - PIID. 
Attll!o POntaDa - PBD. 
II:UiênlG Banao - Pi:ID. 
JOié a:rm1riO IRelatorl -
Bezerra Not<>- PTB. 
Molll Brap - PTB. 
~ da costa - UDN. 

L"l'lt. 

MlltoD Campoo CPreol4mtoi 
DDN. 

JQI!o Leltt (VlOePr .) - Pil. 
Seo<etárlO: A1WIIIl LegUaj•oo 

PI.-10. Alezanllre MarQuM de AIIN• 
qUorQUO Mello. 

ReUDIOes: ... felrl4 .. 18 llaru. 

C) Para o estudo doa afeltol 
da INFLAÇAO I DA POLITI· F) P_ara estudar a aitua9io doi 
CA TRiliiUTARIA E CAr.'31AL .TRANSPORTES MARITI. 
SOBRE AS EMPRI!SAS PRI- MOS E FERROVI.ARIOS 
VADAS Orta<la em VirtUde 11o Requenmoa. 

to "' 1112..e1. do ar. a ~~~&dar ~­
lCrmlrlo. a-aclo na .- da n .. 
oovellllm dt 1061. 

Criaaa em virtude do Requerlmm• 
co n• ~1-88, do Sr. 8enador Gouvea 
'liol'-> aprondo Dt. ......, da I .. 
agosto de 1988. ~ada em 13 do oovemJ>ro de· 

19G3. ' 

i'rOn:Ogada até 11 da deaombro da 
J.96t, em vtrtude do Requerlal•w 
D9 1.163-Gll, do Br. BeDadol JQilo 

Senador Attruo · l'ontana, aprovado t.elte. Ol)tOVado em 10 da deztmllrO 
em 10 da d ... mbro dt IHa, de 196:1. 

OeiJiD&da im 8 • &~Gato de 1.861. 
Prom>tlada 1m vtrrudO llo Raquon­

mento "' 1.181, de 1881 do Benllat 

Membnlo fi) - PartldOI Membroa 101 - Parttdot 

Attlllo l"ont&na - Pres!dentt Attwo l"ooltane - PSD. 
PSD. S!gatredo Pacheco - PSD. 

Jose a:rmlrto - PTB. 
- !Vloa-Pr.J - rrtneu Borllhausen - UDN. JI>M FcUciano 

~SD. 
JOI6 lllrmir!O - Relator - i'TJI. 
AdOlPho - - OD.N. 
Aurélio VIanna - !'SD. 

PL-3, Jullola iUbollo - SAI>Ioa.. 

Júlio Leito - PR. 
Secretf.rla: onotal Log!ai&U10, 

Sqcrettr!O: Ausl)l&r Lec'li&tl .. 
.I · l'l..W. A!Ol<&l>dle M. da A. M.UO. · 

PRJ:l:ÇO DtSTE NúMERO ÇRJ 1 
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